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R E S U M O

Este trabalho divide-se em três partes que tratam 

d as d iias v i as p o 1 í t i c: as p e 1 as qua i s N ABUCQ transi t ou . A pr i - 

me ira centra-se Fundamentalmente num estudo preliminar sobre

o desenvolvimento só c. io-pol í t ico brasileiro do período h i s ­

tórico que compreende principalmente o governo de D Pedro

11., p a s s a n d o pela t r a n s i ç ã o r e p u b 1 i c a n a . P r o c u r a c a r a c t e r i - 

z ar o 1e n t o pr oc e s so d e d e se n v o 1 vimen to e con om i c o n ac i on a 1 

q u e n ao de s e n c a d e o u o d e s e nv oIvimento c 1á s s i c o b u r g u ê s d a 

s o c i e d a d e e d a s r e 1 a ç o e s p o 1 :í. t i c as. H u i t o p e 1 o c o n t r á rio, a 

base de todo sistema político era o p a t r i m o n i a l i s m o , onde os 

valores privados e particulares determinavam os valores p ú■••• 

b 1 i c. o s : a c. o i s a p li b 1 i c a e r a t r a t a d a c o m o p a r t i c u lar .

A s e g u n d a p a r t e , p o r s u a v e z , -F o c a 1 :i z a 

propriamente uma das questões tratadas pelo trabalho, qual 

s e j a , a d o a boi i c i o n i s m o em NA B U C 0 . A ab o 1 :i. ç a o d o s e s c r a v o s

o i o m ó v e 1 q u e o 1 e v o u a p r o d u z i r u m a a v a n ç a d a t e o r :i. a d a 

sociedade, passando pela crítica ao poder centralizado e 

absoluto. Entendia ele que não poderia surgir o chamado 

cidadão sem que já existisse o trabalhador e trabalhador 

livre. 0 trabalho escravo, ao contrário, podava pela raiz o 

desenvolvimento do espaço político próprio à discussão e 

apresentação de idéias e promoção das mudanças. 0 

e m p r e e n d :i. m e n t o d e s s a m u d a n a p a s s a r i a , n a t u r a 1 m e n te, p e 1 o 

Estado, pelo poder organizado, sem contudo prevalecer à ação 

da sociedade. Porém, isto era impraticável, na medida em que 

a un i c a f o r ç a o r g a n i z a da na N aç ão e r a e x a t a m e n t e o Es t ad o .

i  V



V

P o r i s s o q  u a 1 q u e r t r a n s f o r m a ç ã o d e v e r i a p a s s a r 

n ecessariamente pelo Estado, e um Estado, no caso do Brasil, 

i r r e m e d :i. a v e 1 in e n t e a 1 :i. a d o à u m a c . 1 a s se do m :i n a n t e a t r a s a d a .

A t e r c: e i r a p a r t e e  n f o c a a t e n t a t i v a d e s u p e r aç a o 

da crise pela qual passava o Brasil, bem como o próprio pen- 

s a d o r . á a v i a a m e r i c. a n i s t a , o c a m i n h o p o 1 í t i c o o n d e d e v e 

r :i. ain t r a n s i t a r t o d o s o s p a :í s e s a m e r :i. c a n o s e in busc a d e u m f u - 

t u r o c o m u m , 1 i v r e e d e s envolv i d o . E s s e p r o c. e s s o d e u n i ã o , 

porém, seria lento e muito difícil, principalmente por causa 

da posição privilegiada que, naturalmente, tomariam os USA. 

Este, aliás, em nome da segurança continental, organiza a 

Doutrina Honroe, instrumento que deveria ser usado na imple­

mentação da aproximação internacional e não do inverso.

Do estudo resta a importante lição teórico-prática 

de um autor que disse verdades que serviam ao Brasil de 

h o j e . A t e o r i a i m p 1 e m e n t a v a o c a m i n h o , a p r á t i c a d e s e n v o 1 v i a 

a vontade de c a m i n h a r . á esta relação que desembocando numa 

p e r ni a n ente b u s c a d o ideal, p e r m i t e q u e u m 1 i a m e f u n d a m e n t a 1 

1 i g u e os d o i s m o m e n tos da v :i. d a de HA B U C 0 : su a b u s c a , a t r a v é s 

d a t r a n s f o r m ação e d u c a t i v a e t o 1 e r a n t e , d e u m iri o d e 1 o q u e e m - 

preendesse a liberdade e a fraternidade entre os homens. E n ­

fim, é a sua política (estética) da emancipação de toda a 

sociedade.
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R É S U M É

C e  m é m o i r e  e s t :  d i v i s é  e n  t r o i s  p a r t i e s ,  o ù  s a u t  

é t u d i é s  l e s  d e u x  v i e s  p o l i t i q u e s ,  v é c u e s  p a r  J O A Q U I M  N A B U C O .  L a  

p  r  e  m i  è  r  e  p  a  r  t  i  e  e s t  c  e  n  t  r  a  1 i  s  é  e  e  s  s  e  n  t  :i. e  1 1  e  m e n t  s  u  r  1 ' é  t  u  d  e  

P  r  é  1 i  m i  n  a  i  r  e  c  o  n  c  e  r  n  a  n  t  1 e  d  é  v  e  1 o  p  p  e  m e  n  t  s  o  c  i  a l  e t  p  o  1 i  t  i  q u  e  

b  r  é  s  i  1 i.  e  n  d  e  1 a  p  é  r  i  o  d  e  h  i  s  t  o  r  i  q  u. e  c  o  m p  r  e  n  n  a  n  t  p  r  i  n  c  i  p  a  1 e  m e  n  t  

l e  g o u v e r n e m e n t  d e  D .  P E D R O  I I .  E l l e  a n a l y s e  a u s s i  l a  

t  r  a n  s  i  t  i  o n  r  é p  u  b 1 i  c  a  i  n  e . 0  n  c  h  e  r  c  h  e  c  a  r  a c  t  é  r i  s e r , t o u t  e n  1 e  

d é n o n ç a n t ,  l e  l e n t  p r o c è s  d u  d é v e l o p p e m e n t  é c o n o m i q u e  n a t i o n a l  

q  u  i  n  ' a  p a  s  d  é  c  h  a  ï  n  é  1 e  d  é  v  e  1 o  p  p  e  m e  n  t  c  I  a  s  s  i  q  u  e  -  b  o  u  r  g e  o  i  s  d  e  1 a  

s o c i é t é  e t  d e s  r e l a t i o n s  p o l i t i q u e s .  C o n t r a i r e m e n t ,  t o u t  l e  

s y s t è m e  p o l i t i q u e  é t a i t  f o n d é  s u r  l e  p a t  r  i i n o n  i a l  i s r n e ,  d o n t  l e s  

v  a 1 e u r  s  p r  i  v é  e s  e t  p a r t  i  c u 1 i  è  r  e  s  d é t e r m i n a i e n t  l e  s  v  a 1 e  u  r  s  

p  u  b  1 i  q  u. e  s  : 1 e  b  i  e  n  p u  b  1 i  c  é  t  a  i  t  t  r  a  i  t  é  c  o  m m e  u  n  b i e n  p r  i  v  é  .

L a  d e u x i è m e  p a r t i e  é t u d e  l a  q u e s t i o n  p r i n c i p a l e  

a  b  o  r  d  é  e  p  a  r  1 e  m é  m o  i  r  e  , c  ' e  s  t  -  à  -  d  i  r  e  1 a  q  u  e  s  t  i  o  n  d  e  

1 ' a b  o 1 i  t  i o n  n  i  s m e  - e n  N A B U C O . L ' a b  o 1 i  t  i  o n  d  e  1 ' e s c  1 a v a g  e  a  e t  é  1 e  

m o t i f  q u i  a  m e n é  N A B U C O  à  p r o d u i r e  u n e  t h é o r i e  d e  l a  s o c i é t é ,  

o ù  i l  f a i t  l a  c r i t i q u e  a u  p o u v o i r  c e n t r a l i s é  e t  a b s o l u .  I l  

e  n  t  e  n  d  a  i  t  q  u  e  1 e  . c  i  t  o  y  e  n  n e  p  o  u. r  r  a i t  p  a  s  s  u  r  g  i  r  ,  s  a  n  s

1 ' e x  i  s  t  a  n c  e  d  u  t r  a  v  a  i 1 1 e  u  1....................  e t  1 e  t  r  a v  a i 1 1 e  u r  l i b r e .  L e

t  r  a  v  a  i 1 e  s  c I  a v e , a u  c  o  n  t  r  a  i  r  e ,  c  o  u p  a  i  t  p a r  I  a  r  a  c  i  n  e  I e  

d é v e l o p p e m e n t  d e  l ' e s p a c e  p o l i t i q u e  p r o p r e  à  l a  d i s c u s s i o n  e t  

p r é s e n t a t i o n  d e s  i d é e s  e t  à  l a  p r o m o t i o n  d e s  c h a n g e m e n t s .  C e u x -  

c i  p a s s e r a i e n t ,  n a t u r e l l e m e n t ,  p a r  1 ' E t a t ,  p a r  l e  p o u v o i r  o r g a ­

n i s é ,  c  e  1 u  i  -- c  i  ,  c  e  p  e  n  d  a  n  t , n  e  p  r  é  d  o  m i  n  a  n  t  p a s  s  u  r  l ' a  c  t  i  o  n  d  e  

1 a  s  o  c  i  é  t  é  . T  o  u  t  e  f  o  i  s  ,  c: e  1 a  é  t  a  i  t  i  m p  r  a  t  i  c  a  b  1 e ,  v  u  q  u  e  l e  s  e  u  1 

p o u v o i r  o r g a n i s é e  é t a i t  e x a c t e m e n t  c e  d e  l ' E t a t .  A i n s i ,  t o u t e
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t r a n s F o r m ation, n ' :i. m p o r t: e p a's 1 a q u e 1 1 e , d e v r a :i t p a s s e r 

nécessairement par l'Etat. Cet Etat, dans ce cas le Brésil, 

était irrémédiablement associé à une classe dominante 

rétrograde.

1... a t r o i s i è m e p a r t i e iïi e t e n é v i d e n c e 1 a t e n t a t i v e d e 

surmonter la crise par laquelle passait le Brésil, ainsi que 

N A B U C 0, 1 u i •••• m ê m e . C ' e s t 1 a v o i. e a m é r i c a i n i s t e , le c h e m i n p o •••• 

litique où devraient transiter tous les pays américains à la 

recherche d'un futur contant, libre et développé. Ce procès 

d ' u n i o n , c e p e n d a n t , s e r a i t lent: et t r o p d i F f i c i 1 e , p r i n c i p a - 

1e m e n t à c ause de la p o s i t i on p r i v i1é g i é e que n at u r e 11e m e n t 

prendraient les États-Unis. Ceux-ci, d'ailleurs, au nom de la 

sécurité continentale, organisent la Doctrine Monroe, ins- 

t r u m e n t q u e d e v r a i t ë t r e u. t i 1 i s é d a n s 1 ' i m p 1 e m e n t a t i o n d u 

rapprochement international et non pas comme moyen d'inter- 

v e n t i o n d a n s 1 e s E t a t s I... a t i n o - a m é r i c a i n s .

L'étude montre, enfin, l'importante leçon théorique 

et pratique d'un auteur qui a dit des vérités qui s'appliquent 

a u B r é s il d ' a u j o u r d ' h u i , v u son a c t u a 1 i t é . !.. a t h é o rie p r é p a r a i t: 

le chemin, la pratique provoquait l'envie de marcher. C'est 

cette relation que, en débouchant dans une permanente recherche 

de l'idée, permet le rapprochement Fondamental des deux moments 

de la vie de H A B U C O .

S a r e c: h e r c h e c o n t i n u e , à t r a v e r s d e 1 a t r a n s f o r m a t i o n 

éducative et tolérante, pour une modèle assurant la liberté et 

la fraternité parmi les hommes, ce qui on est traduit comme sa 

p o 1 i t i q u e ( e s t h é t i. q u e ) d e 1 ' é m a n c i p a t i o n d e t o u t e 1 a s o c i été.
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I N T R Ü D U Ç S O

Eu me encontrei entre dois séculos como 
na confluência de dois rios; mergulhei 
nas águas agitadas de ambos, afastando- 
me com pesar da velha margem em que 
nasci e nadando com esperança para a 
desconhecida margem onde vão aportar as 
novas gerações. (CHATEAUBRIAND)1

Nesta introdução procurarei expor as principais 

preocupações que delimitaram as formas pelas quais fui de­

ter in i n a n d o a e x p o s i ç ã o c o n t e ú d o - f o r m a d e s t e t r a ta a 1 h o c o n c 1 u 

sivo do mestrado. Primeiramente, a minha escolha por NABUCO 

deveu-se principalmente por ser ele um dos representantes 

m a i s a u. t e n t :i. c o s d o 1 i b e r a 1 i s m o ta r a s i 1 e i r o .8 A i n d a p o r t e r 

sua obra surgido num período considerado importante na his- 

t ó r i a d a e v o 1 u ç ã o s o c i o - p o 1 x t x c: a n a c x o n a 1 , n o t a d atnente, n a 

passagem da Monarquia para a República. Por fim, por ser seu 

t r a ta a 1 h o u m a v i s ã o d e a 1 c a n c e u n i v e r s a 1 , i m p o n d o a t é h o j e 

muito de seu entendimento sobre o homem.

Em segundo lugar, meu objetivo central neste tra­

balho não foi explicar um dado padrão histórico de acontecx- 

iTi e n t o s , iti a s s e g u i n d o a v i a i n t e r p r e t a t i v a d o s f a t o s h i s t ó r i - 

cos que envolveram a vida e obra de JOAQUIM NABUCO, buscar 

reconhecer um liame que ligasse a sua luta pela abolição da

4.(Citado e® COSTA, João Frank da. íqa& ujlM üíP JflüfiÜ£a.-gKtraa, tio BtasiL Rio 
de Janeiro •. Record, Í968, p íí)

e.O liberalismo de NABUCO te® suas raízes fundamentais no pensamento clássico, onde o

ideal de indivíduo livre e igual é central. Daí decorre toda a sua luta em torno de reformas 
estruturais que venhas a fundar u® verdadeiro sercado de trabalho no Brasil, livre e concorrencial.

Poreis, o seu pensamento liberal é ambíguo na medida em que se verifica qual é a sua proposta em

relação à posição do Estado nesse empreendimento. Para este escritor, o Estado tinha função crucial na 

construção da nova sociedade, o que era inadmissível para os liberais clássicos.
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escravatura no Brasil e a sua luta em defesa de uma unidade 

P  a n a iti e r i c a n a . D e s s a f o r m a , m i n h a d i s s e r t a ç ã o é p e r p a s s a d a 

pela história do Brasil, final do Império e início da R e p ú ­

blica, o que implica que muitos fatos aqui sejam e devam ser 

colocados, porém, sem a intenção teórica de faser histogra- 

fia, mas com a preocupação de integrá-los no movimento his­

tórico característico de um determinado tempo e espaço. A 

atenção especial está centrada no nó histórico da transfor- 

m a cão s ó c :i. o -  p  o 1 í t i c a d o I iri p é r :i. o p a r a a R e p ú b 1 i c a , s i g n :i. f :i. -  

cando abranger um largo período temporal, sem contar com as 

d i v e r s a s i n t e r p r e t a ç ó e s q u e t e n t a m e x p 1 i c á 1 o . M e ia d e s e j o 

foi o de ser o mais linear possível, sem ser tentado a tomar 

a p a r t e p elo t o d o ; s e m c a :i. r n a g e n e r a 1 i z  a ç ã o a r r i s c. a n d o - w e a 

cometer erros, naturais quando o tema é muito largo, mas em 

nome de uma tarefa de não deixar fatos importantes sem o mí­

nimo de explanação. 0 difícil era concluir e integrar in~ 

•Formaçoes diferentes e díspares, que exigiriam tempo e de­

dicação que aqui não me era possível dispor.

Dessa forma, sendo meu trabalho tão somente uma 

investigação interpretativa, me atenho mais à questão mate- 

r 1 a 1 d o q u e a t e m p o r a 1 , n ã o importando t a n t o a s e q ü. ê n c :i. a d o s 

fatos no tempo, mas sim, como eles se interligaram e 

resultaram na constituição de uma determinada sociedade, a 

brasileira, a partir dos escritos de JOAQUIM N A B U Ü Q . Além 

disso o critério de escolha de um fato e não de outro é o de 

v e r :i. f i c a r q u a 1 t. e v e c o n s e q ü e n c :i. a s n o m í n i m o :i. ui e d i a t a s n a



suas respostas para o problema social brasileiro.

A d e In a :i. s , m u :i. t a s d a s f a 1 a s d a q u e 1 e p e n s a d o r a q u :i. 

transcritas foram de tal forma por mim endossadas que em de- 

t e r m :i. n a d o s m o in e n t o s f i c o u d :i. f í c 1 1 d i s c r i m i n a r a t é o n d e :i. a o 

meu pensamento e onde começava o do autor analisado. Natu­

ralmente, houve o permanente exercício científico de procu- 

r a r e x p 1 i c i t a r a s d i v e r s a s f a 1 a s , p r i v i 1 e g i a n d o a d o a u t o r 

escolhido.

Outro ponto que cabe esclarecer é que privilegiei 

duas obras b:i.b1 iográficas que me au.xi 1 iarain nas duas grandes 

divisões que traçaram meu 'trabalho, a de NOGUEIRA3 e a de 

COSTA4,' dois grandes interlocutores de JOAQUIM N A B U C O .

A o a n a 1 i s a r a o b r a e a a t u a ç a o p o 1 í t :i. c a d e J 0 A Q UIM 

AURáLIO BARRETO NABUCO DE ARAÚJO, desde a escravidão até o 

a ivi e r :i. c a n :i. s m o , n a b u s c a d e s e u. e n t e n d i m e n t o d a s o c i e d a d e d e - 

moerática e na medida em que fui me introduzindo nesse tra­

balho fui paulatinamente me deparando com a atualidade de 

suas palavras, dirigidas, por incrível que pareça, ao Brasil 

de cem anos atrás. épocas diferentes, mas situações muito 

parecidas; as preocupações, os desejos, o ideal de um país 

d e s e n v o 1 v :i. d o e r i c o , o s p r o b 1 e m a s .

3.NOGUEIRA, Harco Aurélio. As desventuras do liberalismo: Joaquim Nabuco. a ilonarguia 

e a República. Rio de Janeiro : Paz e Terra, Í984, 227 p.

4.COSTA, João Frank da. Joaquim Nabuco e a política externa do Brasil. Rio de Janeiro 

: Record, Í9Ó8, 324 p.
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Monarquista até se convencer da irreversibilidade 

da República, o eminente abolicionista teve dois grandes 

i d e a i s : o d e u m p a í s i g u a 1 i t á r :i. o e e q u â n i in e , s e iti e s e r a v o s , 

n e m s e r v os, p o b r e s o u d e s t i t u i d o s d o t r a b a 1 h o ; e o d e u iti 

p a í s i n t e g r a d o n o s e u c o n t i n e n t: e , s ó 1 i d a e s o 1 i d a r i a m e n t e 

preocupado em construir a paz e a prosperidade. Foram dois 

períodos de muito trabalho e propaganda eiri situações bem 

adversas: o primeiro num Brasil escravocrata, absurdamente 

P o b r e e p o 1 i t i c a m e n t e c e n t r a 1 i z a d o r ; e o s e g u n d o n u iti E s t a d o 

e s t r a n h o a e 1 e < o s E s t a d o s U n i d o s ) , e c o m f o r t e s t e n d ê n c i a s 

d i s c r i iti :i. n a dor a s e m r e 1 a ç. ã o a o s 1 a t i n o a m e r :i. c a n o s . P o f é m , n o s 

dois casos sua inteligência e vontade estavam acima das di­

ficuldades, de tal forma que isto não o impediu de realizar 

u m a o b r a s e m s o 1 u ç ã o d e c o n t i n u i d a d e : a t é m e s m o s e u p e r í o d o 

d e v e r :i. f :i. *::: a ç ã o h i s t ó r i c a d a r e ali d a d e n a c i o n a 1 ( " U m e s t a •••• 

d i s t a d o i iti p é r i o ) te v e u iti a v e r t e n t e e m i n e n t e m e n t e p o 1 í t i c a . 

Obra política no sentido de geradora de novas reações no 

mundo, seja ela realizada na Câmara dos Deputados, como h i s ­

toriador, como diplomata ou literato. Ho próprio entender de 

JOAQUIM HABUCO essa vertente política é acima de tudo mar- 

c a d a p e 1 o i n tere s s e i n t e 1 e c t u a l e s t é t i c. o e h u in a n o , a s t rês 

grandes facetas do seu. caráter político. Por isso, ele não 

foi o que se poderia dizer uiri político nos moldes tradieio~ 

nais , mas um po 1 í tico c.osmopo 1 i ta.®

s.(HABUCO. Hinha formação. Introdução por Gilberto Freyre. Brasília : Universidade de 

Brasília, Í963, p 42)



Sua trajetória política girou em torno da cons­

trução da Nação brasileira, uma utopia6 que apontava para 

uma sociedade democrática, cuja base se assentaria em re- 

1 a ç o e s m i n :i. m a mente i g u a i s e 1 i v r e s e n t r e o s i n d i v í d u o s , 

a b a r c a n d o a u n :i. v e r s a 1 ida d e d a s a t :i. v i d a d es humanas. P o r i s s o 

sua concepção de democracia partia de um desejo político 

u n i v e r s a 1 d e s e b u s c a r u m r e g i m e q u e n á o e 1 :i. m :i. n e a p o s s i b :i.

1i d a d e d a aut on omia c om he t e r o nomi a , d a 1i be r d ad e fu n d ad a 

num mínimo de ordem, essencialmente tolerante. A virtude da 

tolerância demarcaria as açoes dos indivíduos e dos Estados, 

consti t u í d os a p a r t i r da d i ve rs i d ad e d e o p i n i o e s . Admiti-1a 

é f u n d a m e n t a 1 p a r a o d e s e n v o 1 v :i. m e n t o d a d e m o c r a c i a e d a 

humanidade. Enfim, a política (como a religião) teria o ob­

jetivo prático de "elevar a condição moral do homem",7 de 

emancipá-lo. Esta teria também o significado de um processo 

de busca e realização dos interesses da totalidade da Nação, 

que em última análise é realizar os interesses da comunidade 

ou o que a opinião pública reflete como tais. Essa concepção 

é o cerne da obra político-social de JOAQUIM NABIJCO. Nq 

abolicionismo sua preocupação foi instituir uma nova relação 

d e t r a b a 1 h o , 1 i v r e e e c o n o m i c a m e n t e f u n d a iri e n t a 1 p a r a o 

desenvolvimento social, político e cultural de um povo. A 

abo1içao da escravatura seria o instrumento imediato para 

iniciar uma vasta transformação da sociedade brasileira, na 

d i r eç ão d a d einoc r ac :i. a , o que n ão se d eu c om o d esenvo 1 v :i. -

Projeto que visualiza uni lugar ainda não existente, mas perfeitamente acessível e 

que como algo plantado no futuro vai informando e delimitando as ações dos sujeitos da história.

MNABUCO. Hinha formação, p ?í>



iri e n t o & c o n ô m i c o , iri e s íti o p r :i. n c i a n t e e f r á g i 1 do i ri :í. c i o d o s é •••• 

c u lo. No americanismo os interesses fundamentalmente seriam 

os mesmos, mudando-se apenas os sujeitos da ação ou o seu 

ob j et o , a r e 1 ação ent r e os E s t a d o s .

Dessa forma, a primeira parte deste trabalho busca 

revelar a sociedade brasileira, a sua evolução até a chamada 

s o c i e d a d e i m p e r i. a 1 e q u e t r a n s :i. t o u p a r a a r e p u. b 1 i c a n a . A 1 g u - 

m a s c a r a c t e r í s t í c. a s e s t r u t u r a i s q u e a c h o i m p o r t a n t e , t a :i. s 

como o desenvolvimento econômico e intelectual, o aumento da 

P o p u 1 a ç ã o e a p a r t :i. c i p a ç ã o desta no s n e g á c i o s d o E s t a d o s ã o 

expostos. A segunda parte aborda propriamente no pensamento 

d e J 0 A Q UIH N A B U CO, t e ri t a n d o dei :i. n e a r u m a c o ri e e p ç ã o m í n :i. m a do 

modelo social que do seu trabalho de abolicionista decorria. 

A 1 :i. f i c a c 1 ar o sua p r eocup aç ão c. om a 1 g umas i d é :i. as, t a i s c omo 

a do "trabalho" como fundamento da sociedade, de liberdade 

c o m o a u t o ri o m i a i n d i v i d u a 1 e d o D i r e i t o c o m o instância d e 

proteção da ação humana e da política, lugar de realização 

d e t o d a s est as :i. d é  i a s .

A  i  d é  i  a de s o c i  e d a d e , p  a s s a r :i. a p o r u m s e n t i  d o e s ■■■• 

tr:i.to, o povo, e por isso, o que está sujeito à ação educa­

tiva e administrativa do governo e por um sentido amplo, a 

:i. n s t â n c i a f o r m a d a p elo p o 1 í t i c o e p e 1 o s o c :i. a 1 . 0 â m b i t o s o - 

ciai abarca as relações econômicas e as relações autônomas 

de grupos populares. 0 âmbito político refere-se às ações do 

governo em suas funções de legislar, judicar e ;administrar, 

cujo sujeito é  a elite política ou a parte burocrática da
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e 11 t e n a c i o n a 1 . H a s , t o d a s a s d i s c u s s o e s s o Is r e a s o c i e d a d e 

brasileira em JOAQUIM NABUCO passariam pela constituição da 

lít e s in a n a ba s e d a d i v i s a o d o t r a b a 1 h o c o m o u m m e i o de 

s a t i s f a e e r a s s u a s n e c e s s i d a d e s m ater i ais, m u i to b e m d e m o n s -- 

trado nas reflexões sobre o trabalhador nacional. Dessa 

forma,' ta 1 c o n c e i t o de s o c i e d a d e d e f :i. n i r i a m a i s a s r e 1 a ç o e s 

entre os elementos componentes e as leis subjacentes nessas 

relações do que, propriamente, os elementos que a formam.

Do seio dessa sociedade brotaria a capacidade po

1 í t i c a d e d o m í n i o q u e n a d a m a i s é d o q u e a c a p a c :i. d a d é d e a 1 -• 

g u n s s e t o r e s d o m :i. n a n t e s d a s o c :i. e d a d e d e c o n s o 1 :i. d a r u m S i s - 

t e m a P o 1 í t i c. o de d omínio,8 a t r a v é s d e d e t e r m i n a d a s d e c i s o e s 

p o 1 í t :i. c a s , p o s s í v e i s e n t r e o u t r a s , e n u m a d e t e r m x n a d a é p o c a . 

Dessa forma, existem condições materiais que condicionam até 

um rígido determinismo de Fatores não políticos, como os 

econômicos nas decisões políticas, mas estas nao se res­

tringem a eles, cabendo às elites e a atores determinados um 

g r a u m í n x m o d e í i b e r d a d e nos e n c a m i n h a m e n t o s d a e v o 1 u ç ã o s o 

ciai.

A parte III do trabalho aborda a fase amerxcanista 

de JOAQUIM NABUCO. Fica difícil neste ponto estabelecer uma 

conexão causal mais direta com a fase abolicionista. Ade- 

m a i s , m i n h a c o n c I u s ã o p a r t e d a i d é i a d e q u e h á u m a s u p e r a ç ã o 

relativa, pois o objeto circunstancial das mesmas são dife­

e.CARDOSO E PALETTO apresentas este conceito no livro "Dependência e desenvolviaento 
na América Latina", citado ea CARVALHO, José Hurilo de. A construção da ordem-, a elite política impe­

rial . Brasília : UNB, í?8í, p 20 (Coleção Temas Brasileiros: V. 4)).
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rentes. 0 seu. ponto de vista passa agora pela observação das 

r e 1 a ç o e s i nt e r n acionai s e nt r e E st ados s o b e r a n o s e  de c omo 

elas determinariam o desenvolvimento das sociedades na­

cionais. Neste âmbito, a Doutrina Monroe poderia ser um 

instrumento importante para se empreender a cooperação demo- 

c v á t i c a , o u s e j a , o p r o c e s s o d e a p r o x i m a ç ã o i n t e r n a c :i. o n a 1 . 

Isso ocorrendo, os re-Flexos se sentiriam, política e econo­

micamente, na evolução interna das Nações, em especial as 

americanas. Este processo deveria ser atravessado por uma 

v o n t a d e d e c r e s c :i. m e n t o c o n j u n t a m e n t e s u s t e n t a d o ( i n t e r e s s e 

conjunto de desenvolvimento) onde os mais capanes economica- 

iri ente f i n a n c i a r i a m o s m a i s p o b r e s e a r c a r i a m c o m o s p o s s í •••• 

v e i s p r o b 1 e iri a s d e p  e r c u r s o . E m p r e e n d e r •••• s e -  :i. a p a u 1 a t i n a m e n t e

o desenvolvimento de um mercado econômico emancipador do ho- 

mem, p oss i b i I :i. t an d o o d esenvol v :i. men t o d e um esp aç o p  úb 1 i c o 

internacional de pan tendendo à universalidade dos Estados.

0 interesse pela humanidade foi aquilo que efetivamente lhe 

d eu c o n d i ç. o e s d e v e r u ma p o s s :i. b i 1 :i. d a d e i n t e r naciona 1 d e 

desenvolvimento conjunto, e lhe garantiu forças para superar 

a desilusão que o atingira com a queda da Monarquia.

Dessa forma, JOAQUIM NABUCO representava a síntese 

d e u m a c i d a d a n i a u n i v e r sal . E s t a s i g n i f i c a v a o s e u :i. n t: e r e s s e 

P e I a s m a i s d i v e r s a s c u 11 u r a s , n o t a d a m e n t e a q u e 1 a s q u e o m a r - 

caram profundamente em alguns momentos de sua vida. é o caso 

d o a m o r a P o r t u g a 1 e s e u p o e t a C A M o E S , p o r v á r i o s m o iri e n t o s 

P ro cI am a d o s p o r s ua voh n os qua t r o c an t os d o m un d o ; també m
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ocorre com as influências que 'ceve do mundo europeu, notada™ 

mente a França e a herança estética que dela recebeu. Se­

guindo a in Fluência -Francesa, que em seu. espírito centraliza 

e domina todas, está a influência inglesa, por ele definida 

como, essencialmente moral e política, tradicional e pragmá- 

t i c a . E s t e c a r á t e r p o 1 í t i c o d e s e u o 1 h a r n a o p e r m a n e c e s i - 

tuado apenas na Inglaterra, mas também circula pelos Estados 

Unidos, porém marginalmente. A avaliação das duas culturas, 

mesmo que vinculadas, p.arte de lugares diferentes. Tudo nos 

E s t a d o s U n i d o s p a r e c e u 1 h e ‘ ‘ n í tido", c o mo na I n g 1 a t e r r a t u d o 

lhe parecera "sólido"; na França, “elegante".9

Seus o 11-, o s , por t an t o , busc avam r eso 1 utos as ma is 

pur as e per f ei t as c: i vi 1 izaçoes, sem cont udo esquecer as po•••• 

bres repúblicas latinas, afeitas às revoltas e à instabili- 

d a d e p o 1 í t i c a . P a r a c o m e 1 a s t e r i a u m m i s e r i c o r d i o s o d e s d é m , 

marcado pela esperança de um futuro comum e grandioso, com o 

Brasil na vanguarda. Resta um último momento universal que 

c i n t :i. 1 a v a e c o r o a v a t o d o s o s o u t r o s : a r e 1 :i. g :i ã o c a t ó 1 :i. c a , 

que lhe influenciou desde o berço, passou radical pela abo­

lição e onde buscou a tranqüilidade dos últimos momentos de 

sua vida. Se todas essas influências ainda não fossem o bas­

tante para nos convencer do universalismo que informava a 

sua "praxis", resta apenas dizer nesse sentido que os seus 

d o i s g r an d es i d ea :i. s p e 1 os qua :i. s d eu sua v :i. d a er am eivi i n en t e- 

mente ideais endossados por toda a humanidade e eram essen-

9.(NABUC0. Pensamentos soltos. Casões e Assuntos Aaericanos. São Paulo : Instituto 
Progresso Editorial, 1949, p  456. (Obras Completas: X)



c :i. a 1 m e n t e p o 1 í t i c o s . E :i. s a q u :i.o qu. e o e n c a m :i. n h a a o i n t e r e s s e 

estético, ou seja, um interesse politicamente engajado, mas 

c o n d u z i d o p e 1 o e s p í r i t o a r t í s t i c: o e m d i r e c ã o ã s g r a n d e s m e - 

t as .

Disso tudo cabe disser que a compreensão que tive 

d o t r a b a I h o d e J 0 A Q UIM N A B U C 0 e s t á a s s o c :i. a d a n e c e s s a r i a m e n t e 

às expectativas de sua época, sem o que aquela obra ficaria 

isolada na história e deslocada do seu tempo, desencadeando 

críticas, feitas pela posteridade, injustas e imbuídas ideo­

logicamente duma vontade ju s t ificadora de uma situação que 

se desencadeou após o desaparecimento do autor.

Por f :i. m a f i r mo que 1' a ap r ovaç ão d o p r esen t e t r ab a••••

1 h o a c a d ê m i c: o n ã o s i g n :i. f :i. c a r á o e n d o s s o d o P r o f e s s o r 0 r :i. e n - 

tador, da Banca'Examinadora e do CPGD/UFSC à ideologia que o 

fundamenta ou que nele é exposta".10

‘®.Conforme decisão do Colegiado do CPGD/UFSC, transcrita na "Convergência"



P R I M E I R A  R A R T E  
UMA H E R A N Ç A  : A -soer i  e d  a d  e  e s  —

c. r~ a. v  si

"0 significado racional de um fato não é 
inerente ao fato em si mesmo, mas à 
perspectiva teórica que lhe serve dè 
mol d u r a . "il

Em i808, com a vinda do regente JüSü DE BRAGANÇA 

ao Brasil, a população do Rio de ó0 mil passa para í.50 mil 

habitantes, no ämago de um processo de internaciona1iza c ã o . 

Também neste ano dá-se a abertura dos portos. Esta veio, pa­

radoxalmente, agravar a situação da população livre mas po­

ta r e d o p a í s , v i s t o q u e p a r a u iri a m a i o r a c u. m u 1 a c ã o q u e s e i m - 

P u n h a , h á a s u ta s t i t u :i. c ã o c a d a v e z m a i o r d o t r a ta a 1 h o 1 i v r e 

pelo escravo, assumindo o tráfico africano proporções nunca 

vistas. Além disso, há a liberalização do mercado, agora 

ma :i.s d o qu.e n un c a ext er n o , b ase d o s :i. stsina c o 1 on :i. a 1 . Mas er a 

m e d :i. a d o p o r P o r t u g a 1 , o n d e o c o r r e a c o n c o r r ê n c :i. a dos c o m e r - 

ciantes e traficantes de outras nações, em detrimento dos 

n a c i o n ais .iE p o 1 :i. t i c ame n te, a p r e s ença d a C o r t e n o s ú 11 i m o s 

a n o s d o p e r :í o d o c o 1 o n :i. a 1 t e r :i. a t o r n a d o p o s s :í v e 1 a s o 1 u ç ã o 

monárquica no Brasil e em conseqüência a unificação do país 

e u ui g o v e r n o r e 1 a t :i. v a m e n t e e s t á v e 1 .

A nível mundial é a partir da irietade do século que 

urna nova filosofia de poder se afigura predominante, onde o

“.(URICOECHEA, Fersando. 0 minotauro isperial: a burocratização do Estado 

patriionial brasileiro no século XIX. Rio de Janeiro •. Difel, s/d, p Í7)

t8.0 Banco do Brasil, fundado nesse messo ano, é controlado pelos portugueses do Rio

de Janeiro.



■interesse pela democracia dá lugar a uma. vontade frenética 

d e e n r i q u e c e r , b a s e a d a n a f :i.1 o s o f ia e c ono m i c: a d o "laissez 

f a :i. r e '' o u d o c h a m a d o '' i n d i v i d u a 1 :i. sino" , s e g u i do de . p e r t o p e 1 o 

E s t a d o I i b e r a l . C o m o no B r a s i 1 a i n d a n a o e x i s t i a b a s e s o c i a 1 

para que na economia também se verificasse o mesmo, o modelo 

adotado aqui é o "pat r iinon ial ismo" ,13 ou seja, do domínio do 

P a r t i c u 1 a r s o b r e o g e r a 1 d o t r a t a m e n t o d a a d m i n :i. s t r a ç á o p u •••• 

blica como propriedade senhorial. Enfim, o modelo era fun- 

d a m e n t a 1 m e n t e a u. t o r i t á r i o .

0 Estado é o aparato capaz de se organizar buro- 

craticamente, ou seja, numa estrutura hierárquica e funcio­

nal (controle interno), e que detém o monopólio do Direito 

Pos i t :i. vo e d e seus :i. n st r umentos coer c i t i vos (p o 1 í c i a e exér - 

ci t o s ) e persuasivos, ou s e j a , capaz de fazer v a 1er os pro- 

cedimentos legalmente determinados e socialmente aceitos e 

e s p e r a d o s (0 o n t r o 1 e e x t e r no) . P o r i s s o a r r i s c o ■■■• m e a d i z e r , 

que em face deste conceito, o Estado brasileiro tem seu 

m a r c o c: o n s t i t u t i v o mi n i m a m e n t e d e s e n v o 1 v :i. d o q u a n do de s u a 

independência, pois é a partir dela que uma nova identidade 

p o 1 i t i c. a n a N a ç a o b r a s i 1 e :i. r a p a s s a a e x :i. s t i r , via a q u e 1 e s 

cont r o l e s .

Em 1844 a Tarifa ALUES BRANCO visava proteger as 

a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s n a c :i. o n a i s , d i n a m i z a n d o o s p r i m e :i. r o s 

traços de desenvolvimento económico que surgem no Brasil. A

13.Sobre patrimonialisna ver FAORO, Rassundo. Qs donos do poder: formação do patro­
nato político. 45 ed. Porto Alegre : Globo, Í977. 2 V.



década de cinqüenta é marcada pelo desenvolvimento dos 

transportes. Em í850 começa a trafegar a primeira estrada de 

ferro brasileira, do porto de Hauá a Fragoso. Em. í867 ocorre 

a p r i m e i r a v i a g e m d o t r e m cl a T h e 8 . P . R a :i. 1 w a a C o m p a n y I- i m i t e d 

d e e u r t o t r a ,;j e t o , t r a n s p o r t a n d o o c a f é d a c i d a d e de -.J u n d i a í 

ao porto de Santos. E:i.s a Província de São Paulo dando o 

P r :i. m e :i. r o p a s s o p a r a a d e s m o n t a g e m d e s e u c e n á r i o a i n d a c o 1 o •••■ 

n i a l . No ano de Í868 é criada a Ferrovia Paulista, pelo 

entao presidente da Província SALDANHA MARINHO,14 capita­

neada e patrocinada pelos cafeicultores paulistas. 0 Estado, 

t o d a v i a , f o i o m a :i. o r f :i. n a n c i a d o r d i r e t o d e s s e s e m •••• 

P r e en d i m e n t o s , a t r a v é s d e i n v e s t i m e n tos e s t r a n g e i r o s . 8 o 

mente em 1880 é que o BARfóO DO PINHAL, ANTÔNIO CARLOS DE AR- 

R I. J D A B 0 T E !... H 0 , c r i a a C o m p a n h :i. a R i o C 1 a r o , a p r i m e i r a f  e r r o -  

v i a a s e r c o ns t r uí d a s em s ubvenção g ov e rn a me ntal, à s e xp e n- 

sas tão-somente dos cafeicultores da região paulista.

D e s s a f o r m a f i c a ciar o q u e e x :i. s t :i. a m a t é e n t ã o u m a 

d n i c a v i a d e i n v e s t i m e n t o , o E s t a d o , q u e m e d i a v a o s :i. n t e r e s •••■ 

ses estrangeiros, direta ou indiretamente. A Inglaterra, 

através do BARÍSO DE MAU À , investe forte no Brasil, com o 

q u a l .os cafeicultores paulistas aliaram-se. 0 Barão queria 

modernizar o Brasil em tempo recorde, os cafeicultores pre­

cisavam de transporte ferroviário e a Inglaterra tinha os 

engenheiros e empresários. Esta obra modernisante' não foi 

efetuada, portanto pelo Império, mas pelo capital

14.Foi um dos fundadores do Partido republicano.
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i n t e r n a c :i. o n a 1 e in b u s c a d e n o v o s m e r c a d o s . 1 s s o d e m o n s t r a v a 

que o sistema produtivo nacional mais do que nunca passava a 

se subordinar à estrutura do capitalismo internacional.

A Inglaterra, por sinal, é a que consegue conquis­

tar o mercado brasileiro tão carente de investimentos. Ela 

precisa tirar os seus lucros deste lado do mundo; Porém, com 

a aguda crise do algodão em i86í, as conseqüências são 

desastrosas para a manutenção do "status q u o " . Essa crise 

dura até o ano seguinte e marca a decadência inglesa, em 

face do avanço dos Estados Unidos no mercado brasileiro. Em 

187®, por exemplo, o Estado do norte passa a ser o maior 

c o m p r a d o r d o s p r o d u t o s b r a s i 1 e i r o s . 13

No ano de Í878 ocorreram alguns Fatos de importan- 

c i a p a r a o aprinto r a m e n t o d a s o c i e d a d e b r as i 1 e i r a e m s e u a m - 

b i t o e c o n o m i c o . á o c a s o d a v o t a ç: a o d a a s s e m b 1 é :i. a 1 e g i s I a - 

tiva de São Paulo contra o tráfico interprovincial, passo

i m p o r t a n t e p a r a s e a d m :i. t i r um nov o t :i. p o d e r e 1 a ç ã o d e t r a b a - 

lho e, portanto, uma nova forma de ver o trabalhador, como 

h omem que sen d o 1 :i. vr e , fcamb ém d e ve p ar t i c :i. par d a c on s t r uç. ão 

nacional. Da mesma forma a décima quarta emenda que em 1865

1S.Ü comércio total entre os Estados Unidos e o Brasil correspondia a as valor de 
3 í .000 dólares, enquanto o dos outros países sul-americanos equivalia a 29.000.000 dls. Es 1890, 

os respectivos valores eram 70.000.000 para o Brasil, 14.200.000 para a Argentina e 6.400.000 para o 

Chile e es Í905, Í00.000.000, 15.300.000 e 11.000.000. Era 1870, assinalava-se que os Estados Unidos já 

isportavas quatro vezes sais do que exportavas no Brasil. Es 1905, essa diferença tinha atingido sais 
de oitenta milhões de dls e este saldo nunca foi inferior a 50.000.000 nos vinte anos precedentes. Be 

Í867 a 1905, o saldo total a favor do Brasil tinha atingido sais de 1.785.000.000 dls. No cosércio ex­

terior dos Estados Unidos, o Brasil ocupava o sexto lugar, após a Grã-Bretanha, a Alemanha, a França, 

o Canadá e Cuba. Has, enquanto éraaos o terceiro fornecedor dos asericanos, só érasos seu vigésiso 

comprador. 0 desequilíbrio auientava a cada ano. (COSTA. Joaquii Nabuco, p 206)
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p r o i b i a  a  q u a l q u e r  E s t a d o  t i r a r  a  v i d a ,  a  l i b e r d a d e  o u  a  

P  r  o  p  v  i  e  d  a  d  e  a  q  u  a  1 q  u  e  r  p  e s s o a ,  s  e  m o  d  e  v  :i. d  o  p  r  o  c  e  s  s  o  . H  e  s  t  e  

. a n  o  e 1 a  p  a s s o u  a  s e r  i  n  t  e r  p  r  e t  a d  a  p  e l o  ó r  g ã o  s u p  e r  i  o r  d e  

,'j u  s  t  i  ç  a  d  e  t  a  1 f  o  r  íti a  q  u  e  "  p  e  s  s  o  a  "  t  a  iti b  é  m e  n  v  o  1 v  i  a  a  s  p  e  s  s  o  a  s  

j  u  r  í  d  i  c  a  s  , d  a  n  d  o  s  e  u  iri t  r  e  in e  n  d  o  e  s  t  í  tn u  1 o  a  o  c  r  e  s  c i m e n t o  e  à  

e x p a n s ã o  d a s  c o m p a n h i a s ,  t o r n a n d o - a s ,  p o r  v á r i a s  d é c a d a s ,

: i . i t i u n e s  à  r e g u .  1 a m e n t  a ç ã o  . Ü  d e s e n v o  1 v i m e n t  o  e c o n ô m i c o  e  s o •■■■ 

c i a i ,  n o  s e n t i d o  d e  a v a n ç o  d a s  f o r ç a s  e c o n ô m i c a s  e  p o r  c o n -  

s  e  g  u  i  n  t  e  , d  a  f  o  r  in a  ç  ã  o  d  e  u  m in e  r  c  a  d  o  d  e  t  r  a  b  a  1 h  o  iti a  i  o  r  ,  e  r  a  

s e n  t  i  d  o  e m  t  o d  o s  o s  ã m b  i  t  o s  . 14

E  m c  o  iti p  e  n  s  a  ç  ã  o ,  o  d  e  s  e  n  v  o  1 v  i  m e  n  t  o  p  o  1 í  t  i  c  o  d a  s o  -  

c  i  e  d  a  d  e  b  r  a  s  :i. 1 e  i  r  a  iti a  n  t  i  n  h  a  -  s  e  p  a  r  a  1 :i. s  a  d  o  . A s  e  1 i  t  e  s  c  o  n  t  :i. -  

n u a v a m  a  d e t e r m i n a r  o s  d e s t i n o s  d a  m a i o r i a .  E r a  p o r  u m  l a d o  

a  e  1 :i. t  e  p  o  1 í  t  i  c  a ,  g  e  r  a  d  a  p  e  1 a  p  o  1 : í  t  i  c  a  c  o  1 o  n  i  a  1 p  o  r  t  u  g  u  e  s  a , 

c a r a c t e r i z a d a  p e l a  h o m o g e n e i d a d e  o u  s o c i a l i z a ç ã o ,  n o  q u e  s e  

r e f e r e  à  i d e o l o g i a  e  a o  t r e i n a m e n t o ,  m a s  n ã o  t a n t o  e m  r e ­

l a ç ã o  à  o r i g e m  s o c i a l ;  e  p o r  o u t r o ,  a  e l i t e  a g r á r i a ,  a  b a s e  

s o c i a l  d a q u e l a  a n t e r i o r .  E s t a  s o c i a l i z a ç ã o  p a s s a v a  p e l o  p r o -  

c  e  s  s  o  d  e  e  d  u  c  a  ç  ã  o  f  o  r  iti a  1 u  n  i  v  e  r  s  i  t  á  r  i  a  , p  e  1 a  o  c  u  p  a  ç  ã  o  e  a  

c  a  r  r  e  :i. r  a  p  o  1 : í t  :i. c  a ,  m a  r  c  a  d  a  s  e  s  s  a  s  t  r  ê  s  e  t  a  p  a  s  p  e  1 o  t  r  e  i  n  a  -  

m e  n  t  o  n  a  s  t  r  a  d  i  ç  ô e  s  d  o  iti e  r  c  a n  t  i  1 :i. s  m o  e  a  b  s  o  1 u  t  :i. s  m o  p  o  r  t  u  g  u. e  -  

s  e  s  ,  v  o  1 1  a  d  o  d  e  1 i  b  e  r  a  d  a  m e  n  t  e  p  a  r  a  a  s  t  a  r  e  f  a  s  d  e  g  o  v  e  r  n  o  . 

E s t e  p r o c e s s o ,  t o d a v i a ,  s o f r e u  m o d i f i c a ç õ e s  n a  m e d i d a  e m  q u e  

a  s o c i e d a d e  i m p e r i a l  e v o l u í a ,  o u  s e j a ,  c o n f o r m e  a  g e r a ç ã o  d a

Í6.A produção de café es São Paulo neste ano é de í£.37i.6í3 arrobas. Es Í854 foi de 

3.579.035; era Í836 foi de 556.649.A produção, de 1870 a Í875 foi de 3 milhões e meio de sacas; de 1900 
a 1905, passou para í£ ailhões e aeio. (COSTA. Joaguiai Habuco. p 208)



e 1 i t e p o 1 í t i c a q u e se torno u p r e d o m i n a n t e e m d e t e r mina d a 

época. Desta forma há a "geração de Coimbra", que predominou 

e x a t a m e n t e d u r a n t e a I' a se d e c o n s o I i d a ç ã o p o I £ t i c a d o S i s 

tema imperial, isto é, até 1.853, época da "conciliação" e 

d a s c o n s e q ü ê n c i as da " r e v o 1 u ç ã o p r a i e i r a " . D e p o :i. s , a 

"ger a ç ã o b r a s i 1 e ira", f o r m a d a n a s n o v a s E s c: o 1 a s N a c :i. o n a i s d e 

Direito,17 começa a romper com o isolacionismo intelectual 

P  or t u g u ê s , ma s p e r man e c e n d o d i s t a n t e d e qu a 1q u e r r a d i c a 1i s m o 

e próximas do pragmatismo (BENTHAli) e ecletismo (VICTOR CÜU- 

S:í:H) .18 Porém, a vida intelectual e política brasileira iria 

começar a mudar significativamente com a introdução de o u ­

tras correntes européias de pensamento, particularmente o 

P  o s i t :i. v i s m o e o e v o 1 u c i o n i s m o .

A socialização via a homogeneização ideológica re­

duziria os conflitos interiores à elite19 e fornecia "a con- 

c e p ç ã o e a c a p a c i d a d e d e i m p 1 e m e n t a r u m d e t e r m :i. n a d o m o d e I o 

de dominação pol £t ica . "B® Este modelo significou na história 

n a c i o n a 1 a 1 g ia n s e n c a m i n h a m e n t o s e d e c :i. s o e s c e n t r a :i. s d a q u. e 1 a 

elite, t a i s como: í ) faz e r a i n d e p e n d e n c. i a c o m a M o n a r q u i a 

representativa; 2)manter unida a ex-colônia; 3)evitar o pre­

domínio militar, apelando ao civil e 4)centralizar as rendas

17.Eb Í828 há a instalação da Acadeiia de Direito do Largo São Francisco es São Paulo 

e era 183$, a Escola de Direito et Olinda, posteriorraente transferida para Recife.

1B.Essa elite iria reproduzir-se ei condições suito seaelhantes à geração portuguesa, 
concentrada a sua forisação naquelas duas escolas, e ao passar pela magistratura, ao circular por vá­

rios cargos políticos e por várias províncias.

19.Entre produtores para o siercado interno e os do aercado externo, entre latifun­

diários de uma região e outra.

B0.(CARMALHQ. A construção, p 2í>



públicas.81 Dessa forma, o compromisso e a adaptação sem 

rupturas foram as características básicas da atuação e for-- 

m a ç ã o d a e 1 i t e p o 1 f t i c a i m p e r i a 1 , u n i d a em to r no da 

a c u m u ï a ç ã o p r i m i t :i. v a d e p o d e r o u do inonop ó 1 i o e o rgan i :;r. a ç ã o 

do poder p o 1ít ico, possív e 1 soment e com esse acordo mín imo 

realizado entre elites e que foi a base da constituição da 

s o c :i. e d a d e e d o E s t a do brasileiros, a u t o r i t á r i o s e não 1 i b e - 

ra:i.s,ee através da manutenção do homem escravo e não da 

construção do indivíduo abstrato, formalmente determinado 

pela lei e participante da representação política. 0 homem 

que no mundo da casa pertencia à instância dos desiguais, no 

m u n d o p ú b 1 :i. c o j a m a i s p o d e r i a ser a d m i t i d o c o m o c i d a d ã o .

h formação das elites corresponde a formação do 

Estado nacional, fundado na incapacidade de representação 

dos diversos interesses, haja visto a inexistência dos meca­

nismos para tal ou mesmo, e por isso, da não formação dos 

atores sociais. Conseqüentemente, há a constituição do Es­

tado como o único ator social, e que em última análise, man­

tém uma situação de extrema desigualdade social. As 

sociedades latino americanas eram da mesma forma estáticas, 

c o m n e n h u m in e c a n i s mo de r e p r e s e n t a ç ã o do s s e u s i n t e r e s s e s 

m a i s g e r a i s , q u e d e t e r m i n a r a m h isto r i c a m e n t e e c o n s e q ü e n t e ••••

ei.(CARVALHO. A construção, p £8)

ee."As principais características da sociedade liberal são o distanciamento crescente 
entre sociedade e Estado, a separação entre público e privado, a liberação dos homens das rígidas hie­

rarquias tradicionais, o estabeleciaento de relações sociais c o e  base na competição entre indivíduos 
livres e iguais, a divisão e conflito permanentes entre as frações da classe dominante e a construção 

do Direito como valor maior na determinação do indivíduo e do cidadão." (PAZ, Octávio. L' Amérique La­

tine et la démocratie. Esprit: Amériques Latines à la une. Paris, v.iG, n.82, p Í2-32, oct, 1983.>



m e n t: e a c r i a ç a o d e a p a r a t: o s e s t a t: a i s h e g e in ô n i c o s e a u t o •••• 

r e f e r e n c: :i. a d o s . A d e m a i s , a g r a n de d i f e r e n ç a e n t: r e o B r a s i 1 e 

os demais vizinhos latinos foram antes a estabilidade, 

c o e s a o e h o m o g e n e :i. d a d e d a e 1 i t e i m p e r i a 1 , q u e g a v a n t i r a iti u m 

domínio regional relativo daquele e que patrocinou o alto 

grau de desentendimento entre eles.

D e s ta For m a , t o d a e v o 1 u ç á o p o 1 í t i c a n o v e 1 h o I iti p ê •••■ 

rio foi muito bem controlada, haja visto a capacidade das 

elites de construir um Estado todo poderoso e uma sociedade 

deveras fragilizada. Tudo era centralizado, a princípio na 

metrópole, depois no aparelho de Estado sob o controle da 

Coroa. Além do mais, o aparato do Estado funcionava como 

f o n t e d e p a r a s :i. t i s iti o p a r a a s e 1 i t e s , (e m p r e g u i s iti o ) q u e d i v i 

d iam entre si os cargos, preferencialmente entre aquelas que 

P a s s a v a iti p a r a u iti s e g u n d o plano n a ó r b :i. t a d o e c o n o in i c o . A 

p a r t i r d e s t a o p ç ã o se d e t e r mino u q u a 1 o ti p o d e b u r o c r a c i a 

deveria se formar (preocupação intra-estatal) e qual deveria 

ser o tipo de justiça que se queria empreender (preocupação 

ext.ra-estatal ) . Os Partidos, que eram meros reflexos dessa 

política, mas que se colocavam ideologicamente em planos 

opostos, não conseguiam se distinguir nas suas açoes práti­

cas, f u n d a iti e n t a 1 iti e n t e a u t o r i t á r i a s o u e s p o n t a n e í s t a s . 83

23.Na naioria das vezes o Partido que deteve o poder no Império foi o Conservador e 
quando o Liberal nele conseguia ater-se fazia o Jiesiío jogo. Até a abdicaçao, são os Conservadores que 

dominasi a cena política do priaeiro reinado, u® longo desfilar de choques entre o poder absoluto do 

Imperador e os nativistas. Ei i7 de julho de Í823 assuae ura ministério conservador com a queda dos AN- 

BRABAS, ou seja de JOSÉ BONIFÁCIO ANBRADA E SILVA, “o patriarca", o timoneiro da independência e seus 
irmãos, que faziam parte dos nativistas.
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Em novembro de 1823 acorre a dissolução da Assem­

bléia Nacional Constituinte do Brasil., cujo projeto traduzia 

b e m a s c o n d i ç o e s p o 1. í t i c a s d o m i n a n t e s . A f a s t a n d o o p e r i g o d a 

r e c o 1 on :i. za ç ã o j e x c 1 u i n d o d o s d i r eito s p o 1 í t i c os as c: 1. a s se s 

inferiores e praticamente reservando os cargos da represen- 

t a ç ã o n a c i o n a 1 a o s p r o p r i e t á r i o s r u r a i s ; c o n c e n t r a n d o a a u - 

toridade política no Parlamenta e proclamando a mais ampla 

1. i b e r d a d e e c o n õ m i ca, o p r o j e t o c o n s a g r a t o d a s a s a s p :i. r a ç o e s 

daqueles proprietários, oprimidos pelo regime de colônia, e 

que a nova ordem po 1. í t ica vinha j ust ament e 1 iberar . 0 cará- 

ter classista desse projeto se revela na discriminação dos 

direitos políticos. Os proprietários rurais, principais res­

ponsáveis pela independência, reservavam-se todas as vanta- 

g e n s p o 1 í t i c a s d e 1 a .84

A p c> s a d i s s o 1 u. ç ã o d a a s s e m b 1 é i a , o I m p e r a d o r n o 

me:i.a u.ma coraissáo que deve em quarenta dias apresentar um 

projeto constitucional.88 iá aí que se cria o Poder Modera­

dor, exercido pelo Imperador e a quem cabia a escolha dos 

s e n a d o r es, a li v r e n o iti e a ç ã o d o s m i n :i. s t ros, a s a n ç ã o e v e t o 

dos atos do poder legislativo, etc. Porém, todos esses pode­

res não davam garantias de estabilidade ao seu detentor que

e4.Cos este fim, adota o projeto usa complicada hierarquia de direitos políticos: 
Para os que votavam nas assembléias primárias (As eleições eram de dois graus) existia a condição de 

possuírem rendimentos líquidos anuas não inferiores ao valor de 150 alqueires de farinha de mandioca 
(Toda população trabalhadora não se encaixava nesse nível); para os eleitores de segundo grau, que es­
colhiam os deputados e senadores, exigia-se um rendimento do valor de 25® alqueires ; finalmente, para 

os Deputados requeria o projeto constitucional, 508 alqueires e Í000 para os senadores.

es.Teve seu principal organizador a pessoa de CARNEIRO CAHPOS, Harquês de Caravelas.



em seus 8 anos de governo, serviu à tarefa de transição para 

a f o r (ti ação d o E s t a d o N. a c i o n a 1 .

A elaboração daquela Constituição teve influência 

s i g n i f i c a t i v a d o p e n s a in e n t o 1 :i. b e r a 1 c o n s e r v a d o r d o -F r a n c ê s 

B E N J A MI. M C 0 N SIA H I , n o t a d a in e n t e do seu 1 :i. v r o " P r i n c i p e s d e 

p o I i t i q u. e a p 1 i c a b 1 e s à t o u s 1 e s g o u v e r n e iti e n t s r e p r é s e n t a t :i. f s 

et particulièrement à la constitution actueile de la 

F r a n ce", p u b 1 i c a d o e m i 8 í 4 . a4 N o t a - se sua i n f 1 u ê n c. i a p r i n c i - 

pal na Formu1 ação das competências do Poder Moderador e por 

c o n s e q ü. ê n c ia, dos d e m a i s p o d e r e s , d e t a 1 f o v m a q u e f o s s e 

resguardada a fundamentação de toda legitimidade de poder 

naquele primeiro. Descansa ai um conservadorismo que não 

aproximava o parlamentarismo brasileiro ao inglês, que por 

sua v e z ,  baseava aquela legitimação na casa representativa 

d o s i n t e r e s s e s d a c o m u n :i. d a d e :i. n g 1 e s a .

Somente no ano de íSfíó p Parlamento ê convocado 

por D. PEDRO I, premido pelas aperturas do tesouro. Este não 

d a v a o u v i d o s a o s r e c 1 a m o s d a o p i n i ã o p ü b 1 i c a e a o m e s m o 

tempo não ousava dissolver o parlamento., rasgar a Con s t i ­

tuição e francamente instituir o absolutismo. Havia o com­

promisso de adaptação e coexistência que perpassava toda a 

s o c i e d a d e i iti p e r i a 1 e q u e r e f 1 e t i a a s i t u a ç ã o do p a í s e m q u e 

u iíi g o v errto con s t i t u c i o n a 1 e u iti a c o n s t :i. t u i ç ã o 1 i b e r a 1 t i n h a m 

q u e coexi s t i r com o 1 i g ar q u i a s r u r a i s e c o iti o  t r a b a 1 h o e s -

8A.yer comentário de AURÉLIO WANDER BASTOS em C0HSTAN.T, Benjamira. Princípios políti­

cos constitucionais. Organizado por Aurélio fender Chaves Bastos. Tradução por Haria do céu Carvalho. 

Rio de Janeiro : Líber Juris, Í989, Í9Í p.
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cravo. "Não há despotismo na América que não coexista com 

u iíi a c. o n s t i t u :i. ção 1 :i. b e r r i n a " 67 A C o r o a s e r v i u m u i t o bem p a r a 

e s s a t r i s te ta r e -I- a d e in e d :i. a ç ã o a u t o r i t á r i a .

0 poder moderador se constituía como uma força de 

imposição, bem demonstrada quando era dissolvida a camara de 

maioria contrária ao gabinete-88 de tal forma que até 1847 o 

chefe de Estado cumulava a chefia de governo, ou. seja, do 

ministério. Ademais, as maiorias parlamentares eram ex­

pressões da orientação do poder executivo e não o contrário, 

como nos verdadeiros par 1amentarismos. Estes eram motivos 

P o 1 í t :i. c o s q u e i m p u n h a iri a o d e s e n v o 1 v i m e n t o d o p a r 1 a m e n t a r i s m o 

no Império um estágio permanentemente embrionário, conse- 

q ü. ê n c i a t a in b é in d a s b a s e s t e 6 r :i. c a s d e CO NS T A N T q u e n ã o a d m i - 

tia a distinção entre chefe de Estado e Chefe de Governo. 

9 u a d i s t i n ç ã o r e c a i a e n t r e o P o d e r R e a 1 (m o d e r a d o r ) e o p o •••• 

der do gabinete (executivo), distinção essa que deixava 

aberto, no caso brasileiro, o caminho ao poder discricioná­

rio do Rei. Porém, essa primeira fase do Império foi antes 

de tudo um período de transição, onde as elites (notadamente 

a p o r t u g u e s a e a n a c :i. o n a 1 ) ai n d a 1 u t a v a m e n t r e s i e b u s c: a v a iri 

encontrar uma forma de conciliar os seus interesses. Foi 

e x e c u t a n d o e s s a t a r e f a q u e D . P E D R 0 I a b d i c o u d o p o d e r .e9

87. (HftBUCO. EfiEa»e..c.flntinup. p 8)
88."(...)nos casos ea que exigir a salvação do Estado, convocando imediatamente outra 

que a substitua". (Art. Í0Í, itera V da Constituição de Í824)

89.Et 5 de abril de Í83Í instala-se ua novo ministério, o mais reacionário de todos, 
é a última tentativa do Imperador de contornar a revolta da oposição brasileira, é a gota d'água que 

termina coa a expulsão de D. PEDRO I no dia 7, que dá a medida dos limites de resistência de formas 

absolutistas de organização do poder, nesse momento. 0 período de menoridade inicia com a sua 

abdicação, tido como o golpe final da independência. 0 povo e a tropa estava® reunidos no Caapo de



B.2.

D e s s a f o r ra a , a p v i iri e i r a f a s e d o g o v e r n o r e g e n c :i. a I 

f o x u m p e r í o d o c r u ciai p a r a a f o r m a ç. ã o d o E s t a d o bras i 1 e i r o , 

n a med i d a t amb ém que inu :i. t as i n sur r e i ç oes tiveram d £ ser 

controladas.®* Nessa tarefa avulta a figura do ministro da 

justiça, o Padre D 10GO ANTÔNIO FEIJó, autoritário e enérgico 

ao extremo, de tal. forma que impediu que a revolta popular 

f o s s e v i t o r i o s a , u t i 1. i h a n d o •••• s e p r i n c. i p a 1. m e n t e d a g u a r d a 

nac:iona 1 .31 A oposição à regência de FEIJó que se f a h x a per 

sonalista e acima dos interesses da classe dominante chega 

a o s e u a u g e . A m a i o r i a d o P a r 1. a m e n t o e s t a v a disposta a d a r 

por terra com um governo que perdera por completo sua c o n ­

fiança. Em 19 de setembro FEIJó passa a regência a seu. subs­

tituto legal, o ministro do Império, PEDRO DE ARAÚJO LIMA. 

P o r é m , a s r e v o 11 a s p r o d u h i r a m c o n s e q ü. ê n c i a s n a f o rma c o m o 

e r a m c o n d u. h i d a s a s a çoes d e p o d e r . E >< e m p 1 o d i s s o f o i a v a n ç o 

do "movimento da Praia" em Pernambuco38 que se sentiu na Cá- 

m a r a q u a n d o d a apre s e n t a ç. a o d e p r o j e t o s d e n a c :i. o n a 1 i h a ç ã o cl o

Santana. Aquele é novamente logrado, visto que tinha lutado para os outros, diga-se, para os proprie­

tários rurais, constatando que as reformas por que aspiraras continuavaa no messio lugar: esquecidas 
depois da vitória como antes dela. 7 de abril, cano disse OTTGNI, foi uraa "journée des dupes". (PRADO 
JR. Evolução, p 65)

30.Ea Í8Í7 ocorre a Insurreição Pernasbucana, que prodasa a independência da região 
recebendo raais coaentários da imprensa francesa que a própria independência do Brasil. Hesrao baseada 

ea princípios liberais não declara® a abolição do trabalho escravo. Ea Í822 inicia-se a revolta dos 

cabanos, que ocorreu eis Pernarabuco e Alagoas e que se estendeu até Í835. Era 2 de dezembro de Í833, 

data dos festejos comemorativos do aniversário de D. PEDRO II, ocorrea distúrbios entre "nativistas e 
restauradores". Foi o último suspiro destes, visto que a sociedade militar, ex-sociedade conservadora, 

foi dissolvida e o tutor iaperial destituído e preso.

31.Em Í83Í foraa-se no Rio a "sociedade Defensora da Liberdade e da independência Na­
cional", conservadora por excelência, propunha-se garantir a situação política criada pelo golpe do

dia 7, tanto contra a reação do Partido português, como tambéa, e principalmente, contra o extremismo
revolucionário que se desenhava. Por sua influência nasce a guarda nacional, recrutada entre cidadãos

de importância, e que serviu de contrapeso às tropas regulares, de duvidosa fidelidade ao governo. Ver

URICGECHEA. Q minotauro.

38.Este motivou a dissolução da Câmara, o que fez que ea 29 de seteabro de 1848 se
constituísse novo gabinete reacionário, de ARAÚJO LIMA, futuro Marquês de Olinda.



c o m é r c :i. o e p o s t e r i o r r e í o r m a s s o c i a i s , q u e e f e t i v a iti n t: e n a o 

s e c o n c r e t i h a r a iti .

E s s a s t e n t a t i v a s d e r e f o r m a s s e iti p r e e s t :i. v e r a m p r e •••• 

sente nas revoltas naquele período. 0 Fato é que por um lado 

estes movimentos não tinham profundidade social bastante 

para e m p r e e n d ê — 1 a s e p o r o u. tro, a s e i i t e s d e t i n h a iti tamanho 

controle sobre o todo nacional que era praticamente impossí­

vel levar a cabo reivindicações sem que elas não fossem me­

diadas pela Coroa. Dito de outra forma, enquanto as elites 

p r o c uV a v a m a p e n a s d :i. s c u t i r a o m á x i m o o s p r o is 1 emas na c i o n a i s ., 

era a Coroa que em nome delas tomava uma decisão. Significa 

d i h e r q u e o s p r o b 1 e iti a s n ã o e r a m s o l u c :i. o n a d o s , m a s a p e n a s 

amordaçados, como foi a questão da escravidão, que permane­

ceu secundária em todos os movimentos e reformas efetuadas.

Se naquele âmbito, o escravo não fazia remexer o 

a r d o r in o r a 1 d o r e v o 11 o s o , :i. m a g :i. n e d o s p o 1 í t i c o s , 1 e g í t i iti o s 

r e p r e s e n t a n t e s d a e 1 i t e r u. r a 1 d o iti :i. n a n t e . 0 c o iti b a t e à S A R AIV A 

P e 1 o s a b o 1 :i. c i o n i s t as, em i 885 , iti e s iti o s e n d o s e u p r o ..i e t o iti a i s 

liberal que o de DANTAS, foi uma das poucas vezes que procu- 

rou-se evitar a paralisação da luta abolicionista, empreen- 

d i iti e n t o e s t e n ã o r e a 1 :i. 2: a d o . A C o r o a n ã o p o d i a p e r m :i. t :i. r e s s a 

oposição e prefere recuar chamando ao governo o Gabinete 

CÜTEGIPE, em E0 de agosto. Entretanto, a abolição não podia 

ser evitada, e com ela, um sem número de conseqüências, como



•F o i s. q u e d a d a li o n a r q u i a . C o m o d :i. s s e este p r :i. m e i r o in :i. n :i. s tro, 

"não é a República que? vem, é o Império que vai" .33

C o m a a b o 1 i ç ã o a :i. iri i g r a ç ã o :i. n t e r n a d e e s c r a v o s 

cr esc: eu, do nordeste para o sudeste, devido principalmente à 

cultura do ca Fé. Em 1891 as plantações de café se expandem 

do Rio de Janeiro para São Paulo, derrubando florestas e mo­

vimentando milhões de lavradores, antes escravos e também 

imigrantes estrangeiros. 34 0 nordeste que já estava em de­

cadência sofre uma grande seca, motivo a mais para a concen­

tração populacional em São Paulo e Rio. São Paulo é o carro 

c h e f e e c o n ö m i c o . A u r b a n :i. d a d e 38 p a r e c e s e t o r n a r u ra a r e a 1 i - 

d a d e’ a o 1 a d o d a i n d ú. s t r i a , q u e t e m n a f a r rfi a c ê u t i c a n a c: i o n a 1 

a ala de frente.314

Com o acordo duaneiro de i89í entre o Brasil e os 

Estados Unidos, onde os dois Estados se concedem reci- 

p r o c i d a d e t a r i f á r :i. a , h á a a s c. e n cl e n t e m a rcha d o i m p e r i a 1 i s m o 

norte-americano na América latina e com ele do amer icani sino. 

Disto, ocorre a guinada do Brasil para a América, em detri-

33.ALBUQUERQUE, Manoel Haurício de. Pequena historia da fonação social brasileira. 
Rio de Janeiro : Graal, Í98Í, p 417.

34.ü ritso isigratório coseça a crescer depois de Í87Í, atingindo eai 1886, 30.000 in­
divíduos; era 1887, 55.000; eis 1888, 133.000.

35.Para trabalhar a questão da urbanização ver CARVALHO, José Hurilo de. fls 
bestializados, o Rio de Janeiro e a República que não foi. 3§ ed. São Paulo : Companhia das Letras,

1987.

3é.é inaugurado o serviço de bondes elétricos de São Paulo, usa eapresa canadense
inaugura no ano de 1901 a segunda usina hidrelétrica do Brasil, possibilitando a industrialização de 

São Paulo. Instala-se a light, (A ela serviras em sua fundação, personalidades esinentes como BER- 
HARDING BE CAHPOS, EPITáCIO PESSOA, RUI BARBOSA E CLEHENTE HARIANI. PERCIVAL FARQUHAR, erapresárío 

norte-a5ieric3.no es associação cos ALEXANDRE HACKENSIE, advogado e gestor dos interesses canadenses de 

São Paulo, instala a light do Rio de Janeiro ea 1904) que posteriormente foi vendida ao Brasil por mil 
vezes o seu valor.



iti e n t o d a I n g 1 a t e r r a , e m f a c e d a s n e c e s s i d a d e s e c o n 8 m i c a s d o 

sistema agro~exportador nacional que exigia um grande mer- 

c a d o :i. n t e r n a c i o n a 1 c o iti p rador , A I n g 1 a terra não p o d i a s a tis - 

fazer -plenamente à esta imposição.37

N u m c o n t e x t o m a :i. s g e r a 1 o c h a iti a d o i iti p  e r i a 1 :i. s iti o  

iti e r c a n t  i 1 i s t a , q u e s e o r i e n  t a v a p r i n c i p a 1 m e n t e no senti d o d e 

engrandecer o poder e a riqueza do Estado., acumular ouro nos 

cof r es pdb 1 icos, par a qu.e o gover no pudesse manter exér c i t os 

e equipar armadas, passa a dar lugar ao novo imperialismo 

que se afigura a partir do ano’ de i870.38 Se caracteriza 

pelo interesse ávido por territórios ricos em cobre., ferro, 

petróleo, manganês e trigo, e pelo encorajamento à emigração 

em larga escala para as colônias, onde era abrigado o ex­

cesso de população das metrópoles. Além do mais, se antes o 

interesse se dava em torno de territórios do hemisfério 

ocidental e às ilhas tropicais, depois foram a África e a

4 s:i. a os teatros principais do imperialismo. Este, que 

representava o surgimento da segunda revolução industrial, 

tinha-como meridiano uma industrialização que se alastrava 

por muitos outros países além da Inglaterra, determinando 

extensa competição por mercados e por novas fontes de

37.A partir de Í850 o capitalismo inglês passa a sua forma superior, o chamado impe­
rialismo, e que ainda marcava o mercado brasileiro. Este imperialismo no Brasil se refletiu no monopó­
lio inglês da exportação de café, importando 338 do total; o Império, por sua vez, passa a importar 

55X da Inglaterra; o sistema financeiro é controlado pelos bancos Baring e Rothschild, ingleses.

3B.Segundo HOBSBAHH, esse ano é marcado pelo início de um processo global depressivo 
da economia, o que evidentemente desencadeou uma série de táticas de mercado para sair-se da crise, 

como ocorreu a partir do ano de Í857. (HÜBSBWH, Eric J. A era do capital (Í848-Í875). Tradução por 

Luciano Costa Neto. 3? ed. Rio de Janeiro : Paz e Terra, Í982, (Coleção Pensamento crítico: í2), p 
174).



86

matérias-primas. A despeito do problema de encontrar saída 

para o excesso de produtos manufaturados, o governo da maio­

ria dos países acabou cedendo à pressão dos capitalistas que 

r e c 1 a m a vam t a r :i. f a s p r o t e t o r a s . R e s u. 11 o u d a í u m a p r o d u ç ã o 

ainda mais elevada e a conseqüente procura de novas colônias 

como mercados de escoamento para os produtos que a metrópole 

n ã o c o nsu iri ia. F o :i. t ambé m c o n s e q ü e n c i a do aument o da p o - 

P u. 1 a ã o b e m c o m o d e u m n a c :i. o n a 1 :i. s m o e xace r b a d o .

Ho seio dessa transformação mundial o Brasil so­

fre diretamente a influencia da imigração estrangeira e a 

entrada de capital estrangeiro que financiam os vastos lu­

cros da elite agrária brasileira, e com ela, o desenvolvi- 

iti e n t o n a c i o n a 1 . 0 g o v e r n o , d e s u a p a r t e , a m p 1 :i. a a c o n c e s s ã o 

d e v a s t a s e x t e n s õ e s d e t e r r a s p a r a a s e m p r e s a s c: o 1 o •••• 

ninadoras, proibindo, todavia, que em qualquer programa se 

concedam lotes a brasileiros, em proporção superior a í0%. 

0 m e s m o t i p o d e í n c e n t :i. v o é c o ri s e g u i d o p e 1 o s i n d u s t r :i. a i s q u e 

conseguem a aprovação de algumas medidas de proteção al- 

f a n d e g á r i a à p r o d u ç ã o n a c i o n a 1 . A $ o m b r a d e 1 a s c o m e ç a m a 

surgir indústrias em geral instaladas pelos representantes 

d a s f i r m a s i m p o r t a d o r a s , q u a s e t o d o s i m i g r a n t e s . E m i 908 c o - 

meça a imigração japonesa, que nos anos seguintes cresce in­

tensamente. Note-se que em Í9Í0 a população brasileira al- 

c a n ç a v i n t e e t r i s m :i. 1 h o e s .39 T r ê s m i 1 h o e s n a s c i d o s n o e x t e -

39.Em Í900 ocorre o terceiro recenseamento geral do Brasil, que registra uma popu­
lação de Í7.384.340 habitantes; um milhão e cem mil deles eram portugueses, espanhóis, italianos e 
aleiães recém-chegados.



rior e a maioria se situando na grande SP; este é uma e><•••• 

p 1 i c a ç ã o p a r a a f o r t e p r o d u ç ã o i n d u s t r i a I d e S P , q u e p a s s a o 

R i o e m t e r m o s g e r a i s .

As condiçoes de desenvolvimento dos meios de pro­

dução para o mercado internacional para produtos agrícolas, 

que vinha se desenvolvendo rapidamente,4® levava às extremas 

e s p e c :i. a 1 :i. z a ç o e s o u m e s m o à in o n o c u 11 u r a . 0 B r a s i 1 não t e v e 

como ficar de fora desse modelo econômico, prevalecendo o 

m o d e 1 o d e p r o d u ç ã o a g r o e x p o r t a d o r a . P o r é m , e 1 e se reve 1 a 

incapaz de reunir capital e técnica necessários para promo­

ver um verdadeiro desenvolvimento industrial autônomo do 

t :i. p o e ir! p r e s a r i a 1 c a p :i. t a 1 :i. s t a , marcado q u e e s t a v a d e s d e s u a 

origem pelo caráter excluidor da maioria agrária da popu- 

1 aç ão b r as i 1 e i r a . Hesmo p or que v i v i a , e 1 e p r óp r i o , em c r .i ses 

P e r i ó d i c a s , nas q u a i s apelav a p a r a s ubs í d i o s d o Es t a d o , que 

por sua vez dependia também da agricultura de exportação.41 

A v e 1 h a R e p ú b 1 i c a d a v a o p o d e r i o h e g e m ô n i c o ao e iri p r e s a r :i. a d o 

rural, seja o arcaico dos coronéis, seja o moderno dos 

cafeicultores. Mas, era exercido de fato através de agentes 

P a t r i c: i a i s q u e t i r a v a m s e u poder do d e s e m p e n h o d e c a r g o s p o - 

1 í t i c o s , g e n e r a i s e e iri i n ê n c i a s . T o d o s e 1 e s libe r a 1 •- r e a c i o - 

nár :i.os .

4e.ft partir de Í849 coi o desenvolvimento dos meios de transporte a longas distân­
cias, o nível de comércio internacional cresceu enormemente.

4i.Era ela que gerava 70% das rendas do governo através dos impostos de exportação e 

importação. (CARVALHO. A construção, p Í7?)
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A representação política como método pedagógico e 

P r a g m á t i c o d e c o n s t r u ç ã o d e u m a c u 11 u r a f o i d e s d e s e m p r e r e -

1 e g a d a a o d 11 ;i. in o p 1 a n o , e iti a i s c o m o n u n c a n a c a r t a j u r í d i c a 

do Império, que criou um simulacro de instituições represen­

tativas, onde a Coroa, com sua parte imponente hipertro­

fiada, é o único elo capaz de resguardar a vontade nacional, 

maculada pela fraude e pela manipulação das facções.

0 P o d e r p o 1 i t :i. c o p a t r i m o n i a 1 i s ta d a C a r o a s :i. g n :i. f i •••• 

c a v a a s u a c a p a c :i. d a d e d e e >< erce r i n d i r e t a e p r :i. v a t i v a m e n t e a 

administração da coisa pública, ou seja, dos interesses ge- 

r a :i. s d a pop u 1 a ç ã o em u m d a d o t e r r i t ó r i o , a t r a v é s de u m a 

r e pre s en t açã o q ue e s t i ve ss e p e rm ane ntem en t e so b o s e u 

c o n t r o l e .

Segundo JOAQUIM NABUCO, o ideal da Monarquia se 

rege na forma em que o governo, a instância de representação 

formal dessa população, centralizada na pessoa do Rei, se 

divide em duas partes, a ’’eficiente", ou seja, sua tarefa é

o e x e r c í c i o e f e t i v o d a d i r e ç ã o a t r a v é s d o s d o i s p o d e r e s 

constitucionais, executivo e legislativo, e a "imponente", 

quer dizer, aquela que visa "produzir e conservar o respeito 

das populaçoes",48 o poder político como um poder de repre- 

s e n t a ç ã o q u e t o m a u m f e i t i o s i m b ó 1 i c o . 43

4e.(NABUCO. Hinha formação, p  35)

43. "Pode-se afirsiar que a ação do Isiperador vinha a suprir neste ponto o papel dos 
órgãos iais normalraente autorizados a dar expressão à vontade popular e tinha função semelhante à de 

um corpo eleitoral, do corpo eleitoral que o Brasil não conhecia." (S B HGLLANDA, citado ea LESSA. 

A invenção, p  45)



Esse controle sobre a sociedade brasileira pela 

C o r o a e x t e r n a v a - s e n a s v S. r i a s f o r iti a s c: o iri o e 1 a b u s c: a v a a s s e •••• 

g u r a r a 1 e a 1 d a d e , a :i iti p a r c :i. a 1 :i. d a d e e a e f :i. c i ê n c i a a d iti :i. n i s •••• 

t r a t i v a d e s u a m á q u i n a a d m i n :i. s t r a í :i. v a . 0 e x e iti p  1 o s :i. g n i f i c a 

tivo desse controle Foi a formação da burocracia judiciária 

d e s d e a c o 1 ô n i a . F a z i a •••• s e u iti g r a n d e e s f o r ç o p a r a q u e o s d e 

sembargadores encarnassem a autoridade do Rei na colônia,

P  o n d o ■••• o s a cima da s o c i e d a d e , g a r a n t :i. n d o ™ 1 h e s uma p o s i ç  ã o d e 

respeito inabalável através do prestígio, ri quena e "stafcus" 

social. A sociedade, por sua vez, não tinha corno tornar--se 

autônoma, mesmo momentos de crise do Sistema fossem comuns. 

Mas, este nunca era atingido frontalmente: "Faltavam m e ­

canismos bem definidos para a expressão de interesses gru- 

P  a i s n o S i s t e iti a P o 1 i t i c o d o I iti p é r i o p o r tuguês”."*"* A v i a 

governamental era o único acesso da sociedade para faner va~

1 e r s e u s i n t e r e s s e s .

C o m o a p r i n c i p a 1 f u n ç ã o d o t r i b u n a 1 c o 1 o n :i. a 1 e r a 

representar o Rei, a questão do desempenho ficava em segundo 

plano, visto que a justiça era do interesse do Rei, ou seja, 

a justiça não detinha um valor universal, mas era uma 

q u e s t ã o p o 1 í t i c a . A s s i iti sen d o , a p r i n c i p a 1 f u n ç ã o d o t r i b u - 

nal era evitar determinadas açoes do corpo burocrático e não 

r e a 1 i z a r j u s t i ç a . 0 u s e j a , a j u s t i ç a e r a a d iti i n :i. s t r a d a s e - 

g u n do o s :i. n teress e s d o iti i n a n t e s d a s o c i e d a d e c o 1 o n i a 1 e o s 

interesses da burocracia local, e não segundo ditames uni-

(SCHÜARTZ, Stuart B. Burocracia e sociedade no Brasil colonial: A suprema corte da 

Bahia e seus juizes (Í609-Í75Í). São Paulo : Perspectiva, Í979, p Í45)
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versais liberais. Isso, todavia, não dava poderes absolu­

tos45 à mesma, mas permanecia amarrada à Coroa.

A administração da justiça se organizava como um 

grupo privilegiado de serviçais, que na medida em que foi 

destituída de sua principal- função, a de fazer justiça, ocu•••• 

P  o u 1 u g a r p r :i. vil e g :i. a d o n o E s t a d o p a t r i m o n i a 1 q u e s u r g i a d a 

vontade de Portugal e esta se fazia presente na voz dos jui­

zes formados em Coimbra. Estes tiveram papel preponderante 

n a . f o r iri a ç ã o d á q u e 1 e E s t a d o . 44

Da mesma forma, o sistema eleitoral imperial ser­

viu muito bem para empreender um maior controle sobre a so- 

c i e d a d e , a g o r a b e tri e s p e c i f i c a d a iri e n te, e m s u a r e p r e s e n t a ç ã o 

de interesses na estrutura estatal. A incapacidade de repre- 

s e n t ação é o s e u f u n d a m e n t o .47 E s s e s i s t e m a p a s s a v a p e 1 o 

voto c e n s i t á r :i. o q u e o c a s :i. o n a v a u m a 11 o c o n t r o 1 e p o 1 í t :i c o 

onde o apoio de um chef e partidar :i.o r eg iona 1 det er m:i.nava a 

eleição do deputado; as eleições indiretas em dois turnos: o 

eleitor, definido basicamente por critério de renda, esco­

lhia um colégio der delegados; a permanência da câmara depen-

4S."Abusar do cargo para atingir objetivos pessoais era usa violação das obrigações 
profissionais de ua juiz que, do ponto de vista social, tinha auito menor impacto que outras formas de 

corrupção que envolvesse® a troca de favores e recoapensas entre ua magistrado e usn outro membro da 
sociedade. 0 abrasileiraraento da magistratura era a corrupção dos objetivos puramente burocráti­

cos. . ."(SCHHARTZ. Burocracia, p 26í).

44."Q tremendo iapacto do Direito Romano, na foraa que lhe deu o Estado burocrático 
romano em sua última fase, revela-se claramente no fato de que por toda parte a revolução da adminis­

tração política na direção do eaergente Estado racional foi levada adiante por juristas", (citado em 
CARVALHO. A construção, p 33)

47.Por exeaplo ea Í886 registrava-se apenas ea Í50 ail a população de eleitores, 

cerca de ÍX da população de Í4 milhões. (Registro de VISCONDE BE OURO PRETO, senador do lapério.) Em 

tersos educacionais a coisa auito se parecia: "Havia ua verdadeira abisao entre essa elite (política) 

e o grosso da população era termos educacionais." (CARVALHO. A construção, p 64)
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devia de uma maioria que daí se formasse e que detivesse o 

a p o :i. o d o I it! p e r a d o r , s e n ã o e 1 a s e d i s s o I v e r ia;48 e , o c a n d i - 

dato poderia sofrer o controle do poder legislativo que p o ­

deria não lhe conferir o diploma de parlamentar, ou seja, 

não o aceitar como um de seus membros, o que era chamado de 

' ’ d e p u ração", e x p e d i e nte e s t e s e m p r e u t. i 1 x z a d o q u ando s e d e -• 

sejava afastar oposicionistas indesejáveis.

0 voto censitário49 e a eleição indireta, bem como 

a distinção entre votantes e elegíveis estavam expressos 

c o n s t i t u c i o n a 1 m e n t e . 30 H a t u r a 1 m e nte, a í e s t a v a a m a r c a d o 

c o n s e r v a d o r i s m o d e C 0 H S T A N T , j u s t :i. F :i. c a d o p a r a a s c :i. r c u n s - 

t ã n c :i. a s a n á r q u i c: a s q u e e n v o 1 v i a m a F r a n ç a n a é p o c: a e m q u e 

f o i p e n s a d o , m a s n ã o p a r a u. m B r a s i 1 n a c o n t r a - m ã o d a s r e f o r 

mas soc :i.ais e po 1 ít :i.cas . Enf i m , parece que aquela inf 1 uencia 

f o :i. d e c i s :i. v a p a r a e m p e r r a r a c o n s t r u ç ã o d e u m a s o c i e d a d e 

m a i s e m a n c i p a d a , b e n e f :i. c i a n d o a e x c 1 u s ã o d a m a i o r i a n o p r o -- 

cesso político e dando um modelo conservador para as elites. 

E r i g i u - s e u m E s t a d o a r :i. s t o c.: r ático c o n s t :i. t u c :i. o n a 1 , esse n - 

cialmente conservador51 sob o comando da Coroa.

48.Huito normal num parlamentarismo, onde aquele poder não ultrapassasse os 1 imites
constitucionais.

49."Somente a propriedade assegura o ócio necessário à capacidade dos hoiem para o 
exercício de direitos políticos." (CQHSTANT. Princípios, p lí8). Ocorre ainda que mesmo incluindo-se 

no nível mínimo de renda, analfabetos e acatólicos náo votaram, até a reforma de Í88Í.

*®.0s votantes tinham como critério de restrição a exigência de retida anual acima de 
í§0$008; os eleitores (que podiam participar de um pleito) eram os eleitores com renda anual aciaa de
m n m .

5i.As grandes instituições no Império são conservadoras, como o Conselho de Estado, 
os Tribunais Superiores, o Senado... (COHSTAHT. Princípios, p 42).



t e x t o  d a  desvalorização d a  m o e d a  p a s s o u  a  c a l c u l a r  o  c e n s o  

e l e i t o r a l  n a  b a s e  m e t á l i c a ,  e l e v a n d o  p o r  e s t e  a r t i f í c i o  a o  

d o b r o  d o  a n t i g a m e n t e  e x i g i d o  o  m í n i m o  d e  r e n d a  p a r a  o  e x e r -  

c  í  c  :i. o  d  o  s  d  :i. r  e  i  t  o  s  p  o  1 í  t i c o  s  . E  m í  8  8  í  38 c o m  o  iti i  n  :i. s  t  é  r  i  o  

S A R A I V A  s a i  o u t r o  P r o j e t o  d e  R e f o r m a  E l e i t o r a l ,  q u e  p r o c u -  

r  a  v  a  o  b t  e  r  a  m á  x  i  iti a  r  e  g  u  1 a  ç  ã  o  s  o  b  r  e  o  p  r  o  c  e  s  s  o  e  1 e  i  t  o  r  a  1 , 

e x i g i n d o  a  d i m i n u i ç ã o  d o  e l e i t o r a d o  e  o  a u m e n t o  d e  m e c a -  

n  i  s  m o  s  c  a  p  a  z e s  d e  g  a  r a  n t :i. r  a  h o n  e  s  t  :i. d a  d  e  d  e  t  o  d  a  s  a  s  e  t  a  p  a  s  . 

E  s  t  a  I  e  i  i  m p  1 i  c  o  u  n  u  m a  r  e  d  u  ç  ã  o  d  r  á  s  t  :i. c a  d o  e  1 e  :i. t  o  r  a  d  o  .53

A s c o n t r a d í ç o e s d a C o r o a e r a m p r o p o r c i o n a i s à a 11 a 

P o t e n c :i. a e p o s s i b i 1 i d a c.i e d e i n t e r v e n ç ã o q u e e 1 a d e t :i. n h a s o •••■ 

bre a sociedade. Exemplo disso foi a questão religiosa54 que 

faz com que o Império se indispunha com a Igreja. Este fato 

foi bem aproveitado pelos republicanos. Ele se expunha 

P  u. b 1 :i. c a iti e n t e , p arec e n d o 1 :i. b e r a 1 , m a s e m s u a e s s e n c :i. a e r a 

conservador. Ademais, essa questão caracterizou a existência 

d e i n c o iti p a t :i. b i 1 i d a d e s e n t r e o E s t a d o e a I g r e j a e o c 1 a r o 

desafio por parte desta em relação ao controle daquele. Fo:i.

S8.Em Í855 é aprovada a Lei dos Círculos; esi 1875, a Lei do Terço, que visava dar ga­
rantias à expressão eleitoral das linorias; ei 1879 o gabinete SINIMBU elimina as eleições primárias, 

ias considerou eleitores os que detivessem renda anual de 48M8Ô0. Esta reforma conduziu à última do 

Império, a de í88í.

S3.A Diretoria Geral de Estatística do Ispério, es Í874 estimava a população eleito­
ral brasileira ent torno de í. íí4.ôáó pessoas. Coma Lei Saraiva este número cai para Í57.296, algo 

como i,5S da população global. Claro, o salário médio era de Í44I000 anuais e a exigência da lei era 

de 20&ÍM0 líquidos. (LESSft, Renato. A invenção republicana: Campos Sales, as bases e a decadência da 

primeira República brasileira. Rio de Janeiro : IUPERJ, Í988, p 3í).

84.Ocorreu em Í87S quando os bispos de Recife e Belém proíbem a participação dos pa­
dres na maçonaria, o que foi bem visto pela Santa Sé. Ocorre, todavia, que o Conselho do Estado os 
condena a prisão, haja visto a defesa da liberdade religiosa que a Honarquia pretende empreender, inu- 

sitadamente.



m ais i.i.m ep i sód :i. o eiíi q  u. e s e demon s t r ou. o d eta i 1. :i. t amen t a i d e o - 

lógico da Coroa e tornou mais patente a proposta da sepa- 

r a ç ã o :i. g r e j a I:" s t a d o , a 1 m e j a d a p e 1 o s r e p u b 1 i c a nos.

D a me s m a f o rm a a que s t a o m i1i t a r o u melh o r , a s vá- 

rias questões, principalmente a última das questões milita­

res revelou o distanciamento paulatino do exército do com- 

P  r o m :i. s s o c o n s t i t u c :i. oh a 1 d e s u s t e n t a r a M o n a r q u i a . I. s s o t o r - 

nava claro a perda do monopólio legal do uso do poder por 

parte daquela que devia sustentar o poder político como o 

ún i c o a r ep resen t ar a Naç ão . Ao c on t r ár :i. o , out r os set or e s , 

n o t a d a in e n t e o m :i. 1 i t a r , p a s s a r a iti a o c u p a r u m 1 u g a r s :i. m b ó 1 :i. c o 

privilegiado que para a elites era politicamente confiável e 

n e c e s s á r :i. o n a t a r e f a d e a I c a n ç a r u m m a i o r e s f o r ç o n o d e s e n ■••• 

volvimento econômico do país, mantendo, é claro, o acesso ao 

P o 1 í t i c o r e s t r :i. t o a e 1 a .

A questão da escravidão, sem dúvida, foi a maior 

d e n t r e t o d a s n o p e r í o d o v i v :i d o p e 1 o a u t o r a n a 1 :i. s a do, s e n d o 

ela móv e 1 i m p o r t a n t e e m s u a e s c o 1h a p o 1i t i c a , e p ara a p ró- 

P r :i. a c o m p r e e n s ã o d a f u t u r a s o c :i e d a d e b r a s i 1 e i r a . 0 p r i m e i r o 

dos atos considerados marcos nessa luta de emancipação do 

h o m e m b r a s i 1 e :i. r o f o i a i... e :i. E u s é b i o d e 0 u e i r á s , d e 4 d e 

setembro de Í850, que declarou definitivamente ilegal o 

t r á f i c o d e e s c r a v o s . V a 1 e a q u :i. n o t a r q u e e s t a r e s o I u ç ã o n ã o 

foi tomada por livre vontade e consciência dos lati- 

f u n d i á r :i. o s q u e e n r i q u e c i a m - s e , d i r e t a o u. :i. n direta m e n t e , c o m
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o tráfico, mas principalmente, devido o terror inglês53 que 

tornou muito arriscado empreender este negócio.

A consciência nacional da barbárie que era a es- 

c r a v i d a o s e m p r e p e r m a n e c i a d e 1 :i. m i t a d a e in a ç o e s Pa d a d a s a o 

f r a c a s s o c o m o o f o i e m í 8 ó 6 c o m P 1H E N T A B U E NO, H a r q u ê s d e 

São Vicente, ao apresentar cinco projetos de reforma sobre a 

escravidão, um dos quais prescrevendo sua extinção. Só em 

í 8 7 i é q u e s e d á u in p e q u e no passo em d :i. r e ç ã o à 1 i b e r d a d e d o 

negro com a “Lei dos nascituros” ou "Lei do ventre livre", à 

aprovada pelo ministério RIO BRANCO graças a coalizão parla- 

me n t a r d e iri a g i s t r a d o s c. o m p r o p r i e t á r i o s r u rais do n o r d e s t e 

que i r r i t ou p r o f un d amen t e os p r op r :i. e t á r i os d o su. I e oc a 

s i o n o u o i n i c i o d o d e s g a s t e d o r e g :i. m e i m p e r i a 1 . D e p  o  i s c o m o 

governo DANTAS,86 em Í884, há a concessão da liberdade aos 

sexagenários.8’’ Enfim, ocorre a abolição, ato de um minis­

tério conservador que aproveitou-se da presença da princesa. 

Tudo feito sem a mínima preocupação como o futuro daquela 

p o p u. I a ç ã o , s e m a p  a r t :i. c :i. p ação d a iti e s m a , n e m d a s e 1 i t e s q u e 

dela dependiam. A Coroa com essa decisão fica marcada de 

morte. Durará apenas um ano e pouco.

S8.A Inglaterra, por sua vez, já abolira o tráfico de escravos es Í807.

Só. 0 sacrifício de DANTAS decorre, principalaente, da aliança do ísiperador com os 
conservadores (para desincoapatibilizar-se cora a sociedade agrária) e da coligação entre liberais dis­

sidentes e conservadores, que não aceitavam o seu projeto, porque nele estivas aedidas que representa­
vam concessões ao regime escravista. Para substituí-lo, PEDRO II convoca SARAIVA, alto dirigente do 

Partido Liberal e conhecido por suas posições conservadoras, aas que, conseguindo o apoio dos antigos 

coipanheiros, conseguiu enfia aprovar o projeto de refornas.

s? .Nesta ocasião ocorre o conflito típico entre os dois estratos do Partido Liberal. 
A reação liberal da província de São Paulo e liinas Gerais ao projeto do liberal DANTAS foi grande.



A luta dos verdadeiros abolicionistas era 

demasiadamente i n g 1 ó r i a . P o r u m 1 a d o u m a total de s o r g a n :i. c i - 

dade social que pudesse empreender qualquer tipo de pressão. 

Por outro as elites política e econômica empenhadas em não 

romper o "status quo" existente, ou seja, desejosas em maiv- 

t e r a s o ci e d a d e n uma me no r i da d e p er m a nente, sem c ap a c i da d e 

d e d e c :i. d :i. r p o r ri a d a e p o r t a n t o , o b r i g a d a a d e 1 e g a r t a 1 t a •••• 

r e -f a . E s t e r e g :i. m e , p o r e x e m p 1 o , b u s c a v a e m í 87 9 g a r a n t :i. r r e •••• 

cur sos de segur ança38 e se or gan izar at r avés do t r aba 1. ho 

s e m i - s e r v i 1 a s :i. á t i c o . E s s a o p ç ã o p a r e c e u cl e m a s :i. a d o -F o r t e 

P  a r a o s a b o 1 i c :i. o n i s t a s q u. e c o n s e g u i r a m e v i t a r q u e -F o s s e a d o •••• 

t a d a p  e 1 o governo. Is t o , porém, era s i n a 1 de que os esc r a ~ 

vistas estavam na dianteira. Ademais, o ano seguinte é mar- 

c a d o p  o r u in a c o n j u n t u. r a d e e s t a g n a ç ã o d a 1 u t a p o 1 í t i c a a b o - 

1 ic ionist a . 39

iá d :i. f í c :i. 1 e n t e n d e r c omo p o d e r i a s e organiz a r um a 

real emancipação dos negros se não havia nenhum projeto p o ­

lítico com base material que vislumbrasse a emaneipacão de 

toda a sociedade brasileira e capaz de uma fundação histó­

rica. A elite política responsável para tanto se constitui 

n u. m t o d o a m o r F o c o n s e rvado r o n d e P a r t i d o a 1 g u m d e t i n h a u m a

se.Substituição da pena de galés pela de prisão celular.
S9.Eb 9 de Junho CRISTIANO OTTONI discursa no Senado denunciando as atividades re­

pressivas dos clubes da lavoura. Este pertencia ao grupo dos eiancipacionistas, que não admitiam mo­
delo diferente de investimento que as alforrias, ao contrário de como os abolicionistas desejavam, 
através de propaganda.



i  d  e  o  1 o  g  i a  q  u  e  f  o  s  s  e  s  e  r  i  a  iri e  n  t  e  a  c  a  t  a  d  a  p  o  r  s  e  u  s  p  a  r  t  :í. d  á  r  i  o  s  , 

o n d e  o s  l i b e r a i s  a  p ó  i a m  o s  c o n s e r v a d o r e s  e  v i c e  v e r s a . 4®

0 p o s i t i v i s m o s e d e s d o ir» r a v a n u iti e v o 1 u c :i. o n i s iri o e s ~ 

pontãneo. Seus adeptos não acreditavam em qualquer movimento 

q u. e <i u e b r a s s e o p r o g r e s s o h a r iri o n i o s o d a s o c i e d a d e , a r r i s 

c a n d o •••• s e a g e r a r a a n a r q u i a . P o r i s s o , e s t a d o u t r i n a d i f u n -■ 

diLi-se mais como estado de espírito do que uma religião ou 

filosofia da humanidade. Por outro lado, na Escola Militar o 

s e u 1 a d o iri o r a 1 i s t a s e t r a n s m u t a e m d i r e ç ã o d o p r a g in a t i s m o , 

mais aberto à atividade política e não tão preocupado com as 

leis naturais. Este, através da manobra de adaptação perini- 

t i u. o d e s p e r t a r d e f o r ç a s e r u p t :i. v a s c o n t r á r i a s a o r e g .i. m e ,

P  r  :i. n  c  i  p  a  1 m e n  t  e  a t  r  a v é s  d a  E s c o  1 a  H  i  1 :i. t  a r  ,  e  f  a v o r  á v e  :i. s  à  :i. n  

s  u  r  r  e  :i. ç  ã  o  r  e  p  u  b  1 i  c  a  n  a  . A q  u  e  1 e  s  q  u  e  s  e  p  r  e  n  d  e  r  a  m d o  u  t  r  :i. n  a  r  i  a  -  

m e n t e  à  f i l o s o f i a  p o s i t i v i s t a  d e  m o d o  r í g i d o ,  n ã o  p e r m i t i a m  

e s s a  i n t r o m i s s ã o  n a  e v o l u ç ã o  n a t u r a l  e  o r d e i r a  d a  s o c i e d a d e ,  

e  p  o  r  t  a  n  t  o  , d  e  :i. x  a  r  a  m n  a  s  m ã  o  s  d  o  s  m i  1 i  t  a  r  e  s  a  f  u  n  ç  ã  o  d e  

i n v e n t a r  e m  a  R e p  ü . b 1 i. c  a  d  o  B r  a s  i  1 e  c  o m  e l a ,  o s  1 i  m i  t  e s  d  a s  

g r a n d e s  t r a n s f o r m a ç o e s  q u .e  s e  e x i g : i . a r a .

Dessa forma aquele positivismo avançaria mesmo com 

BENJAMIM CÜNSTANT BOTELHO DE MAGALHftES,41 na Escola Militar 

do R i o < í880), visto que o lema ordem e progresso se prestava 

muito bem para justificar o seu autoritarismo e defender os

4®."Hão há nada mais parecido coa ura "saquaresa" (conservador) do que ua "luzia" 

(liberal) no poder." (Fala de HOLANDA CAVALCANTI citado em RODRIGUES. Conciliado, p í2)

4t.No ano de 1867 o positivisao passa a se manifestar através do jornal acadêaico "A 
República", da Academia de Direito de São Paulo.



s e u. s :i. n t: e r e s e s c o r p o r a t :i. v o s . D e s s a -F o r m a a  s o 1 u ç a o j u r :í - 

dico-política decorrente desse apostolado era a da "ditadura 

republicana na qual o autoritarismo seria justificado pelas 

q u a 1 i d a d e s :i. n t e 1 e c t u a i s d o s s e u s p r o m o tores. ” 68

A e v o 1 u ç a o d o s P a r t i d o s P o 1 í t i c o s n o B r a s i 1 i rn p e - 

r i a 1 é a n a 1 :i. s a d a d e d i v e r s as Po r m a s n o t a d a mente p o r d u a s 

c o r r e n t e s ; u m a a f i r m a n d o a i n e x i s t ê n c i a d e q u a 1 q u e r i d e n t i - 

dade ideológica entre os componentes das diferentes a g r e ­

miações que se organizaram, outra afirmando que havia pelo 

menos alguns traços diferenciadores que eram caracterist i - 

c o s . D e n t r o d o q u e in e i n t e r e s s a v a 1 e a p e n a s afirmar q u e 

e >< i s t i r a m p e r m a n e n t e m e n t e d u a s c: o r r e n t e s d e p e n s a m e n t o que 

se organizavam e determinavam suas identidades teóricas pela 

contraposição das idéias com o lado oposto.

D i to isto, um p r i m e i r o mo men t o da q u e 1 a e v o 1uç a o é 

iniciado com o surgimento do Partido Conservador no ano de 

1840 a partir da união entre ex-restauradores e ex-moderados 

sob a liderança do liberal BERNARDO PEREIRA DE VASCQNCELLQS. 

D e p o i s s u r g e o P a r t :i. d o í... i b e r a 1 , n o m e s m o a n o e e m c o n t r a p o - 

sição àquela uniao, defendendo a idéia da organização des­

centralizada do Poder, da Justiça e do Direito. Isso signi­

fica que a preocupação dos dois blocos era a mesma só que 

entendiam diferentemente a forma como empreender aquela 

construção: o Estado brasileiro. Ainda, os quadros desses 

P a r t i d o s e r a m c a r a c t e r i s t :i. c a m e n t e d i f e r e n t e s : o s p r o f i s s i o -

68.(ALBUQUERQUE. Emaa hitikil, P 437)
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n a i s 1 i b e r a :i. s c o n c e n fc r a v a in - s e n o a r t i d o L i b e r a 1 e n q u a n t: o 

q u e n o C o n s e r v a d o r p e v faz :i. a m o ivi a :i. o r n ú m e r o o s f u n e. i o n á r :i. o s 

P  ú. b 1 i c o s , 63 se íti d ú v i d a , o s m a i s i n t e v e s s a d o s n a c o n s t  :i t u i ç a o 

de um Estado forte.

0 Partido progressista surge em Í8ò4 e foi canse-- 

qüin c i a d o p r ocesso d e c on c i 1 i aç ão :i. n i c i ad o em i 853 .64 Seu 

maior líder foi MABUCÜ DE ARAÚJO, um conservador dissidente 

que tentou discutir a reforma das funções judiciais e poli­

ciais.68 Foram, contudo, os liberais históricos os que ten­

taram avançar aquela discussão e por isso mesmo, os causado- 

r e s d o f u. t u r o r o m p  i m e n to. D e s s a f o r m a , h á a s u a d :i. s s o 1 u ç ã o 

e m i 86 8 c o m a q u e d a d o g a b i n e t e d e Z A C A R IAS.

S u r g e e n t ã o o P a r tido L i b e r a I - r a d :i. c a 1 a t r a v é s d a 

u n :i. c i d a d e p  r o g r a m á t i c a d a s i d é i a s r a d i c a i s q u e e r a m d i v u 1 g a - 

das desde 1866 pelo Opinião Liberal de RANGEL PESTANA e 

LIMPO DE A B R E U . Publicam seu programa de reformas (certa - 

m e n t e o m a :i. s r a d i c: a 166 d o I m p  ê r i o ) q u e c o n s t a v a d a a b o 1 :i. ç ã o 

d o ’'Poder Moderador, da Guarda Nacional., do Conselho de i-..s-

63 (CARUALHO. ft construcão, p Í64)

A4.é um período histórico do parlaaentarisao brasileiro ea que os partidos concilias­
se es torno do Partido Progressista. Foi un aoviaento ainoritário, visto que inexistia Partidos ideo­

lógicos no sentido de haver ua aíniao de coerência ea torno de deterainados interesses que partiaa da 

estrutura social. Decorreu taabera da vontade de acalmar os âniiaos agitados da sociedade exposta à ação 
intolerante do governo contra a "revolução da praia" (1848-49). Enfia, foi o gabinete do Harquês do 

Paraná (set/53 a iaio/57) que elevou a política da conciliação à oficial.

ÓS.A chasada Lei de Í84Í tratava dessas funções.
é6.Ea Í869 tentou-se uaa união entre a aia radical e a aoderada do Partido liberal

que aodificou aquele prograaa: aarcava este a responsabilidade dos ainistros pelos atos do Poder Hode- 

rador, o Conselho de Estado apenas adainistrativo, a aáxiaa "Rei reina e não governa", saior liberdade 

de coaércio e indústria, garantias efetivas de liberdade de consciência, reforaa do Senado no sentido 

de supressão da vitaliciedade, reforaa eleitoral no sentido de ser direta nas cidades aaiores, poli­

cial e judiciária, abolição do recrutauento e da guarda nacional e eaancipação gradual dos escravos.
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tado e do e lemento s e r v i l ,  bem como p e l o  e s t a b e l e c i m e n t o  do 

s u f r á g i o  d i r e t o  e g e n e r a l i z a d o ,  do Senado t em po r ár io  e e l e ­

t i v o ,  da l i b e r d a d e  de a s s o c i a ç ã o  e c u l t o ,  do e n s i n o  l i v r e ,  

d a p o 1 í  c :i. a e 1 e t i v a  e t a m b é m , é c 1 a r o , d a f  e d e r a ç ã o . 67 D e s  s  a 

f o r  iti a , e s  t a n o v a a g r e m :i. a ç ã o v e m a c o n s o 1 i  d a r o d i  s t a n c :i. a 

mento dos d o i s  grupos que e x i s t i a m  no campo l i b e r a l  e que se  

c a r a c t e r :i. z a v a m p o r d o :i. s  m o d e 1 o s  d i  f  e r ente  s d e I i  b e r a 1 i  s  m o : 

um preocupado com a ref or ma s o c i a l  ( r a d i c a i s )  out ro  com a 

r e f o r iti a p o 1 í  t :i. c a ( m o d e r a d o s ) .

A a l a  r a d i c a l  e r a  i n i c i a l m e n t e  formada por p a d r e s ,  

s  e g u i  d o s  p e 1 o s  p r o f i  s  s  i  o n a i  s 1 :i. b e r a :i. s  ( a d v o g a d o s  e j  o r n a 1 i  s  -  

t a s ) ,  a l g u n s  m a g i s t r a d o s  c o n v e r t i d o s 68 e poucos i n d u s t r i a i s "49 

A sua m a i o r i a  p r o v i n h a  do n o r d e s t e  e R io  de J a n e i r o .  0 s e t o r  

m o d e r a d o t i  n h a e m s u a c o m p o s  i  ç á o o s  p r o p r i  e t á r i  o s  r u r a i  s  , o s  

a d v o g a d o s  p r o p r i  e t á r :i. os e os m é d :i. c o s  p r o p r i  e t á r i  os .  I  o d o s 

e s t e s  estavam v o l t a d o s  par a  o mercado i n t e r n o ,  ao c o n t r á r i o  

d a q u e 1 e s . 70 Ha m e d i  d a e m q u e a a 1 a n a c i o n a i  da e 1 i  t e p o 1 í  -  

t i  c a s  e o r g a n i  z a v a , o s  e t o r b u r o c r á t i  c o q u e j  u n t o c o iti o E s  

tado se  formava,  no bojo  de um acordo a u t o r i t á r i o ,  f o i  sendo

1 e n t a iti e n t e s  u b s t i  t u í  d o por p r o f i  s  s  i  o n a i  s  I :i. b e r a :i. s , p a r t i  c u •••• 

l a rment e  a q u e l e s  advogados,  que como j á  v i s t o ,  formavam 

t a n t o a a 1 a 1 i  b e r  a 1 c o m o a c o n s  e r v a d o r a .

67 .(NOGUEIRA. As desventuras, p 75)
68.SILVEIRA DA HOTTA, TAVARES BASTOS, FRANCISCO FURTADO, NABUCO BE ARAÚJO, SARAIVA,

DANTAS.

A7.QTTQNI e HAU4.
7®.Ver CARVALHO. A construção, p 175.
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Historicamente, portanto, dois momentos principais 

de 1 inearam as discussSes e imp 1 euientações qu.e movimentavam o

1 i beraI i s in o d a s o c i e d a d e b r a s i 1 e i r a i m p e r :i. a 1 d o s é c u I o XIX : 

i)o debate dos anos 30 e 40 que girava em torno da maior 

d e s c e n t r a 1 i z a ç a o p o 1 x t i c a , d a aut onomi a p r o v i n c i a 1 e 1 o c a I , 

e iri t a c e d a s p r e s s õ e s d o s d o n o s de te r r a < é o t i p  o  I i b e r a 1 

rural) e S)o caracterizado como urbano e que circulou pelos 

anos 60 daquele mesmo século, fos velhas demandas por maior 

d e s c e n t r a 1 i e a ç ã o f o r a m i n t r o d u z :i. d a s a s n o v a s r e í v :i. n d i c a ç o e s 

d e I i b e r d a d e c :i. v :i. 1 , p a r t :i. c i p a ç a o p o 1 x t i c a e r e f o r m a s o •••• 

ciai.71 Essas reivindicações exigiam uiyi novo tipo de Estado, 

menos paternalista e interventor. Era a concepção do Estado 

liberal: "não deveria ir além dos limites naturais; não de­

veria substituir à sociedade, antes deveria limitar-se a 

c u i d a r da j u s t i c a , da p o 1 i c :i. a , da o r d e m e dos i m p o s tos" .78 

Porém, essa bipartição da doutrina liberal custou caro ao 

Partido Liberal, pois não contribui em nada na aprovação e 

implementação prática de medidas ou reformas sociais, isso 

significa que os moderados conseguiam impedir reformas que 

estavam inscritas no próprio programa do Partido.

A p r e o c u p a ç ã o c o iri a r e p r e s e n t a t i v :i. d a d e e c ida d a - 

n i a , m e s iri o e x p o s t a e d i s c u t i d a a n t e r i o r m ente a o s a n o s 6 <b, 

teve expressão e desenvolvimento somente a partir destes, 

devido ao maior crescimento urbano e aumento populacional

71.Exemplo típico deste tipo de encaminhamento foi o trabalho de SILVEIRA DA HOTTA e
o manifesto de Í869 do recés-criado Correio Nacional.

78.(Citado daquele manifesto em CARVALHO. A construção, p í60)
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com instrução superior, liiiste e somente este ambiente era 

P  r o p  í c i o p a r a a i d é i a d o s d i r e i t o s i n d :i. v i d u a i s q u e n o B r a s i I 

veio marcado por grandes contrad içoe s , devido principalmente 

à falta da homogeneidade em torno deste ideal. Veja-se os 

modernos paulistas, republicanos e escravistas, ou seja, só 

s e i tn p o r t a v a m c o m a q u e s t ã o d a f e d e r ação, d a o r g a n i z a ç ã o d o 

p o d e r .

E m d e z e m b r o d e í 86 8 n a s c e o P a r t :i. d o R e p u b 1 :i. c a n o ,73 

a t r a v é s d o " ti a n i f e s t o R e p u b 1 i c ano", e 1 a b o r a d o p o r ü UIN TIN 0 

BOCAIÚVA, o  Patriarca da Republica, SALDANHA MARINHO E

S AI... V A D 0 R M E N D ONÇA q u e c o n t o u c o m 5 3 a s s i n a t u r a s e p a r a c u j a 

v e i c u 1 a ç ã o f o i c r i a d o o j o r n a 1 "A R e p  ú b 1 i c a " ,74 q u e s a i t r ê s 

v e h e s p o r s e iri a n a . A d e s p e i t o d a s q u a 1 i f :i. c a ç a e s p r o f i s s i o n a i s 

u r b a n a s d o s a s s i n a n t e s , e r a m e m s u a m a i o r :i. a h o m e n s 1 i g a d o s à 

propriedade rural decadente, do nordeste ou Rio de Janeiro.

0 seu manifesto representava a discordância com a 

ala moderada do Partido liberal, ou seja, afirmava o pensa- 

íti e n t o 1 i b e r a 1 c 1 ã s s i c o u r b a n o , p r e o c u p a d o c o m a v e r d a d e d e - 

m o c r á t i c a d a r e p r e s e n t a ç ã o e o s d :i. r e i t o s i n d :i. v i d u a i s , m e s m o 

que defendesse a idéia do federalismo, preocupação do libe­

ralismo mais rural. Portanto, faziam parte da ala radical do 

Partido L i b e r a l .

Porém, esta opção por uma sociedade mais partici­

pativa e um Estado menor não desencadeou uma atuação prática

73.é fundado o "Clube Republicano" eis nov/í870.
74.Esi Í87Í o jornal passa a ser publicado diariamente, cos BOCAIUVA na chefia.
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e r a d i c: a 1 n e s t e s e n t: i d o , d e m o n s t r a n d o a i n e x :i. s t ê n c :i. a d e u. iri a 

solida base social desse Partido sediado no Rio de Janeiro 

< n o q u e a 1 i á s , s u c e d e u - s e d e iri o d o m u :i. t o d i f e r e n t e c o m o p a u

1 i s ta) e c o n s e q i..i e n t e m e n t e , a s u. a vi n c u 1 a ç ã o ao a c. o r d o t á c i t o 

de acumulação de poder. Isso vinha a marcar contraditaria™ 

inen t e o seu p r o j et o i n :i. c i a 1 d e ma i or p ar t ic ipação soc i a 1 .75 

Representou muito bem o chamado idealismo utópico (ao con- 

t rá r i o d o idealismo o r g â nico r e p re s e n t a d o p e 1 o Pa r ti d o Con- 

serva dor). ié o tipo de liberalismo alienado, baseado em teo- 

r i a s e con c e p ç o e s e s t r a n h a s à r e a 1 :i. d a d e n a c i o n a 1 , u m p e n s a - 

m e n to i mp o r t a d o . 0 P ar t i d o Rep u b 1i c a no de São Pa u 1 o p o de t e r 

s :i. d o d en t r o d es sa c on c ep ão 1 i b e r a 1 , uma e xc eç ã o , en quan t o 

o d o R :i. o d e Jane i r o p  e r m a n e c e u m a c u 1 a d o p e 1 o s e u c a r a. t e r 

inorgãnico.

II ui í 87 4 s u rge o P a r t i d o R e p u b 1 i c a n o de S ã o P a u 1 o , 

cujos chefes são PRUDENTE DE MORAIS, CAMPOS SALES e FRAN­

CISCO GLICÉRIO. Estes, na briga entre JARDIM E BOCAIÚVA, 

preferem o segundo. 0 primeiro mostrava-se francamente 

revolucionário, em face do positivismo evolucion:i.sta do se- 

g u n do. 0 m ov i me n t o e s c o 1he a p u b 1i c i d ad e c omo o me i o mai s 

eficaz para efetuar sua luta. Ostensivo na proposta de fe­

ri e r a ç ã o:i. n c i s i v o n a c r í t i c a a o p o d e r p e s s o a 1 d o I m p e r a dor e 

mudo quanto à abolição, e:i.s o Partido que surgia.76

75."Si no se tiene ua control público de las decisiones, el corporativisso, es decir, 
el ínterés de la particularidad dentro dei aparato dei Estado, va a primar 3 va a impedir que exista 
esa siediación necessária que possibilite el control deaiocrático." (CARDOSO, Fernando Henrique. La so- 

ciedad 3 el Estado. Revista de economia política. 5, enero, junio, Í984, p 35).

76,Ebi outra região e no siesao casinho surge 0 "Partido Republicano Riograndense" fun­
dado por PINHEIRO HACHADG. è 0 ano de Í879.



'Verifique-se, contudo que sua índole pragmática o 

enc:aminhava a c:r iar uma sólida est rut ura organ izac: iona 1 c:om 

base nos municípios. Em abril de Í873 realiza-se o 

"Congresso Republicano de Itu”77, onde í7 municípios se 

a c h a v a m r e p r e s e n t a d o s 78 e 1 á o r g a n i zara m u m comitê e x e c: u t i v o 

permanente para coordenar as atividades dos mesmos. Era um 

lugar eminentemente escravista, repleto de senhores rurais, 

náo preocupados com doutrinas, de tal forma que apenas dois 

d o c u m e n t o s :i. m p o r t ante s f o ram p r o d u z i d o s : um a b s t e n d o - s e e m 

relação à questão escrava, outro defendendo a organização 

a u t õ n o m a d a p r o v í n cia. "A p r i n c i p a l p r e o c u p a ç á o do s p a u 1 i s - 

tas não era o governo representativo ou direitos 

individuais, mas simplesmente a federação, :i.sto é, a autono­

mia , estadual " . 79

0 P a r t i d o R e p u b 1 :i. c a n o , e r a i n e x p r e s s i v o n a v i d a 

P  o 1 í. t i c a n a c :i. o n a 1 a t  é i 877 q u a n d o c o ri s e g u e c o 1 o c a r t r ê s d e - 

P  u ta d os p r o v i nciais, e e o m o a p o i o dos 1i b e ra i s . V i r i a m ‘ 

eles, em sua maioria, a refletir a sua pouca compreensão da 

t o t a 1 i d a d e d o s p r o b 1 e m a s b r a s i 1 e i r o s , q u a n d o p u n h a m c o m o 

g r a n d e q u e s t á o a R e p ú b 1 :i. ca e n ã o a p r ó p r :i. a c o n s t i t u :i. ç ã o d a 

s o c :i. e d a d e , q u e p assa r í a p e 1 a 1 i b e r t a ç ã o d o s n e g r o s b r a s :i. I e i •••• 

ros. Aproveitariam eles deste problema para apenas empreen­

der seu projeto que era apenas político e não social. Em ou­

77 . Coincidiu este ocorrido cos a inauguração da Ferrovia Ituana. Hais do que usa 
convenção republicana, esta loi una reunião do poderoso grupo paulista, que começava a se articular 

para tosar parte do poder.

7e.No Congresso da capital estavas presentes 29 municípios. Os dois realizaras-se no

ffiesio ano.

79.(CARVALHO. A construção, p Í62)
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tro caminho SILVA JARDIM assumiu publicamente a campanha 

abolicionista num comício em Santos, em janeiro de í888.B*

Em Ju I ho de i87 9B1 r ea 1 iza-• se o Cong resso Repub 1 :i.- 

c a n o q u e d e *::: :i. d :i. u q u e a p a r t i r d o dia í 4 n e n h u m r e p u b l i c a n o 

poderia possuir escravos. Pelo exposto, a base do? apoio do 

movimento era exatamente os grandes proprietário e que eram 

contra a abolição.86 Dois anos depois, com DURO PRETO na 

che-Pia de gab inet e , há a apr esent aç:áo de uma r e I-or ma g 1 o~ 

b a 183 q u e v a :i. a o encon t r o à s p r o p o s t a s r e p u b 1 i c a n a s , m a s q u e 

n á o é a c. e i t o , v :i. s t o q u e d e s t r u i r :i. a a s b a s e s d a o 1 i g a r q u :i. a 

d o m i n a n t  e .

A pr oc 1 amaç ão d a Rep ub 1 i c a f o i f e :i. ta, mas sem en­

tusiasmo social que marcasse uma esperança de melhora, nem 

mesmo pelos seus organizadores.84 0 Diário de noticias, fo~

0®.Naquela ocasião também anuncia o apoio dos republicanos aos siilitares descontentes 

c o í  o desprezo que a Hanarquia lhes tinha.
81.Em dezembro surge no Rio a "Gazeta Nacional", folha republicana dirigida por 

j.J.ALMEIDA PERNAMBUCO e redator ARISTIDES LOBO, onde circulara SALDANHA HARINHO, UBALDINO DO AMARAL, 

HATIAS DE CARVALHO, SILVA JARDIH (chefe político) e EVARISTO DE HORAIS (discípulo).
88.Ver HARTINS, Ana Luiza. República, ua outro olhar. São Paulo : História-Contexto,

Í989.
e3.Eai ií de junho de Í889 OURO PRETO apresenta o projeto defendendo a elasticidade do 

Sisteraa imperial e afirmando ser necessário empreender "cora ousadia e firmeza largas reformas na ordei 
política, social e econômica, inspiradas na escola democrática; reformas que não devem ser adiadas 

para não se tornarem improfícuas. 0 que hoje bastará, amanhã talvez será pouco." (OURO PRETO, citado 

ea LESSA. A invenção, p 32). Propunha: íídireito de voto aos alfabetizados; 2)autonomia provincial e 

municipal; 3)liberdade de reunião, de culto e de ensino; 4)fim do senado vitalício; 5)reforma no Con­

selho de Estado; 6)nomeaçáo do Presidente Provincial pelo Imperador, através de lista tríplice; 

7)casamento civil obrigatório; 8)máxima redução dos direitos de exportação; 9)incentivo ó imigração 

estrangeira (mão de obra livre); Í8)lei de terras que facilitasse sua aquisição; íí)reduçáo dos fretes 

e desenvolvimento dos meios de comunicação; í2)incentivo ós instituições de crédito, sobretudo para a 

lavoura; í3)elaboração de um código civil. (HARTINS. República, p 65)
84.No dia ií de Novembro reúnem-se na caso do HARECHAL DE0D0R0 DA FONSECA sete repu­

blicanos, entre eles FRANCISCO GLICÉRIO, QUINTINO BOCAIÚVA, ARISTIDES LOBO, BENJAMIM CONSTANTÍmilitar 
e professor), HAJOR SOLON E RUI BARBOSA, marcando o golpe para o dia 28 de novembro. Porém, com base 

es boatos (da captura de DE0D0R0, que fez coa que o movimento se apressasse era procura-lo, e poste-



'Aha de RUI BARBOSA, em editorial rebuscado, não apresentava 

n e n h u iri a p a 1 a v r a d e 1 o u v o r à R e p ú b I :i. c a , i n f o r m a n d o a p e n a s q u e 

"o exército e a armada reivindicando direitos em cuja con 

culcação se comprazia o governo imperial, depuseram ontem o 

g a b i n e t e c o m a s c e n s o g e r a 1 d a p o p u 1 a ç ã o d e s t a c :i. d a d e . . . " E o 

povo? Ora, "assistiu àquilo bestializado" como naquela oca­

sião disse ARI ST IDES L.ÜBÜ.es Este era mais um exemplo entre 

os vár i os c omen t ár i os c oitied :i. d os d a i mp r ensa sob r e o oc or r :i. d o 

e que demonstrava a sua aceitação, até que aos poucos todos 

"tornaram-se -Fiéis ao novo regime, exceção feita a monar­

quistas residuais"86 Os conservadores, entre o medo da Repú­

blica e o medo da anarquia, preferiram submeter-se àquela, 

como o afirmara RIO BRANCO, dando por consumada a nova si­

tuação.

Des sa f orma, a P r oc 1 amaç ão d a Re p ú b 1 i c a f o i d e•••• 

corrente de um processo de deterioração acelerada da Coroa, 

a partir do término da guerra do Paraguai e do movimento di­

namizador decorrente do impacto inicial do desenvolvimento 

capitalista. Neste contexto, a Coroa não podia se beneficiar 

d a a b o 1 i ç ã o , q u e p r e s s u p o r :i. a u m a f 1 e x :i b :i. 1 :i. d a d e p a r a r e a 1 i z a r 

reformas e se auto-reformar, coisa que o Sistema não tinha. 

Este demorou demasiado para adotá-las e não soube conquistar 

adesões,' necessárias, pois seu paternalismo perdia sua efi­

cácia bem como as práticas de controle político deixavam de

riormente, da escolha pelo Rei de um ministro opositor àquele marechal, que enfim se decidiu por 
aceitar a proclamação já realizada no parlamento) ela foi antecipada es cinco dias.

“ (MARTINS. República. P 17)
66.(NOGUEIRA. As desventuras, p óí)
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f u n c i o n a r . E m ü. 1t :i. m a a ti á 1 i s e , a R e p ú b f. i c a f o i u m a r r a n j o p o

1 ático que refletia um pacto que reunia os interesses dos 

antigos e novos setores. Entre estes estava o elemento mili — 

t a r , o n ovo e xér cito, saí do da g u e r ra d o P ara gu ai e '' e d u cad o 

n o p o s i t i v :i. s m o e e n c h a r c. a d o d e v o n t a d e p o 1 :í t i c a " 07 0 povo,

o e x é r c :i. t o e a a r m a d a n a c :i. o n a 1 i n s t i t u e iri o g o v e r n o p r o v :i. s 6 ■■■■ 

rio, simples agente temporário da soberania nacional.88 Este 

governo provisório garante o direito a vida, propriedade e 

d ema i s d :i. r e i t os p o 1 í t i c os e i n d i v i d ua i s , sa 1 vo as 1 i iri :i. t aç ões 

exigidas pelo bem da pátria e pela legítima defesa do go­

verno provisório, í)abole a vitaliciedade do senado e o Con­

selho de Estado;89 EJdissoIve a Câmara dos Deputados; 

3) acat a t odos os corapr omissos nac iónais j á c.ont r aí dos . 0 go™ 

verno provisório estava constituído sobre o "poder modera­

d o r’’ dos militares. Antes de criticar a República pela Repú- 

b 1 i c a , os ve r d a d e :i. r o s 1 i b e r a :i. s , r e c: 1 a m a v a m m e s m o e r a d o p o - 

d e r m i 1 i t a r . 90 E s t e t e v e q u e s e c o n t e r e c o n c i 1 i a r - s e n a m e 

d ida do possível com o pensamento civil ista predominante,

87.(NOGUEIRA, As desventuras. í?87, p 62)

88.Era assim composto: DE0D0R0 na chefia; ARISTIDES DA SILVEIRA LOBO, interior; RUI, 
fazenda e justiça, BENJAHIH CONSTANT, guerra, EDUARDO WANDERKOLK, marinha e QUINTINO BOCAIÚVA, re­

lações exteriores, agricultura, comércio e obras públicas.

89.Effi novembro de 1841 cria-se o Conselho de Estado, através da lei do dia 23. Eis a 
"arca da tradição”, como disse JOAQUIM NABUCO, ou o “lugar por excelência da corrupção", como disse 
PRADO JR.

".JOAQUIH NABUCO teve sempre forte sua voz contra o regime militar republicano, e 
especial cuidado com o governo civil que se instalou em seguida. A mesma preocupação passa por RUI 

BARBOSA es í?8? quando concorre à Presidência contra o candidato governista, marechal HERHES DA FON­

SECA. Sua caipanha eleitoral, ei que inaugura os comícios pedindo votos ao povo, se converte numa me­

morável campanha civilista contra o retorno do predomínio da farda na política republicana. Não se 

elege, naturalmente, è então que RUI, ressentido, lembrando-se de que foi monarquista até 1889, elogia 
a Honarquia parlamentar, que não padeceria do gravíssimo aial republicano, de entregar a Presidência à 

mediocridade. Ver ROCHA, Leonel Severo. Loi et liberte: la pensée politigue de Rui Barbosa. Tese de 
doutorado, Paris : EHESS, Í3 8í 89.
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fundado sob uma vontade federal :i.sta; onde, teoricamente, o 

problema da participação e representaçao, passaria a ser en­

carado de forma diferente. iá a partir dessas pressões que em 

í89í é aprovada a Constituição da República e logo em se­

guido, instaura-se um governo civil, lias, mesmo com todos os 

acordos que foram realizados, o regime que se instalava não 

P  o d i a c o r r e r a o 1 a r g  o d o c a r á  t e r j a c o b :i. n i s t a de s u a p  r á  t :i. c a 

política, incapaz de conc r et i zar -■ se numa r ea ). inst ânc. ia r e-• 

presentativa dos diversos setores que passavam a surgir e a 

exigir maior participação.

A maioria dos intelectuais brasileiros era 

monarquista, o que não evitou que se adaptassem ao novo re­

gime. F‘ o r é m , s e m p r e t o r n a v a - s e p ú b 1 i c o a 1 g u m t i p o d e 

c o n t r a r i e d a d e a o s e n c a m i n h a m e n t o s p o 1 :í fc :i. c. o s d a R e p ú b 1 :i. c a 

como foi em Í89'3 com a publicação do livro A ilusão ameri­

cana" de EDUARDO PRADO, liderando os protestos monarquistas 

contra a aproximação com os Estados Unidos.

ii a s , a m o d e r n i d a d e c h e g a v a 1 e n t a m e n t e . Q u e r e n d o o u 

n ã o , a s e 1 i t e s n a c i o n a i s ti n h a m q u e conv i v e r c o m a s c. o n s e - 

quencias do crescimento econômico e da sua política agrária

1 a t :i. f u n d :i. á r i a e p  o  r i s s o , i m i g r a c :i. o n i s t a . H o g e r a 1 , e s s e d e - 

senvolvimento e o aumento da urbanização possibilitavam a 

esperança de um mínimo de avanço para a grande massa que a 

partir desses anos passou a se concentrar nas cidades. Já 

não era possível àquelas elites controlar e determinar as 

n e c e s s i d a d e s d a m a :i. o r i a . E s p a ç o s n o v o s d e >::: o n t r a p o s i ç ã o p a s -■



saram a ser expostos eiri público. Isso, decorreu do desenvol- 

v i in e n t o d a u r b a n i d a d e que e x i g i a a s a t i s f a ç a o d a s a n t i g a s 

necessidades nunca resolvidas e fazia brotar outras mais em 

face dos novos setores que passaram a fazer parte da vida 

nacional .

H o ä m a g o d e s s e d e s e n v o 1 v i iri e n to, a e x i g e n c i a e d u c a •••• 

c i o n a 1 d a s o c i e d a d e a u m e n t a v a , t: e n d o e m vis t a a d :i. v e'r s :i. d a d e 

d a s e x i g e nc i a s q u e s e a p re s e nt a v a m p a r a g a r a n t ir a q u e 1e 

c r e s c i m e n t o . A m a i o r i a p o b r e c o n t i n u a v a m a r g :i. n a 1 i z a d a p o •••• 

rérn, espaços um pouco mais iguais se constituíram, permi- 

t i n d o q u e u m a c 1 a s s e m e d :i. a n a p a s s a s s e a c o n s u nu :i. r m e r c a d o r :i. a s 

t ip icamente met ropol it. anas . 91

A c 1 a s s e t r a b a 1 h a d o r a t a m b é rn i n i c i o u a s u a 1 u t a e m 

prol de uma vida um pouco mais digna do ser humano. A luta 

p e 1 o s a 1 á r i o , p o r in e 1 h o r e s c o n d i ç o e s d e t r a b a 1 h o , Is e m c o m o 

pela liberdade de expressar o seu pensamento em torno de uma 

t e o r i a , p a s s o u a d e s a f i a r o s c a c: i q u e s q u e n ã o a d rn :i. t i a m q u e a 

questão social fosse tratada de modo razoável: para eles ela 

era apenas um problema policial. Ho âmbito da pub1icisaçao 

dessas idéias o processo foi muito lento e quase espontá- 

n e o . 98 A 1 i á s , o i d e á r i o a n a r q u i s t a q u e d o m i n o u o m o v í m e n t o

9t.Eiii Í900 são criadas a "Escola Politécnica de São Paulo” e a "Escola de Agronomia
de Piracicaba”. Es í?08 a "Escola de Agronomia do Rio de Janeiro". Ea Í90Í é criado ero SP o Instituto

Butantâ. Também coaeça a circular no RJ o "Correio da Hanhã", diário de grande influência na vida po­

lítica e cultural do país nas décadas seguintes, até ser fechado pela ditadura de Í964. Ei Salvador é
fundada a "Faculdade de Direito da Bahia" (í90í>.

9e.è publicado a primeiro de maio de Í90Í o Hanifesto do Clube Democrático Socia­
lista, "Os filhos do trabalho", de São José do Rio Pardo, redigido por EUCLIDES DA CUNHA, pregando a

abolição dos privilégios quer de nascimento, quer da fortuna, quer da força; em Í9ô8 o jornal italiano
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operário em todo esse período de sua Formação,73 período 

e s s e q u e p o d e c o :i. n c i d :i. r c o m o p e r í o d o d a p r i m e i r a R e p d b 1 i c a , 

e n c a m i n h o u , na m e d i d a d e s u a r e 1 a t :i. v i d a d e , à espo n t a n e i d a d e 

d a q u e I e p r o c. e s s o .

M A N O E L  B O N F I M  n o  a n o  d e  1 9 0 6  c r i a  o  P a r t i d o  O p e ­

r á r i o  I n d e p e n d e n t e  e  t e n t a ,  c o m  J O S á  V E R Í S S I M O  e  R O C H A  

P  0 M B  0 ,  f  u  n d  a  r  u  m a  u n  i v  e  r  s  i  d  a  d e .  A  c o n í e  d  e  r a  ç á  o  0  p  e  r á  r  i a  B  r  a  -  

s  i e  i r  a  < C  0  B  ) s  u  r  g  e  e  m  i  9 0 8 . .  a  f  i  n  a  I , o  r  g  a  n  i h  a  d  a  p  e  'J. o  s  

a  n  a  r  c  o  -  s  i  n  d  i c: a  1 i s  t  a  s  , r  e  u  n  i  n  d  o  c  í  n  q  u  e  n  t a  s  í n  d  1 c. a  t  o  s  d e  S P ,  

d o  R i o ,  d a  B a h i a ,  d o  R G B  e  d e  P e r n a m b u c o .  L a n ç a  s e u  p r ó p r i o  

j o r n a l ,  " A  V o e  d o  T r a b a l h a d o r " ,  q u e  d u r a  v i n t e  n ú m e r o s .  

D o u t r o  l a d o  A N T Ô N I O  P I C C A R O L L O ,  i n t e l e c t u a l  i t a l i a n o ,  r e d i g e  

u  m  m  a  n  i T  e  s  t  o  p  a  r  a  o  C  e  n  t r  o  S  o  c  i a '). i  s  t a  F' a  u  l i s t a  q  u  e  é  u  m  d  o  s  

P  r  :i. m  e  i r  o  s  d  o  c  u  m  e  n  t o  s  d  e  a  n  á  1 i s  e  r  e  a i  s  t  a  d  a  s  :i. t u  a  ç  á  o  d  o  s  

t r a b a 1. h a d o r e s b r a s i 1 e :i. r o s .

I n i c i a t i v a s  i n t e l e c t u a i s  q u e  v i s a v a m  e n t e n d e r  m e ~  

1 h  o  r  a  v  :i. d  a  n  a  c  i  o  n  a  1 p  a  s  s  a  r  a  m  a  i  n  ■!■ o  r i u  a  r  a  o  p  i n  :i. á  o  p  ú  b  1 i c  a  

n  a  c  i o  n  a 1 .  á  o  c a  s  o  d  a  p  u  b 1 i c  a  ç  ã  o  d  e  " 0 s  S e  r  t o  e  s " ,  d e  E  U C L I -  

D  E  S  D  A  C U N H A ,  e  s  c r i  t  o  a  p  r  o  p  ó  s  i  t  o  d  a  g  u  e  r  r a  d  o  s  C a n u d  o  s . é

"Fanfulla", de SP, alcança tiragens diária de quinze mil exemplares; a de "0 Estado de São Paulo" era 

de vinte iil.

?3.Em 1901 é publicado o primeiro número da revista antiderical e anarquista "A Lan­
terna", que duraria até 1935, serapre fiel ao ideal anarquista. Sai ei 1902 o "Hanifesto do Partido So­

cialista Brasileiro" propõe, entre trinta e seis medidas, a supressão do exército, o armamento do povo 

e a extinção do dinheiro. 0 agitador anarquista ORESTE RISTQNE funda o "semanário La Bataglia” e CUR- 

VELLO DE MENDONÇA publica o romance dos anarquistas-, "regeneração". Surge também "Kosmos", revista mo­

derna servida por um brilhante corpo de intelectuais. Teve vida curta, mas ainda deu para editar as 

crônicas de OLAVO BILAC, saudando com entusiasmo a revolução russa de 1905 e denunciando os assassina­
tos em massa ordenados pelo czar. Os anarquistas italianos de São Paulo novamente entra® em ação com o 

"círculo de KARL HARX" que edita o periódico "Le Paroli Dei Socialisti". Neste ano de 1905 os jornais 

"Novo Rumo" e "A Terra Livre" lembrando a revolta popular de 1985 em São Petersburgo, pedem o salário 

de um dia de trabalho em favor dos proletários russos.
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i..i. m a m p 1 o d e b a t e d o c a r á t e r d e n a c i o n a 1 :i. d a d e . N a m e s in a ivi e d i d a 

é p u b 1 x c a d o o 1' R e I a t ò r i o A D 01... F 0 R 0 S 8 I " sob r e a s c o n d :i. ç 6 e s d e 

trabalho e de vida dos colonos italianos ein SP, que resulta 

na proibição pelas autoridades italianas, da emigração sub- 

s :i. d :i. a d a p a r a o B r a s :i. 1 . A s c. o n d i ç o e s e r a m de s u m a n a s . I a m b é in 

M A H L) E L B 0 N F-IM p u b 1 i c a e m P a r i s '' A m ê r i c: a L a t :i. n a : m a 1 e s d e 

origem", onde ataca veementemente a ideologia referente; as 

r a ç a s i n f e r i o r e s e d e n u n c i a i s t o c o m o u m m e c a n i s iti o d e d o— 

ivi i n a ç a o i d e o 1 ó g i c a d o i m p e r :i. a 1 i s m o e u r o p e u e n o r t e - a m e r i •••• 

cano.

Opondo-se, no ano de í905, ao projeto de trazer 

p a r a o B r a s :i. 1 o s n e g r o s n o r t e - a in e r i c a n o s , NIH A R 0 D RI. G U E S >::: o •••■ 

m e ç a a p u b 1 i c a r n a B a h i a s u a p r :i. n c i p a l o tara, " 0 s AI r i c a n o s 

no Brasil". Com ela se inauguram os estudos científicos do 

n e g r o b r a s i 1 e :i. r o , e in b o r a n e 1 a e x p r e s s e m , f u n d a m e n t a 1 m e n t e , a 

a m a r g u r a e o s p r e c o n c e i t o s r a c i a i s c o n t r a o n e g r o , d e q u e 

e 1 e c o •••■ p a r t i c i p a c o m t o d a a i n t e 1 e c: t u a 1 i d a d e b v a s i i e i r a .

De out r o ângu 1 o , SIi...V10 R0iiER0 pub 1 ica, em í 906 , 

"0 alemanismo no sul do Brasil", chamando a atenção para o 

r :i. s c o q u e s u. a e x p a n s a o p o d e r :i. a r e p r e s e n t a r . R e v e 1 a u m 

s u r p r e e n d e n t e s e r vil i s m o , i n t e 1 e c t u a 1 c r :i. t i c a n d o v e r g o n h o s a— 

mente a obra de MANUEL BONFIM acima citada, iá neste contexto 

que JOAQUIM NABUCO se contrapõe e defende a imigração alema 

como um fator importante para o desenvolvimento da sociedade 

brasileira. A questão racial permanecia assunto permanente 

n a q u e 1 e s a n o s . E m i 907 é e s p e c :i. a 1 in e n t e :i. n d i g n a n t e p a r a o s
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i n t e I ec t ua :i. s p os :i. t. :i. v i st a s , um art :i. go d e V0N I H R I N G  , d :i. r et or 

d o M u s e u P a u 1 :i s t a , r e c o in e n d a n d o o e >< t e r min :i. o d o s í n d i o s , p o r 

serem perigosos ao avanço da colonização européia e incapa­

zes de progresso e civilização. Isso tudo devido as dificul­

dades por que passavam os colonos aieináes em Santa Lata— 

r i n a .94

No âmbito jurídico e dentro dessa discussão sobre 

a v i d a n ac :i. on a 1 RU I BARBOSA p ub 1 :i. c a " A Rép 1 :i. c a " , ab r i n d o e 

alimentando por anos uma Polêmica, tão fértil como célebre, 

sobre a redação do Código Civil, de autoria de CLóVIS BE­

VILÁQUA e de ortografia revista por ERNESTO CARNEIRO RI­

BEIRO, antigo professor de RUI. Em Í90S aparece o 

"A p on t a men t os d e D i r e i t o 0 p e r á ri o ", d o socialist a E V ARIST 0 

DE MORAES, o primeiro livro nacional sobre a matéria. Pio­

neiro, defendia o direito de greve, o sindicato, a 

r egu. I amen t aç ão do t r ab a 1 h o d a mu. 1 her e d o menor . 93 Em i 908 

GUSTAVO DE LACERDA, mulato catarinense, faz no Rio um jorna­

lismo combativo. Funda a "Associação de Imprensa", que em 

Í.9Í3 passaria a chamar-se ABI, cujo estatuto foi escrito por 

ele.

0 positivismo continua a informar várias a ç o e s , 

n o t a d a m e n t e , a q u e 1 a s q u. e b r o t a m d o s q u a r t e i s . A 1 e i d a v a -

94.Ver página ííS e ÍÍ3.
95.Hestc debate que a partir daí nasce, socialistas e anarquistas se enfrentas no 

"primeiro Congresso Operário Brasileiro", realizado no RJ. Eu suas conclusões, nas quais sairias vito­

riosos os anarquistas, o Congresso se posiciona contra qualquer Partido político operário, contra con­

tatos com o governo ou o patronato e a favor da ação direta pela tosada do poder. Ali se coBiprosetem a 

criar a Confederação Operária do Brasil, para a luta pela jornada de oito horas e contra o alcoolismo.

i



cina obrigatória contra a varíola provoca uirt levante de :i.ns- 

P i r a ç ã o p o s i t i v :i. s t a 9 A na E s c o 1 a ivi i 1 i t a r d o R :i. o , em i 9 0 £, s o b 

a liderança do senador LAURO 80 Et R é . Quase derruba o governo 

R 0 D RIG U E S A L. V E S . 0 povo na o 1 u t a v a c o n t r a a v a c: :i. n a , ma s c o n - 

t r a o d e s a 1 o j a m e n t o , 97 C e n t e n a s d e p r e s o s nos t u m u 11 o s s ã o 

deportados para o Acre, prática que daí por diante se torna 

habitual. Os políticos e os militares revoltosos são 

anistiados, entre eles o tenente EURICO GASPAR DUTRA.

C o rn t u d o , o co m p o r t a m e n t o p o 1 í t i c o d a s elites p e r - 

m a n e c e u i n t o 1 e r a n t- e e f o i e x a t a m e n t e p o r :i. s s o q u e iri a n t :i. v e ■••• 

r a m - s e n o p ode r . H é t o d o s 1 e g a i s a o n í v e 1 do D i r e i t o 1 e g i t i •••• 

mavain novos e constantes atos repressivos que visavam o con­

trole da massa social que crescia. Foi o caso de uma le:i. 

e s p e c i :i c a m e n t e d e s t :i. n a d a a 1 e g a 1 i z a r a p r á t :i. c a d o b a n i m e n t o 

d e 1 í d er es s i n d :i. c a i s est r an g e i ros e d a exp u 1 sáo d e b r as i 1 e i - 

ros para os seringais da amaEÔnia ou para as tropas e Fron­

teira. Isso ocorre em í 9 0 6 com o aval do Congresso 

b r as i 1 e :i. r o .

Todas as armas foram utilizadas. Aquele que perma­

necia sem v o e ,  pouco teve como mudar a situação, submetido 

à s a ç o e s p a t e rn a 1i s t as o u p o 1i cia1e s c a s d o E st a d o re pu b 1i- 

c a no c o n t r o 1 a d o p e 1 a p o 1 í t í c a d a s e 1 i t e s r e g i o n a i s . P o r é in, 

e s s e c o n t r o 1 e p o 1 í t i c: o f u n d a d o n e s s a c o n c i 1 i a ç ã o d o rrt i n a n t e e

9<s.CÂNBIB0 HARIAHO BA SILVA RONBON cria, inspirado e® AUGUSTO COHTE, o Serviço de 
Proteção aos índios (SPD. Graças a isto, centenas de povos indígenas foram salvos do extermínio.

97.Ei Í904 a política de deflação do governo provoca crises de desetprego, agravadas 
no Rio de Janeiro, pelas aedidas de saneasento que desalojai a população dós bairros inteiros de par­

dieiros do centro da cidade, deaolidos por OSHALDG CRUZ.



P r o v :i. s 6 r i 3. e q u e c o n >::: o r d a v a s s e ri c i a i tíi e n t e e iti in a n t e v a iti a s s a 

d e s a r t i c. u 1 a d a e empo b r e c: i d a , n ã o p o d i a cont i n u a r p o v m u i t o 

tempo. Essa mesma massa iria ser em dado momento tão expres- 

s i v a , m e s iti o q u e s e m v oh, q u e a I g u iti a r e s p o s t a p o 1 x t i c: a d e v e - 

r:i.a ser dada. Seguindo o modelo patr irnon ial ist a e excludente 

d e p o d e r q u e v i n h a d e s d e a Honarq u i a , u m novo a t o r p o 1 x t i c. o , 

a g o r a t e n d o c o m o c o a d ;j u v a n t e a m a s s a u r b a r\ a , d e v e r i a s e r 

g esta d o , e o f o i . A s b a íi; e s d o p o p u 1 i s m o e s t a v a iti s e n d o p 1 a n 

t a d a s .
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SEGUNDA RARTEI 

UM CONCEZITO. 'a. obra do abo-

1 ic ion ismo

"No juri, na escola, nos bancos, nas 
companhias, ninguém zela o seu inte­
resse. Não se constroi nada senão para 
abandonar depois, nada se conserva em 
vista do futuro, não se guarda nenhuma 
tradição, as gerações prendem-se umas às 
outras por laços cada vez mais fracos, a 
vida social é representada por um mínimo 
de memória histórica e de consciência 
coletiva, por um rudimento apenas de so­
lidariedade.98

P o r  m a i s  t r a d i c i o n a l  q u e  f o s s e  a  s o c i e d a d e  e m  q u e  

N A B U C Ü  v i v e u  e  a t u o u ,  o s  n o v o s  v e n t o s  d a  c u l t u r a  e u r o p é i a  e  

a m e r i c a n a  s o p r a v a m  p o r  e s t e s  l a d o s .  N a t u r a l m e n t e ,  f o r a m  a s ™  

s  i  iri i  1 a  d  o  s  e  f  i  1 1 r  a  d  o  s  p  e  1 a  c  u  1 1 u  r  a  n a c i o n a l ,  c o m  o  f  o i  o  p  o  ~ 

s  i  t  :i. v  i  s  ivi o , p  o  r  e  x  e  m p  1 o  . A  s  o  o  i  e  d  a  d  e  b  r  a  s  i  1 e  :i. r  a  , o  b  s  e  r  v  e  • - s  e  , 

e  s  t  a  v  a  p  a  r  a  s  e  r  c  o  n  s  t  r  u  í  d  a  e  s  u  a  d  e  p  e  n  d  e  n  c  :i. a  d  e  u  m a  m o  d  e  r  n  i  

d  a  d  e  e  e  o  n  Ô in i  c  a  e  r  a  e  n  o  r  m e .  0  p  a  s  s  o  p  r  e  p  o  n  d  e  r  a  n  t  e  p  a  r  e  c  :i. a  s  e  r  

a  c  o  n  s  t  i  t  u  :i. ç. a o  d o  m e  r  c  a  d  o  1 i  v  r  e  q  u. e  ,  a  s  s  i  m , t  o  r  n  a  v  a  a  

q  u  e  s  t  a  o  e  s  c  r  a  v  :i. s  t  a  , o  g  r  a  n  d  e  p  r  o  b  I  e  m a  d  a  q  u  e  1 e  f  i  m d  e  s  é  c  u. 1 o  . 

N e m  m e s m o  o  m a r c o  d a  i n d e p e n d ê n c i a "  p o l í t i c a  p r o d u z i u  m u -

9e.(NABUCQ, Porque continuo, p Í8)
".Ei 18Í6 cos a morte da RAINHA B. HARIA, o regente, que ainda permanecia no Brasil, 

torna-se o Rei de Portugal, D. JOSO VI. Somente era Í82i é que D. -MO retorna a Lisboa, sob os termos 
peremptórios das Cortes que exigem sua volta. 0 Brasil vendo-se isoiado novamente pela setrópole, mas 

tendo interesses próprios, expansionistas, declara independência ei setembro do ano seguinte. Inde­

pendência do Brasil, que não é mais que o termo final do processo de diferenciação de interesses na­

cionais distintos e contrários aos da metrópole. Foi um arranjo político de bastidores comandado pelos 

proprietários rurais aliados à D PEDRO I, inimigo das Cortes constituintes portuguesas, que se unem 

contra a burguesia mercantil da metrópole e nacionais. Após a independência, a reação portuguesa fez- 

se sentir claramente em sua oferta de poder absoluto ao Isperador, despertando-lhe a natural solida­

riedade com os compatriotas. E assim, apoiados no Imperador, os portugueses residentes no Brasil são 
os adversários da independência e persaneces no poder, enquanto os nativistas se debatem na oposição, 

divididos entre o "Partido" e os "Democratas radicais".



d a  n  ç  a  s  s  o  c  i  a  i  s  p  r  o  F u  n  d  a  s  , ( n a  o  d  :i. g  o  p  o  1 í  t: :L c  a  s  ,  q  u  e  h  o  u  v  e ) 

P  o  i  s  n  a  o  s  i  g  n  i  -F i  c: o  u  q  u  a  1 q  u  e  v  iti u. d  a  n  ç  a  e  s  t: r  u  t: u. r  a  1 n  a  s  o  c  i  e  -  

d  a  d  e  ,  h  a  ,;i a  v  :i. s  t  o  q  u. e  a  e  s  c  r  a  v  :i. d  a  o  c  o  n  t  :i. n  u  o  u  d  e  p é  e  s  o  b  o  

c o n  t  r  o  1 e  d  o s  m e  s  iti o s  s  e  n  h  o  r  e s  1 a  t :i. -I- u  n  d  i  á  v  i  o s  ,  a  g  o  r  a  n  a  c: i  o  

r i a i s .  T  a  o  c  1 a  r  a  e  r  a  e  s  s  a  :i. n  é  v  c  :i. a  q  u  e  o  s  d  :i. v  e  r  s o s  in o  v  :i. r n e n  t  o  s  

r e v o l u c i o n á r i o s  n o  B r a s i l  n ã o  s e  d e r a m  c o n t a  d a  c h a g a  q u e  

r e p r e s e n t a v a  a  e s c r a v i d ã o .  E s t a  e s t a v a  t ã o  i m p r e g n a d a  n a  

c u  1 1 u r a  e  p r á t i c a s  n a c : i o n a i s  q u e  a q u e  1 e s  o r g a n i z s v a iti i d e á •••• 

r  i  o  s  a  v  a  n  ç  a  d  o  s  ( p  o  1 i  t  :i. c  a  iti e  n  t  e  ) p  a  r  a  s  u  a  é p o c a ,  iti a  s  :i. n  c  o  n  s  e  ~  

q  u  e n t e  s  q  u  a  n  t  o  à  q  u  e  1 a  . P  o  r  é  iti , o  r  e  s  p  a  1 d  o  iti o  r  a  1 e  p o  1 í  t  :i. c. o  

v i n h a  d i m i n u i n d o  g r a d u a l m e n t e  p o r  F o r c a  d a s  p r e s s õ e s  e c o n ô ­

m i c a s  i n t e r n a c i o n a i s  e  p e l a  d i n â m i c a  s o c i a l  n a c i o n a l ,  a t é  o  

p o n t o  e m  q u e  s e  a d m i t i u  a  e x t i n ç ã o  d o  t r á - F i c o .  E s t e  - F o i  o  

p r i m e i r o  p a s s o  p a r a  o  i r r o m p e r  e x p l o s i v o  d a  q u e s t ã o  a b o l i ­

c i o n i s t a ,  q u e s t ã o  e s t a  t o m a d a  p e l o  m o n a r q u i s t a  p e r n a m b u c a n o  

c o m o  c e n t r a l  p a r a  a  s o l u ç ã o  d o s  d i v e r s o s  p r o b l e m a s  d a  s o c i e ­

d a d e  b r a s i l e i r a .

0  d e s e n v o l v i m e n t o  s o c i a l  e  e m  c o n s e q ü ê n c i a ,  a s  

•F o  r  iti a  s  d  e  e  x  e  r  c  í  c. i  o  e  r  e  p r e  s  e  n  t  a  ç  á  o  d  o  p  o  d  e  r  p  o  1 :í. t  i  c  o  , +' o  r  a  m 

a t é  e n t ã o  a b o r t a d o s ,  v i s t o  q u e  o  s e u  e l e m e n t o  m a i s  c a r a c t e ­

r í s t i c o  i n e x i s t i a :  a  m e d i a ç ã o ,  a  r e p r e s e n t a ç ã o .  C o m o  d : i . z  

J O A Q U I M  N A B U C O  " c o m  a  e s c r a v i d ã o  n ã o  h á  g o v e r n o  l i v r e ,  n e m  

d e m o c r a c i a  v e r d a d e i r a . :  h á  s o m e n t e  g o v e r n o  d e  c a s t a  e  r e g i m e  

d e  m o n o p ó l i o .  A s  s e n z a l a s  n ã o  p o d e m  t e r  r e p r e s e n t a n t e s ,  e  a  

p o p u l a ç ã o  a v a s s a l a d a  e  e m p o b r e c i d a  n ã o  o u s a  t e - l o s "  A  e s -

í 0 ®. (KABUCO. 0 a b o lic io n is s o . p í % )
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c  r  a  v  :i. d  á  o  r  e  p  v  e  s  e  n  t  a  v  a  u  m a  s  :i. t: u. a  ç  a  o  e  s  t  r  u  t  u  r  a  1 e  iri q  u  e  a  s  r  e  -  

l a ç c i e s  s o c i a i s  s e  f u n d a m e n t a m  n a  v i o l ê n c i a  e  n a  c o a ç ã o ,  a  

P  a  r  t  :i. r  d  a  s  r  e  1 a  ç  o  e  s  d  e  t r a  b  a  1 h  o  , i  m p  o  n  d  o  s e  u  '' s  t  a  t  u  s  "  a  t  é  n  a  

m a  i  s  e  1 e  m e  n  t  a  r  r  e 1 a  ç  ã  o  e  n  t  r  e  o  s  i  n  d  i  v  í  d  u  o  s  . Ü o  n  s  e  q  ü  e  ri t  e  •■■■ 

m e  n  t  e  , e  1 a  n  ã  o  p  e  r  m :i. t  i  a  o  m í  n  i  m o  d  e  s  o  1 i  d  a  r  :i. e  d  a  d  e  g  r  u  p  a  1 , 

q  u  e  é  c  o  n  d  i  ç ã  o  p  o 1 í  t  i  c a  f  u  n d  a m e n t  a 1 p  a  r  a  o  d  e  s  e n v o I v i m e n t o  

s  o  c i a i ,  a  :i. n  d  a  m a  i  s  q  u  a  n  d o  e  s  s e  g r  u  p  o  é  s  i  g  n  i  f i c a  t: :i. v ã m e n t e  

u  m a  d  a  s  m a  i  o  r  i  a  s  n  a  f  o  r  m a  ç  ã  o  d  a  s  o  c  i  e  d  a  d  e  . A  i  n  e  x  i  s  t  ê  n  c  :i. a  d 

s o l i d a r i e d a d e  g r u p a i  o c o r r i a  p o r  t r ê s  f a t o r e s  b á s i c o s  e  

f  u  n  d  a  m e  n  t  a  i  s  : í )  "  a  f  a  1 1 a  d  e  u  n  i  d  a  d  e  é  t  n  i  c  a  ;  E  ) a  d  :i. s  p  e  r  s  ã  o  

g e o g r á f i c a  e  3 ) o  b a i x o  n í v e l  c u l t u r a l  d o s  e s c r a v o s " , 161 q u e  

c a r a c t e r i z a m  a  r e l a ç ã o  i n s t r u m e n t a l  q u e  o  s i s t e m a  t i n h a  c o m

o  e s c r a v o ,  u m  m e r o  o b j e t o  p r o d u t i v o .  D a í  s u r g i a  o  m a i s  

e l e m e n t a r  p a s s i v : i . s i t i o  e  f a t a l i s m o ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o r  p a r t e  

d  o  n  e  g  r  o  n  ã  o  e  s  c: r  a  v  o  , v i s t o  c  o  m o  m e  r  o  i  n  s  t  r  u  m e  n  t  o  p  a  r  a  a  

p r o d u ç ã o ,  d e s c a r a c t e r i z a d o  c o m o  s u j e i t o  o u  a g e n t e  s o c i a l ,  

s e p a r a d o  d e  q u a l q u e r  a t u a ç ã o  q u e  e n v o l v a  s u a  e m a n c i p a ç ã o .

D  e  s  s  a  f  o  r  in a  ,  p  a  r  a  J  0  A  Q U 1 i i  N A  B  U  C  0  o  p  r  o  b  1 e  m a  n  ã  o  

e  r  a  r e  s  t  r i  t  o  a  o  p  o 1 i  t i c o  " s  t  r i  c  t  u  s  e n  s u " ,  m a  s  e  r  a  e m i  n e  n t  e -  

iTi e  n  t  e  s  o  c  :i. a  1 ,  h  u  m a n o ,  f  u  n  d  a  n  t  e  d  e  u  m m o d o  d e  v  i  d  a  ,  p  o  i  s  ’ ' a  

g r a n d e  q u e s t ã o  p a r a  a  d e m o c r a c i a  b r a s i l e i r a  n ã o  é  a  H o n a r ™  

q u i a ,  é  a  e s c r a v i d ã o " 102 q u .e  d e  s i s t  e m a  a g r  í  c o  1 a  e  t  e r  r  1 1 o •••• 

r i a l  t o r n o u - s e  u m  r e g i m e  s o c i a l  e  e s t e n d e u  o  s e u  d o m í n i o  p o r  

t o d a  a  p a r t e . 1* 3 A  c o n s e q u ê n c i a  e r a  a  i n s t i t u i ç ã o  d a  l e i  d o

101.(NOGUEIRA. As desventuras, p ?í)

i0e.(NA8UCO. Hinha formação, p ÍÍ5)

Í03.(HABUCO. Campanha abolicionista no Recife (1884). Recife : Hassangana, í?88, S05
P. (Série Abolição: 8), p 30)



mais forte, do trabalho visto como algo ruim e degradante; 

mesmo considerando-se a natureza próxima dos contatos entre 

os indivíduos, qual seja, paternalista, pat r iinon ial ist a , 

fundado sobre o valor da não-liberdade que marcava o desen- 

v o 1 v i m ento e a 1 :i. b e r «:í a d e d o c. o n j u n t o s o c i a 1 . 0 d e s a p a •••• 

r e c i m e n t o d a d ignidade do t r a b a 1 h o e r a c a u s a e c o n s e q ü. ê n c i a 

de uma situação real da sociedade, da não existência "de 

classes operárias fortes, respeitadas e inteligentes, onde 

os que empregam trabalho estão habituados a mandar escravos. 

T amb ém , os op er ár i os n ao exe v c: em en t r e n ós a m í n i ma i n f 1 uên - 

cia pol ífc ica" .104

A  d i g n i d a d e  d o  t r a b a l h o  é  o  m a i o r  d o s  v a l o r e s  q u e  

p o d e r i a  i n f o r m a r  o  D i r e i t o ,  o  f u n d a m e n t o  f o r m a l  d a  s o c i e ­

d a d e .  E s t e  d á  o s  p a r â m e t r o s  d a s  r e l a ç õ e s ,  d e l i m i t a n d o  a  c a ­

p a c i d a d e  p o l í t i c a  d o  h o m e m  e n t e n d i d o  c o m o  c i d a d ã o  e  a  c a p a -  

c  i  d  a  d  e  e  c o  n ô m  i  c a  e  s o c  i  a 1 d o  h  o m e  m e  n  t  e  n  d  i  d  o  c o m o  t  r a b a 1 h  a -  

d o r  e  c o n s u m i d o r .  0  h o m e m  p o r q u e  é  u m  s e r  c r i a d o r  t e m  o  d i -  

r e i t o  f  u  n d  a  m e  n  t  a 1 a o  t  r a b  a 1 h  o , e t  r a b a i h  o  1 i  v  r e ,  e  n i n g u  é  m , 

p o d e r i a  s e  o p o r  a  t ã o  f u n d a m e n t a l  a s s e r ç ã o  c a t e g ó r i c a .  P o r ­

t a n t o ,  o  D i r e i t o ,  n e s s a  f u n ç ã o  d e  d e l i m i t a d o r  f o r m a l  d a s  c a -  

p  a  c  :i. d  a  d  e  s  d  o  s  e  r  h  u  m a  n  o ,  d e v e  p  r  o  t: e  g  e  r  a  s  a  t  i  v  i  d  a  d  e  s  q  u  e  

P e  r m i  t  e  m o  d  e  s  e  n v  o 1 v  i  m e  n t o  d a  q u  e 1 e  d  e  s e  j  o  d  e

a u t o - d e t e r m i n a ç ã o  e  e s t a s  p a s s a m  n e c e s s a r i a m e n t e  p e l a  d e f e s a  

d a  i g u a l d a d e  e  l i b e r d a d e  h u m a n a s :  " 0  d i r e i t o  d a  m i n o r i a ,  o

te4.(NABUCQ. 0 abolicionismo, p 155)
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direito de um só (em relação à sua religião), é tão perfeito 

e c o m p 1 e to como o d i r e i t o d e t o dos . "i0S

N A B U Ü O ,  p e r c e b e n d o  a  i m p o r t â n c i a  p o l í t i c a  d a  

e  s  c  r  a  v  i  d  ã  o  n a  m a n u t e n ç ã o  d  e  u  m r  e  g  :i. m e  c  o  n  s  e  r  v  a d o r e  a  t  r  a  -  

s a c i o ,  c o n c l u í a  a c e r t a d a  m e n t e  q u e  a  e s c r a v i d ã o  i m p e d i a  t a m b é m  

a  i d é i a  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  s e j a  n a  a g r i c u l t u r a ,  

n  a  i  n  d  d s t  r  :i. a  . 106 A  q u  j. s e  i  n  s t  a  1 a v a i r i  f  a c  i  I  m e n  t  e  o s  d  i  t a m e s  1 i  -  

b e r a i s  d e  d e f e s a  d o  t r a b a l h o  l i v r e ,  d o  b e n e f í c i o  d o  u s o  r a ­

c i o n a l  d a  t e r r a  e  d a  i n d ú s t r i a .  E l e s  r e p r e s e n t a v a m  n o v a s  

i n i c i a t i v a s ,  v a l o r i z a ç ã o  d o  i n d i v í d u o  e  d o  c a p i t a l ,  a  d e f e s a  

d a  i d é i a  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  e  p o r t a n t o ,  d e  u m  f u t u r o  m e ­

l h o r . 1®7 E s s e  d e s e n v o l v i m e n t o  p a s s a  p e l a  c o n c e p ç ã o  d e  t r a -  

b  a  1 h  o  q  u  e  a  s  o  c  i  e  d  a  d  e  1 h  e  o  u  t  o  r  g  a  . C o  m o  v  i  s  t  o  a  c  :i. m a  , e  n  t  e  n  d  e  

e l e  q u e  a  e s c r a v i d ã o  e m  f a c e  d o  t r a b a l h o  " n ã o  s ó  i m p e d e  s e u  

a p e r f e i ç o a m e n t o ,  c o m o  o  t r a n s f o r m a  e m  a l g o  r e p u l s i v o ,  

e  s  t  i  g  m a  t  i  2  a  n  d  o  -  o  c  o  m o  a  t  i  v  i  d  a  d  e  m e  ri o  r  . A o  m e  s  m o  t e m  p  o , r  e  -  

b  a  i  x a  o  t  r  a  b  a  1 h  a  d  o  r  , d  e  s  o  r  g  a  n  i  z  a  s  u  a  v  :i. d a  f  a  m :i. 1 i  a  r  e  d  e  g  r  a  d  a  

as r e l a ç õ e s  e n t r e  os h o m e r i s " . 1®8 E i s  aí o âmago da c u l t u r a  

e s c r a v i s t a .

ies.(HABUCO citado ei LE2Q. Nabuco. p 59).
‘®*."0nde a escravidão chega queisa as florestas, ainera e esgota 0 solo, e quando 

levanta as suas tendas deixa atrás si ura país devastado em que consegue vegetar uma população mi- 
serável de proletários nôaades." (HABUCO. 0 abolicionismo, p 143) "Portanto, não havia como não 

verificar as influências da escravidão sobre a nacionalidade, 0 território, a população, a sociedade e 
a política." (HABUCO. Q abolicionisao. p í®2)

1#V 0  caráter da sua cultura è a improvidência, a rotina, a indiferença pela 
máquina, 0 maft completo desprezo pelos interesses do futuro, a ambição de tirar 0 maior lucro 

iaediato com 0 senos trabalho próprio possível, qualquer que seja 0 prejuízo das gerações seguintes." 
(HABUCO. 0 abolicionisao. p Í425

ieB.(NOGUEIRA. As desventuras. P í«4)
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Portanto, a idéia de desenvolvimento passava pela 

indust r ia 1 ização da é conomia que, em ú 1 t :i.ma aná 1. ise er a 

abortada peia escravidão. Esta, mais que qualquer outra 

a t i v i d a d e , r e p r e s e n t a v a o a v a n ç o d o c apitai i s mo1®9 e c o m ele, 

c 1 a r o e s 1 i b e r a i s q u a n t o à o r g a n i a ç ã o d o t r a b a 1 h o . A v :i. d a 

a g r á r i a , a o c o n t r á r i o , estav a :i. in p r e g n a d a d e e s c r a v i d ã o , d o 

m o d o n ã o -1 i v r e e n a o - c r :i. a t i v o d a o r g a n i z a ç ã o d o t r a b a 1 h o . A 

necessidade cle Fundar um novo modelo social, exigia que se 

P a r t i s s e d o m e i o r u r a 1 , 1 u. g a r c e n t r a 1 n a r e c o n s t r u ç ã o d o 

Paí s . Para .JOAQUIM HABUC0 era necessár io uma ref oriria agrár ia 

q u e d e s t r u £ s s e a e s c.: r a v i d ã o , e 1 a q u e e 1 :i. m i n a n d o c. o m p 1 e t a •••■ 

mente a dignidade do trabalho, eliminava perversamente o Fu­

turo de toda uma Nação. Esta, sem o olhar no futuro se im­

pregnava da total irresponsabilidade quanto à sua ação no 

presente. Ideologicamente, esta forma de ver o mundo abar­

cava toda sociedade e de todas as maneiras, seja pela impo- 

s :i. ão e v i o 1 ên c :i. a , se j a p e 1 a b usc a d e um con sen so a t r a vés d a 

cooptação ou favor. Estava fechado o ciclo vicioso.

Essas constatações demonstram a consistência da

o b r a t e ó r i c a d e J 0 A Q UIM H A B U C 0 , bem como c o n d i c :i. o n a m o s e u 

programa de ação. Porém, como todo homem prático envolvido 

n uma c o m p 1exa s i t uaç ão p o 1í t i ca e soc i a 1, tinha suas 1i mi-

l®9."Não há dúvida de que o trabalho livre é mais econômico, mais inteligente, mais
útil à terra, benéfico ao distrito onde ele está encravado, sais próprio para gerar indústrias, civi­

lizar o país e elevar o nível de todo o povo." (NABUCO. Q abolicionisao. p Í87) Está, pois, singu­

larmente retardado ei nosso país o período industrial, no qual vamos apenas agora entrando. Assim, a
escravidão acaba por matar cada uma das faculdades humanas de que provém a indústria: a iniciativa, a

invenção, a energia individual; e cada um dos elementos de que ela precisa: a associação de capitais,
a abundância de trabalho, a educação técnica dos operários, a confiança no futuro." (NABUCO.

0 abolicionismo, p í55)
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t aç oes t eór i c o-p r át i c as . Como I iberal n áo p od :i.a ad m i t :i. r , 

seja na abolição, seja na reforma agrária, o radie'ali sitio da 

desapropriação sem que fosse cumprido o ritual moralmente 

necessário de algum tipo de indenização aos proprietários. 

Mia ele a necessidade da destruição desse modelo perverso 

q u. e r e g :i. a a p r o p r i e d a d e r u r a 1 c o m o u m t o d o , m a s s e u s p r i n c í -~ 

p i o s 1 :i. b e r a i s f u n d a d o s s o b r e o v a. 1 o r d a p r o p r i e d a d e , 1 e g a. 1 e 

moralmente protegida de qualquer perigo, eram predominan- 

t e s .110 E s s a p r o t e ç a. o e s t. a. v a f u n d a d a n o p r i n c £ p i o c a t e g ó r i c. o 

de que aquela propriedade privada estivesse sendo efetiva-- 

m e n te u t i 1 i 2 a d a , o u s e j a , "ca d a u m s á d e v e p o s s u i r a t: e r r a , 

q u e pode c u 11 i v a r ."111 S i g n if i ca que a p r op ri e d a d e d ev i a d e- 

s empenhar uma função social fundamental que, por sua ve a: era 

n e g a d a p e 1 o s :i. s t e m a e s c r a v i s t a . D e s s a f o r ma, a r e f o r iti a a g r á - 

r:i.a sustentada por NABUÜO marcava a tendência de instalação 

d e u m m o d elo o n d e p  r e d o m :i. n a r i a a p e q u e n a p r o p  r i e d a d e , m u i t o 

iti a i s d e m o c r á t i c a .1 ie

Tamb ém , a visão que JÜAQUIM NABUC0 t i n h a d a r e-- 

lação do Estado Monárquico com o problema escravo é aquela

““."Não há nada na propriedade da terra que a torne isorai, ilegítiaa e criminosa, 
para ser ela assim tirada aos que eapregaraa nela os seus capitais." (NABLtCO. Nacionalização do solo: 

apreciação da propaganda para abolição do monopólio territorial na Inglaterra. Rio de Janeiro : La- 

aoureux, Í884, p 8)

“MNABUCQ. Nacionalização, p 12)
11E.''A propriedade não tea soaente direitos, te® taabén deveres, e o estado da po­

breza entre nós, a indiferença cora que todos olha® para a condição do povo, não faz honra à proprie­

dade, coso não faz honra ao Estado. Eu, pois, se for eleito, não separarei mais as duas questões, a da 
eaancipação dos escravos e a da deaocratizaçáo do solo. Uraa é complemento da outra. Acabar com a es­

cravidão não basta; é preciso destruir a obra da escravidão. (...) Sei que falando assim, serei acu­
sado de ser ura nivelador, Mas nao tenho medo de qualificativos. Sia, eu quisera nivelar a sociedade, 

ms para ciaa, fazendo-se chegar ao nível do art. Í79 da Constituição do Império que nos declara todos 

iguais perante a lei." (NABUCO, Campanha abolicionista, p 49)



que mais lhe foi criticada. 0 seu radicalismo social parecia 

n a o s e c o m p a t i b :i. 1 i z a r c o m a s u a rri o d e r a ç a o p o 1 í t i c a , p o i s 

a q u e 1 e n e g a r :i. a o p a p e 1 d a C o r o a c o ra o i n s t: :i. t u i ç ã o o r g a - 

n:i.nadara da sociedade. Ha prática, isto seria optar pela 

anarquia po:i.s a Coroa era a única organização existente que 

P  o d e r i a r e a 1 i z a r a q u e 1 a t a r e f a . T :i. r a n d o a s u a p a i x ã o m o n á r - 

q u :i. c a , q u e o iri a n t e v e a t é a m o r t e iti o n a r q u i s t a d e c o r a ç a o ,

...j 0 A Q UI. li H A B U C 0 a d m i t :i. r i a p o s t e r i o r m e n t e a i n c a p a c i d a d e d a - 

que).e Sistema de realizar a contento as transformações ne- 

c e s s á r i a s , e c o n s e q U e n t e m e n t e , a t a r e f a d e f u n d a r u m a n o v a 

s o e i e d a d e . 0 B r a s :i. 1 e s t a v a ó r f ã o . H a v :i. a a n e c e s s :i. d a d e d e 

substituir o acordo de poder que não mais servia.

Em face desta compreensão estratégica da reforma 

s o c i a 1 , J 0 A Q ü l li H A B U C 0 a p  r e s e n t a p  roje t o s d e r e f o r m a s à C a - 

mara: na proposta de 1880 defende a abolição com indenização 

futura (1890), vislumbrando especial função na constituição 

d e u. iri p e r :í. o d o d e t r a n s :i. ç ã o e d u c a t i v a p a r a t o d a a H a ç ã o , 

escravos e patrões;113 .Já. na proposta de 1885 defende a ins­

talação da Monarquia Federativa do Brasil. Estava clara sua 

preocupação em conciliar a reforma do trabalho, insuficiente 

em s:i. mesma e a reforma política baseada na emancipação da 

pro v í n c i a s . A li o n a r q u i a , c o m o P o d e r M o d e r a d o r e o p r i n c í p i o
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li3.NABUC0 raciocinava que a escravidão deveria ser eliminada de qualquer aiodo e de 
que naquele momento somente o pagamento indenizatória poderia viabilizar a sudança. Só que os Partidos 

achavam que "o Brasil não era rico bastante para pagar a libertação moral do seu território". Assis, 

resistiram ao movimento e eliminaram a possibilidade de se organizar uma preparação do homem escravo 

para a liberdade. (NABUCO. Hinha formação, p 92)



de hereditariedade,114 com o parlamentarismo e o federalismo., 

s e r i a g a r a n t :i. a d e 1 :i. ta e r d a d e p o 1 í t i c a , e s t a b i 1 i d a d e e u n i ã o 

nac: iona 1 . Ent end ia ele que er am bases que a Repúb 1 .i.c:a não 

tinha como empreender, visto que seus defensores não 

pressupunham a reforma essencial do trabalho. Muito pelo 

contrário, como a mudança foi feita pelo alto, a tendência 

foi legitimar acoes que privilegiassem a manutenção das di­

ferenças, ou seja, a "indústria do monopólio".115 Dessa 

f o r iri a , a e 1 :i. t e p o I í t :i. c a s o b o r e g :i. m e r e p u b 1 :i. c a n o , c o n t :i. n u a v a 

a n ã o e n t e n d e r a i iri p  o  r t â n c :i. a e u r g ê n c i a d e s  s  a s  r e f o r m a s , f e - 

c h a n d o - s  e n u m g r a d u a 1 i s  m o d o e n t i o .

A  d  e  m a  i  s ,  e  n  t  e  n  d  o  q  u  e  o  s  t  r  a  ç  o  s  d  a  m e  n  t  a  1 i  d  a  d  e  g  r  a  -  

d u a l i s t a  m a r c a m  t o d o  o  p r o c e s s o  d e  e v o l u ç ã o  s o c i a l  n o  B r a ­

s i l .  A  e x t i n ç ã o  d o  t r á f i c o  v e i o  a  s e r  u m  i m p u l s i o n a d o r  e c o ­

n ô m i c o  i m p o r t a n t e ,  b e m  c o m o  u m . a g i  1 i z a d o r  d e s s a  f o r m a  t r a -  

d  i  c  :i. o  n  a  1 d  e  p  e  n  s  a  r  . E  m f  a  c  e  d  a  p r  o  t  e  ç  ã  o  d o s  i  n  t  e  r  e s s e  s  d  a  s  

r e g i õ e s  o n d e  a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  a v a n ç a v a m ,  l e g i t i m o u - s e  

i  n  t  e  r  n  a  m e  n  t  e  o  t  r  á  f  i  c  o  i  n  t  e  r  p  r  o  v  i  n  c  i  a  1 , b  e  n  e  f  i  c: i  a  n  d  o  e  s  s  a.  s  

r e g i õ e s  e m  d e t r i m e n t o  d o  n o r t e  e  n o r d e s t e ,  b e m  c o m o  o r g a n i -  

E o u - s e  a  1 u t  a  p e  1 o  p a t  r  o c  í n  i o  g o v e r  n a m e n  t a l  à  i i r i i  g r  a ç ã o  e s -  

t  r a n g e i r a  d e  m ã o  d e  o b r a  1 :i.v r e  . H o u t  r o  m o m e n t  o  h o u v e  u m  p r o ■•••

114."Durante seu inteiro reinado não peraitiu usa só vez qualquer interferência na 
liberdade de imprensa. (...) 0 Imperador ansiava para que todo erro se tornasse público e fosse discu­
tido contra seus Hinistros, acreditava na rotação dos partidos políticos e garantia essa rotação." 

(NABUCO, J. Pensamentos soltos, p 43?)

115.(..Jesissões colossais, destinadas a vitalizar não a lavoura e as indústrias, 
mas uma única indústria bem pouco republicana, a indústria do monopólio.“ (NABUCO. Porque continuo, p 

13)



cesso de maquiagem do problema escravista com a questão da 

:i. m i g r a ç ã o c K i n e s a .

E s t a v a e 1. a d :i. r e t a m e n t e v :i. n c u 1 a d a a o i n t e r e s s e 

latifundiário de substituir a escravidão negra por um p r o ­

cesso de trabalho também escravo; este escravo seria o servo 

chinês. Entre os que se opuseram estava JOAQUIM HABUCO e M I ­

GUEL LEMOS; este representando a visão positivista, aquele o 

ponto de vista ocidental.116 Partindo da concepção de mundo 

ocidental, JOAQUIM NABUCO não escapa da observação conserva­

dora e preconceituosa de que o chinês é um povo inferior. 

Contudo, sabe ele que os motivos que levaram o governo 

SINIM B I.J117 a d e f e n d e r o p r o j e t o dos '' c u I e s '' a p r o v a d o p o s t e 

riormente em lei, não se fundavam numa necessidade económica 

estrutural, mas serviam apenas aos interesses da elite agrá- 

r i a q u e n á o q u. e r i a a b r i r m ã o d e n e n h u m e s p a ç o . A o c o n t r á r i o , 

JOAQUIM HABUCO levava em conta a necessidade de um processo 

m a :i. s a m p 1 o d e c o n s t r u ç á o d a s o c i e d a d e b r a s i 1 e i r a q u e e r a :i. n •- 

c o m p a t :í v e 1 com a q u e 1 a i m i g r a ç ã o , e s t r u t u r a 1 e iti o m e n t a - 

n e a m e n t e i n a d e q u a d a p a r a a t r a n s :i. ç ã o à t r a n s f o r m a ç ã o d a s r e ••••

1 a ç õ e s d e t r a b a 1 h o . "0 p e r í o d o d e t r a n s i ç ã o h á d e s e r q u a n d o 

não houver no país mais escravos e ficar reduzido a seu bra­

ços livres“.118 Dessa forma, a transição para uma sociedade

1 i v r e d e v e r i a s e r u m p r o c e s s o p o s t e r :i. o r à 1 i b e r t a ç á o d o s e s -

114.Discurso parlaaentar de 3 de setembro de 1879. (NABUCO. Discursos parlamentares. 

São Paulo : Instituto Progresso Editorial, Í949, (Obras Completas: XI)

117.G Hinistério Senador CANSAS50 SINIHBU, a quem JOAQUIM NABUCO reserva uaa postura 

hostil, assume ea 1879.

11B.Discurso de 3 de seteabro de Í879.
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c r a v o s e c o n t r á r :i. a a q 1..1. a I q u. e r o u t: r o t i p o d e s e r v :i. d ã o . I s t o 

significa que antes da transição já teria havido um longo 

processo de t rans for inação e preparação para a -Fase de tran- 

s i ç ã o p a r a u m a s o c i e d a d e 1 i v r e . 8 e r i a o

'' t r a n s a ta o I :i. c :i. o n i s m o  " 1 1 9 , o p r o c e s s o q u. e i n t e g r a r i. a d e f i n i t i - 

v a m e n t e o n e g r o l :i. ta e r t o , c o 111 p 1 e m e n t a r a o p r o c e s s o d e a ta o -

1 :i. ç ã o q u e o s p r e p a r a r i a p a r a a 1 :i. ta e r d a d e , p a r a o t r a b a 1 h o , 

P  a r a a c r :i. a t i v i d a d e .

Portanto, o problema da escravidão é essencial­

mente um problema ético-social para JOAQUIM NABUCO, de tal 

•Forma que ele chega a subestimar o problema do preconceito 

racial, chamando-o de social, visto que "o homem de cor 

(Fora da escravidão) achou todas as avenidas abertas diante 

d e s i ” ,180 s e n d o q u e a s d i f i c u 1 d a d e s a p r e s e n t a d a s a e s s e s u 

jeito eram determinadas socialmente e não devido às di-Fe- 

r e n ç a s r a c: i a i s . 0 r a , a q u i 1 o q u e p a s s a v a a s e c o n s t i t u i r s o ■■■■ 

c i a 1 iíí e n te n o B r a s :i. 1 e r a u m a m a s s a d i s -F o r m e e F r a g m e n t a d a a o

I a d o d e u m i m e n s o te r r i t ó r i o , c u. j a ú n i c a i n s t i t u :i. ç ã o e -F :i. - 

c :i. e n t e e r a a C o r o a .

Um todo social tutelado pelo Estado, uma tutela 

imprescindível, mas destruidora. 0 grande orador observou 

P  e r s p i c a 2 m e n t e q u e e s s e 1 u g a r h e g emôn i c o o c u p a d o p e 1 o I iíí p e 

radar minava as -Forças nascentes de baixo para cima. Negava- 

s e a olha r d e f r e n t e a s e x :i. g e n c i a s s o c :i. a i s , a s s u m :i. n d o a

119.Gilberto Freire (HABUCO. tiinha formação, p Í4) 
ia®. (HABUCO. 0 abolicionismo, p 70)
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•Filosofia da graduai idade e do a), ianc is mo coin setores coiv- 

s e r v a d o r e s e d o m i n a n t e s . D e s s a f o r ma, s o m e n t e a s m u d a n a s 

p e 1 o a '). t o , t: a r d i a s e p 6 s t u m a s e r a iti p o s s x v eis.

As boas op o r tu n i d a d es s ao p e rd i d a s como em i 8 8 6. 

Naquela data JOAQUIM NABUCO fen Forte propaganda 'liberal181 

eiri defesa de DANTAS que foi abandonado pelo seu Partido, o

I... i b e r a 1 a o q u a 1 t e c e u c r í t i c a s v eemente s , b e m com o e 

principalmente, a D. PEDRO II. Noutro momento conclamou a 

r e c o m e ç a r a c a m p a n h a a bolicion i s ta, se irt c o n t u d o r e n e g a r a 

causa monarquista. Procura, dessa forma, dar impulses a. 

que s t áo ma i s í irip o r t a n t e d o 1 i b e r a 1 i s mo que é a 1 u t a em t o r n o 

do reforma social, coisa que efetivamente a Coroa em sua 

v o n t a d e d e p o d e r n a o c o n s e g u i u e s t r u t u r a r o s e u o 1 h a r p r i v i •••■

1 e g i a d o s o b r e a s o c :i. e d a d e .

É p o r i s s o que o process o a b o 1 i c i o n i s t a , m e s m o 

significando um avanço, teve espaços conservadores, porque 

t a r d :i. o e s e m n e n h u in c o n t r o 1 e s o b r e o s s e u s e f e i t o s . N o e n •••• 

t e n d e r d e N A BUC 0 e 1e fe z uma g rande v i t i m a , e xa t ame n t e 

aquela que detinha o poder de conduzi-lo soberanamente, á 

claro, esta não foi a única causa de sua desestruturação. 0 

medo de envolver a sociedade num movimento radicalizante de 

proporções além do que ela permitiria, fez dissipar-se qual­

quer oportunidade de salvação para a Coroa, que de crise em 

crise vinha sobrevivendo. Para JOAQUIM NABUCO o ano de Í875

iei.Foram impressos nos opúsculos "0 erro do Isiperador" e "0 eclipse do abolicio- 
nisrao". Os dois faze® parte do livro "Campanha da imprensa".
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<é o q u. e m a r c o u o p i c o e o i n í c i o d a q u e d a d o E s t a d o m o n a r •••■ 

quista.188 Segundo ele, é o ano em qu.e terminou a última e 

t a r d i a e x p r e s s ã o d ê p e r f e c t :i. b i 1 i d a d e d a Coro a , o íi i n i s t é r i o 

R10 B RA NC 0, q u e mais d o que n i n g u é m , t i n h a o ”pru ri do d as 

reformas, não talvez por inclinação própria, mas para desar- 

m a r a o p o s i ç ã o 1 i b e r a 1 “ .183

A posição reformista de JOAQUIM NABUCO exigia mu­

danças profundas na estrutura social, econômica e política. 

Esta exigência, contudo, não imprimiu nele o radicalismo po-

1 í t :i. c. o n e c e s s á r :i. o p a r a e ui p r e e n d e r u m a a ç ã o m a :i. s a b r a n g e n t e 

com a opinião pública de ataque ao Sistema Político e suas 

mazelas. Ele parecia compreender não ser possível tal ação. 

Desde o início sabia que o governo manipulava magistralmente 

todas as reformas, de tal forma- a evitar a perda do poder 

daquelas elites que em última análise sempre achavam um meio 

de evitar as mudanças estruturais necessárias para se erigir 

a nova sociedade.

F i n d a  a  e s c r a v i d ã o ,  n ã o  h o u v e  u m a  a ç ã o  e f i c i e n t e  e  

r  e  v  o  1 u  c. i  o  n  á  r  i  a  (  q  u  e  t  :i. v  e  s  s  e  n  a  s  c  i  d  o  d  o  s  e  :i. o  d  a  s  o  c  i  e  d  a  d  e ) 

q u e  p u d e s s e  d e s t r u i r  e s s a  b a s e  s o c i a l  p a t r i m o n i a l i s t a .  A s  

P  r  á  t  i  c  a  s  p  r  e  d  a  t  ó  r  i  a  s ,  a  n  í  v  e  1 e  c  o  n  ô  m :i. c  o  e  s  o  c  i  a  1 a  p  e  n  a  s  s  e  

a m o l d a r a m  a.  n o v a  s i t u a ç ã o  e n c o n t r a n d o  u m  e s p a ç o  a p r o p r i a d o  

p a r a  s u a  s o b r e v i v ê n c i a .  E s t a  s e  d e u  p r e d o m i n a n t e m e n t e  a t r a -  

v  é s  d o  E s  t  a d o . A  M o  n  a  r q u  i  a  p  o d  i  a  s  e  r  s  a  c  r  i  f  í c a d a ,  m a  s  e  s  t  e

18E.Note-se que en 1879 o capitalisrao internacional começa a passar por uma séria
crise econômica.

183.(NABUCO. Kiflha_lQE.iaslQ. P 3?)
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deveria cumprir com o papel de arregimentar primordialmente 

a q u e 1 e s a r isto c: r a t a s s e m t e r r a e s e c u n d a r i a mente, r e s o 1 v e r o 

p r o b 1 e ui a d e u m a p e q u e n a p a r c. e 1 a d a c 1 a s s e m é d i a q u e s u r g i a , 

mas que não tinha mercado para competir. Faltava uma classe 

social capas de dar suporte ao desenvolvimento e crescimento 

da sociedade brasileira e também, ao movimento liberal de 

p e n s a m e n t o q u e d e 1 e b r o t a v a . F a 11 a v a m :i. n t e r e s s e s p o 1 í t :i. c o s 

b e iii d e P i n :i. d o s , 1 :i. b e r a 1 m e n t e d e F :i. n i d o s . E x i s t i a a p e n a s o E s 

tado, a Coroa.

Sen d o es t e o ún i c o or g an i smo que man t i n h a u ivia 

estrutura de controle interno e externo, a tendência era que 

ele continuasse: acima da sociedade e se fortalecesse, não 

importa se sob a Monarquia ou outro regime. Por isso HABUCO 

dizia que “todos os caminhos c o n d u z e m  ao emprego público"184 

e: neste não restaria espaço algum para qualquer ação livre e 

a u t ô n o ui a . I o d a e s t r u t u r a s o c i a 1 g :i. r a v a em to r n o d a m á q u i n a 

estatal, centralizada e autoritária. Assim, mantinha-se a 

d o m i n a ç ã o d a s e 1 i t e s q u e d e s a r t i c u 1 a v a m o s e s p a ç o s s o c i a i s , 

:i. m p e d :i. n d o o s u r g :i. m e n t o d o iri í n imo d e c a p a c i d a d e d e r e p r e s e n - 

tação dos mais elementares interesses da massa social que 

surgia. Essas elites mediavam os seus interesses através do 

governo: "0 governo que temos é o absoluto, porque o único 

poder real, que existe no país, é o trono. "1ES

184.(NABUCQ. 0 abolicionismo, p Í59)

185.(N.ABUCG. Habuco e a República. Organizado e introduzido por Leonardo Dantas 
Silva. Recife Hassangana, Í998. (Série República: ) P. í a 33: 0 povo e o trono, p íí)
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E iíi r a ã o d i s t o .. o r e c o nhe c :i. d o ainer :i. c a n i s t a admite 

P  a r t i r d e u m a v i s ã  o i n t e r i o r a o E s t a d o , t a 1 v e z ú n :i. c a 

P  o s s i b  i 1 i d a d e d e e f e t :i. v a r e c o  n s t r u ç ã  o d a s o c :i. e d a d e b  r a s i - 

leira, proclamando e defendendo uma reforma global das ins- 

t i t u :i. ç. a ç: s t a i s c o m o o f i m d o s e n a d o v i t a 1 í c i o e d o P o d e r i'1 o - 

d e r ador, a reforma eleitoral,184 a reforma agrária, etc. Eiti 

relação à organização do Estado, sua proposta recaia sobre o 

f e d e r a 1 i s m o , e n t e n d :i. d o c o m o u m a f o r m a d e scentral i z a d a d e o r - 

ganização do poder, através da participação dos Estados me«!- 

b r os. J 0 A Q UIM H A B U C 0 q u e s a b  :L a d a s d i f :i. c u 1 d a d e s e s t r u t u r a i s 

para que um tamanho projeto passasse, sabia que a reforma 

tinha que ser paulatina e gradual e fundamentalmente assu- 

ivi :i. d a p e 1 o ‘ ‘ p o d e r e f i c i e n t e " .

0. u a n d o d a p r o p o s  t  a d o d  11 .i. m o m i n :i. s t é r :i. o p  a r 1 a m e n - 

tarista do Império, a questão do federalismo era posta como 

c r u c i a 1 , e n o e n t e n d e r d e J 0 A 0. UIH N. A B U C 0 d e v e r i a s e r a p r i n - 

cipal resposta àqueles que apenas desejavam uma única mu- 

d a n g: a : a e s t r u t u r a do p o d e r , a s  u a d :i. v i s ã o e d e s  c e n t r a 1 i - 

zação com as províncias. Es que c iam-se do povo.187 Por isso 

fez ele um apelo ao visconde de Ouro Preto para que encar­

nasse a política da federação, numa tentativa de se evitar o 

mau pior com a queda da Monarquia. Aquela reforma era impor­

1EÓ.JOAQUIM HABUCQ reconhece desde há suito a desvantages representada pelo voto cen­
sitário e pelos novos círculos que, transformando os deputados era procuradores das influências eleito­

rais do seu distrito, tendia® a coipor casaras escravistas. Por isso defende o sufrágio universal.

i87."Eu sou o priseiro a dar testesunho de que o Partido republicano foi inicialsente 
um movimento de pura aspiração democrática; o primeiro grande contingente, todavia, que ele recebeu, o 

da escravidão, fê-lo perder de vista o povo; e o segundo contingente, o do exército, que o tornou ven­

cedor sei cosbate, fê-lo perder de vista a própria República." (NABUCO. Fom e  continuo, p 7)



tante, pois no seu entender nela estava o ideal de um Estado 

de Direito, coisa que não -Foi perpetrada pela República, 

posta, teoricamente por ela como essencial . ü regime republi­

cano estava acima da lei: "A reforma essencial, que era li­

mitar o arbítrio do poder, essa retrocedeu tanto que não é 

dado sequer imaginar no futuro condições em que o governo 

deixe de ser superior, para voltar a ser subordinado a 

lei."ie8 Regido pelo Direito e confiado a quem melhor pode 

desempenhar suas funções169 (determinado pelas circunstâncias 

das situações), estes são os pré-requisitos necessários para 

uma boa atuação gerencial do Estado. Governo da lei e dos 

m e l h o r e s .

P o r é m , n a d a d a q u e 1 e s r e f o r m a s r e a 1 m e n t e e s s e n c i a i s 

f o i p o s s í v e 1 a o n í v e 1 q u e N A B U C 0 a 1 m e j a v a . C o m o ;j á v e r i f i — 

c a d o , o r e g i in e i n s t a 1 a d o pela e s c r a v i d ã o c o r r o m p :i. a t u d o , 

mesmo as melhores reformas, desde que feitas isoladamente.

D e s s a f o r iri a , a i n s t â n c i a d a p o 1 i t i c a e,s t a v a abo r t a d a e f e - 

c h a d a e m s :i. m e s m a , p e r m i t :i. n d o o d e s e n v o 1 v :i. m e n t o e c o n 6 m i c o e 

P  o 1 i t i c. o e m b a s e s c o n s e r v a d o r a s , o u s e j a , sem a d e m o c r a t i - 

nação do mercado, sem a participação efetiva da maioria da 

população na construção do Estado brasileiro. Eití conseqüên­

cia, as relações de trabalho foram encaixadas ãs novas exi­

ge n c :i. a s e c o n ô m i c a s d e m e r c a d o 1 i v r e ,130 s em c o n t u d o r e s p o n d e r 

à s e x i g ê n c :i. a s e m a n c i p a t ó r :i. a s d a s o c i e d a d e .

ie e . íHABUCO. Porque conlim uL p í8>
ie9.(HABUCQ. 0 abolicionismo. p 7Í)
13®."A escravidão não consentiu que nos organizássemos; sen povo as instituições não 

tem raízes, a opinião não teu apoio, a sociedade não tea alicerces. Sira, os poderes políticos deste
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Acred:i.to que tal cultura de cooptação e -Favor de­

terminou todo o futuro da sociedade brasileira, organizando 

uiri novo tipo de regime, o republicano, que qualitativamente 

não se diferenciou do anterior, mas se constitui como forma 

predominante nos países dependentes do terceiro mundo. A 

e v o 1 u ç: ã o d a r e p r e s e n t a c ã o p o 1 i  t :i. c a d a s c a m a d a s p o p u 1 a r e s 

deu-se sempre através de táticas de controle. Este se obje- 

t i v a v a : :i.) n o i m pedi m e n t o d a a m p 1 i a ç. ã o d a s a 1 i a n ç. a s ; 2.) n a d e - 

limitação do espaço de disputa nos órgãos de Estado e 3)no 

desgaste e e o o p t a çã o dos ó r g ã os r e p r e s e n t a t i vos e das o p o- 

sicoes, ensejando esses três instantes num governo das di­

versas formas de pensar o mundo. A consequência era uma to­

tal desarticulação social sob um regime autoritário e cen- 

t. r a 1 :i. z a d o r , p e r m :i. t i n d o à c a m a d a d o m :i. n a n te, a p o s s i b :i. 1 i d a d e 

de empreender um crescimento econômico sem, contudo, resol- 

v e r o p r o b 1 e m a d a d e s :i. g u a Idade s o c i a 1 .

á neste contexto que se dá a desarticulação do 

movimento abolicionista. As controvérsias e consequentes 

á t u. a ç o e s p o 1 í t :i. c a s f r a g m e n t a d a s m a r c a r a m é p o c a , n o t a dam e n t e 

o período 1879-1888 .131

J 0 A Q UIM N A B U C 0 q u e s a b i a d a i m p o r t â n c :i. a d o d e s e n -•

c a d e a r  de uma mudança nesse sentido, confiou até o Fim no

país nunca exprimiram nem podeis exprimir, a vontade nacional, porque esta não existe; não podem expri­

mir a consciência da Nação brasileira, porque essa consciência está ainda com muito poucos e a mão? 

não está formada; eles exprimem tão somente a perpetuidade e a tradição do único poder independente 
que há entre nós, a Monarquia". (HABUCO. Campanha, p 3í)

431.Oito ministérios se sucedes neste período, ses contudo caracterizar-se por aboli­
cionistas, muito pelo contrário. De Í885 a março de 1888 governa o gabinete conservador e anti-aboli- 
cionista declarado de COTEGIPE. Porém, a abolição é declarada por us governo conservador.
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papel que devia empreender a Coroa na construção da nova 

sociedade, porque estava ele certo da impossibilidade de r e ­

formas que viessem de baixo para cima, pois ele sabia da 

falta de coesão social, do desagregamento dos indivíduos na 

sociedade brasileira em decorrência do regime escravocrata: 

T i n h a e 1 e , c o n t u d o , e s p e r a. n ç a n o p r o c: e s s o e d u c a t :i. v o c o m o e m 

Í884 até o seguinte, quando da campanha eleitoral no Re­

cife,138 em que JOAGíUÍM HABUCO procura promover a educação 

política popular com vistas ao alicerçamento de um futuro 

P a r t :i. d o A b o 1 i c :i. o n i s ta, o n d e d e f e n d e a n e c e s sida d e d e u in a 

r e f o r m a g 1 o b a 1 f u n d a d o r a d e u m a i g u a 1 d a d e s o c i a 1 d e t o d o s o s 

b r a s i 1 e i r o s . E s s a r e f o r m a p a s s a r :i. a n e c e s s a r i a m e n t e p e 1 o p a - 

saimento da dívida moral que toda a Nação tinha para com os 

n egros, p r i n c: i palmente a t r a v é s d a e d u c a ç ã o m o r a 1 d a r a ç a n e - 

gra liberta, "(...) ainda mais degradada talvez do que opri­

mida (. . . )" .133 Dessa forma, sua atuação na Câmara foi emi ­

nentemente suprapartidária, haja visto o seu apostolado a 

favor dos negros escravos, que estava acima das pequenas 

q u e s t o e s t e ó r :i. c a s d i s c u t :i. d a s p e 1 o s P a r t :i d o s . A d e m a i s , n a 

prática eles se indiferenciavam. Eticamente falando, seu

138.Ei agosto de Í878 ocorre a Sessão Acadêmica no Teatro Santa Isabel, em Recife ei 
que mesmo fazendo uma campanha meramente formal, demarca em discurso seu norte de atuação política: "A 
grande questão escravidão". Em setembro JOAQUIH NABUCO é eleito deputado em último lugar pela Pro­

víncia de Pernambuco, eleição essa assegurada pelo seu pai antes de morrer e pelo BARSO DE VILA BELA, 

chefe político de Pernambuco, graças ás eleições indiretas em dois turnos. A partir daí, inicia a cam­

panha abolicionista. Em dezembro é a sua posse. Em janeiro de Í885 JOAQUIH NABUCO vence finalmente no 

segundo pleito, mas devido à reação conservadora, é depurado. Has, es 7 de Junho será eleito com maio­

ria em todas as seções eleitorais em conseqüência de uma vaga pendente no quinto distrito eleitoral de 

Pernambuco, não disputada pelos candidatos liberais que desistiram em seu favor. Em janeiro de Í886 

ocorrem novas eleições, devido a dissolução da Câmara, onde a disputa eleitoral será infrutífera para 

JOAQUIH HABUCO

133.Fala de JOAQUIH NABUCO informando os resultados de sua visita ao Papa LESO XIII. 
(NABUCO, Hinha formação, p 158)



P  r o j  e t o c h  e g a v  a a s e r d  e u iri r a d i c a 1 :i. s m o s o c i a 1 :i.s t a , s e in s e r 

1i be r a 1. Er a um '' soc.i a 1 i s ta é tico", c omo d i ri a GILBER T0 

FREIRE .134

0 futuro e a sorte do trabalhador em geral era 

preocupação fundamental. de JOAQUIli NABUCO, mesmo que as so­

luções por ele propostas não fossem formuladas de forma sis­

temática, não sendo isto motivo para que a sociedade se si­

lenciasse e se negasse a dar solução ao grave problema so­

cial que ora se bateria contra o Sistema como uiri todo. 

"Abolida a escravidão, resta proteger o escravo livre (...)" 

e para tanto, todas os setores sociais devem cumprir sua ta- 

r e f a , e e m e s p e c i a 1 , a I g r e j a .

P o r ou t ro 1 ad o , ma nt inha-s e f i r me na c o n v i c ç ã o de 

que "o trabalho sem a instrução técnica e sem a educação mo­

ral do operário, não lograria abrir horizontes à Nação 

b r a s i 1 eira".135 E s t a p a s s a r i a p o r u iri p r o c e s s o p e d a g ó g i c o 

abrangente, haja visto que não haveria serviço maior do que 

empreender essa tarefa árdua, todavia, a mais dignifieante 

de todas, tendo eiri vista o desenvolvimento da própria socie­

dade e dentro dela o espaço privilegiado que ocupará o 

operário.19* que naturalmente passaria pelo engrandecimento

134.Fala de Gilberto Freire (NABUCO. Hinha formação, p 7)

135.(NABUCO citado esi MENEZES, Geraldo Bezerra de. A visão de Nabuco. Jornal do Bra­

sil. primeiro caderno : opinião, 7.6.9Í, p  íí.>
13*.Ao falar aos artistas pernambucanos ea discurso no Caapo das Princesas, na tarde 

de £9 de noveisbro de Í884, NABUCO prediria ei poucas palavras: "Eu be® sei que vós não pesais pelo nú- 

raero, e não influis pela fortuna, e aléi disso estais desarsados por falta de organização; ias c o í o  na 

frase revolucionária de SIEYèS, podeis desde já dizer: '0 qu.e é o operário? Nada. 0 que virá ele a 

ser? tudo!...’“ (NABUCO. Caapanha abolicionista, p Í40)



cias ciências: "Aumentar a velocidade com que cresce a ciên­

cia é de longe o maior serviço que se poderia prestar á raça 

humana."137

Porém os problemas eram maiores que a sua persis­

tência. Por fim, restou-lhe apenas o papel da crítica, tanto 

d  o R e :i. n o q u a n t o d o s P a r t i d o s e  m especial o R e p  u  b 1 i c a n o138 e 

d e p o i s , r e g :i. m e r e p u b 1 i c a n o . C r i t i c a o s P a r t :i. d o s q u e n a o s ã o 

capazes de ver na reforma social e dentro dela o movimento 

a b o 1 :i. c :i. o n i s t a , e r e f o r m a p o 1 í t i c. o e 1 e i t o r a 1 Ca p a r t i c i p a c a o 

política) o seu caráter urgente e universal, muito mais im­

portante comparando-se com a questão política da forma, de 

g ov ern o : de i x a nd o a o f u tu ro a s o 1u cão d o ou t ro p r o b 1em a , qu e 

é o p r o b 1 e iví a m o n á r q u. :i. c o •199

E s s a s u a t á t i c a d e c o r r i a d e s e u m o n a r q u i s m o e e s t e 

era filho de sua estét :i.ca-pol ít íca que lhe imputa o dever de 

defender o homem em sua totalidade, em sua inclusão no mundo 

político, não isolado e marcado pela diversidade. Este era o

o b j e t i v o d a p o 1 í t i c a , c u j o a g e n t e (o p o 1 í t i c: o ) j a m a i s p o d e -

137."Aumentando o míaero de homens capazes de sanejar os delicados instrumentos da 
ciência, de coiapreender-lhes as várias linguagens e de aproveitar-lhes os mais altos sentidos, as Uni­

versidades trabalhas mais depressa que qualquer outro fator para esse dia de adiantados conhecimentos 
que, no futuro, hão de transformar por completo a condição humana." (NABUCO. Pensamentos soltos, p 

463 >
13B.Fez críticas tanto "ao poder pessoal, aos partidos constitucionais, à inépcia ad­

ministrativa dos governos, à artificialidade dos adereços parlamentaristas dos Estado, ao sistema 

eleitoral...liberando-o da visão politicista dos republicanos, concedia-lhe maior espaço e selhor ân­

gulo para abordar a questão do trabalho, e a. base desta, o conjunto dos problemas nacionais." 

(HQGUEIRA. As desventuras, p íôí)

13V'Q Partido Republicano daria prova de falta de sinceridade e inteligência se não 
se juntasse conosco, para formarmos usa união democrática federal que reservasse a questão da forma do 

governo do Estado para depois que as províncias tivessem adquirido a forma eletiva pura." (Discurso de 

Setembro de 1880.)
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ria se dar ao luxo de ser um mero espectador. Sua estética 

e r a e m i n e n teme n t e p r á t i c.: a , s u a p o I í t i c a , a t :i. v a . E s t a f ó r m u 1 a 

estético •"•monarquista l'o:i.--lhe dada pelo espírito político i n ­

glês e particularmente, pela leitura de BAGEHOT e de sua 

c o n s t i í: u :i. á o < i n g 1 e s a > , q u e m a g :i. s t r a 1 m e n t e a f :i. r m a v a a s u p e - 

rioridade do governo de gabinete com um Rei como chefe de 

E s t a d o , o u s e j a d  o p a r 1 a m e n t a r i s m o i n g 1 ê s . Portanto, o s e u

i d e a 1 m o n á r q u i c. o p a s s a v a m u. i t o m a i s p e 1 o i d e a 1 p a r 1 a m e n t a - 

rist a, com um chefe de Estado tradicionalmente empossado, do 

q u e p e 1 a d ef e sa da Mo na r qu i a b ra s i1e i ra m a r c ad a p e 1 o p od e r 

(i)moderado e pelas castas parasitárias que o adulavam. Nada 

mais natural, pois, que JOAQUIM NABUCO venha a afirmar que 

morreria monarquista, • tamanha a sua fé no parlamentarismo e 

suas van t ag en s , ‘’ a i n d a iria i s p r ec :i. osas em tempos d i f i c e i s , d o 

q u e n o s t e m p o s c a 1 m os. "H * Se m d ú v i d a , s u a c r ença n a i 1 u s •••• 

tração do rei e no lugar sagrado que ele ocupava foi d e t e r ­

minante para dar o mesmo peso ao "poder imponente" (visto 

adiante) que aquele representava. Fica, assim, exposto um 

NABUCO conservador que negava o ditame mais contundente da 

democracia que afirma o lugar do poder como um espaço vazio, 

simbólico.

A rese r v a d e p o d e r n e c e s s á r i a p a r a o p e r a r , p r i n c i •••• 

palmente nos tempos difíceis, depende do equilíbrio entre a 

parte "eficiente" (poder executivo) convenientemente esco--

140.(NABUCO, Hinha formado, p 35)
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I h i d a  e  f u n d a d a  s o b r e  u m a  a t u a ç ã o  e l á s t i c a  d o  p a r l a m e n t o 141 e  

a  p a r t e  " i m p o n e n t e "  ( p o d e r  e n c a r n a d o )  c o m  s e u s  c e r i m o n i a i s ,

" n e c e s s á r i o s p a r a g o v e r n a r e s a t i s f a z e r a i m a g i n a ç ã o d a s 

massas, qualquer que seja a cultura da sociedade".148 Seria a 

parte cujo posto mais elevado da hierarquia ficaria Fora de 

couipet i ç ão e 1 e i t o r a 1 , p a r a r e s e r v á -1 a e m s u a t r a d i ç ã o e p o 

der de persuasão . A Monar qu.ia, nessa f unção , desempenhar :i.a a 

f o r ç a d o m i t o q u e e n v o 1 v e e m a n t é m u n i d a t o d a u m a N a ç ã o e m 

torno das decisões que o governo tomasse, as mais 

t r a n s p a r entes. P a r a J 0 A 0. ü IH N A B U C 0 e s s a p arte do E s t a d o e r a 

fundamental, pois dela dependia a manutenção e desenvolvi- 

m e n t o d a i m a g i n a ç ã o s i m b 61 i c a d e u m a N a ç ã o , d e s u a r e 1 :i. g i ã o , 

arte e sociedade. Em outras palavras, do Monarca passaria o 

consenso social tão necessário para , o aprimoramento e 

desenvolvimento de um Estado, sem que caísse em superstição, 

P  o is a f i d e 1 i d a d e a o s r e p r e s e n t a n t e s d :i. r e t o s p r e c: e d e r i a ' ‘ a 

fidelidade à realeza, e dessa regra não faz exceção a pró­

pria dinastia, que sente como a Nação".143 No caso do Brasil, 

JOAQUIM NABUCÜ notava que existia apenas este poder 

’' :i. m p onente" e p o r i s s o mesmo, qua 1 q u e r r e f o r m a n ã o p o d e r i a 

passar, sem ele. Aquele conservadorismo acima falado, 

P o r t a n to, t :i. n h a m o t :i. v o s p a r a e x i s t i r e e r a d e v i d o a u m

141.No presidencialismo todos os arranjos estão previstos de modo determinado e de 
quase impossível modificação. Exemplo disso é o mandato do presidente, nomeado por um período inderro- 

gável, mesmo que a legitimidade que o tenha sustentado em sua posse, tenha se esvaído entre decisões e 

pacotes mau digeridas pela Nação.

14e.(NABUCQ, Kifiha formado., p 36)
143.(NABUCÜ. Hinha formação, p 88)
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projeto iniciai conservador, mas que estava direcionado a uiri 

•P i iti d e íti o c r á t i c o .

No panfleto "Por que continuo a ser monarquista" 

a f :i. r m a e 1 e a i n g r a t i d á o d o s r e p u b 1 i >::: a n o s q u e q u. e r :i. a m d e r r u - 

b a r a li o n a r q u i a c o m o a p o i o d a p  r o p  r i e d a d e , i n j u.s t a m e n t e 

r e s s e n t i d a . Certa iri e n t e .. a q u e 1 e s c a p :i. t a 1 i z a r a in i n e s c r u p  u  1 o - 

samente eventuais descontentamentos escravistas, haja visto 

a 1 :i. gaç ão ín t :i. ma en t r e os p r op r i et ár ios p au 1 :i. s t as e o Par - 

tido Republicano de São Paulo. Conservadoramente ou não, o 

certo é que a Monarquia representava o pouco de avanço que 

a q u e 1 a s o c :i. e d ade t i n ha t i d o e que o a m a d u r e c i m e n t o e a p r imo •••• 

ramento daquela era a tarefa urgente que toda a sociedade 

devia se impor, não a instalação de um regime que ao seu 

ver, desembocar ia num período de ditadura militar.144 0 res- 

s e n t :i. ui e n t o d e J 0 A Q ü I li N A B ü C 0 c o n t r a a R e p ú b 1 :i. c a q u e o e in b a -- 

lava a críticá-la permanentemente, é fundamentalmente vol­

tado contra o regime militar e as suas consequências poli•••■ 

t icas . Mas , sab ia e 1 e que a s:it uação do pais exig ia ref or mas 

que a Coroa não era capaz de fazer, e que, por consequência, 

s u a q u e da e r a n ã o s á i n ev it á ve1 c omo ne c e s s ária: "F a 1 o da

144.”Eu era monarquista porque a lógica se dizia que não se devia absolutamente apro­
veitar para nenhuma fundação nacional o ressentimento do escravismo; por prever que a Honarquia parla­

mentar só podia ter por sucessora revolucionária a ditadura militar, quando a sua legítima sucessora 

evolutiva era a democracia civil; por pensar que a República seria no Brazil a pseudo-República que é 

es toda a América Latina. Eu dizia que a República não poderia funcionar como governo livre, e que 

desde o dia em que ela fosse proclamada, desapareceria a confiança, que levamos tantos anos a adquirir 

sob a Honarquia, de que a nossa liberdade dentro da lei era intangível." íKABUCO. Porque continuo a 

ser monarquista: Carta ao diário do comniercio. Londres : Abrahaia Kingdon, Í890, p 4.)



r  e  v  o  1 u  ç  ã  o  s  e  m r  e  s  s  e  n  t  i  in e  n  t  o , p  o  r  q  u  e  n  o  © s  t  a  d  o  a  q  u  e  t  í  n  h  a  iri o  s  

c h e g a d o  r e p u t o  u ít i b e m  p a r a  t o d o s  a  q u e d a  d a  M o n a r q u i a . " 14*

Esse seu realismo político decorria de seu enten­

dimento sobre a forma de governo, não uma questão teórica, 

mas prática, relativa ao tempo e à situação.146 A Monarquia, 

mesmo sendo a melhor Forma de governo, tendo em vista a si­

tuação brasileira, deixa de sê-lo, disvirtua-se, perde seu 

p o t e n c i a 1 d e r e f o r m a d o r a s o c i a 1 . U m n o v o in o d e 1 o s e f a z i a n e 

c e s s á r i o , a d a p t a d o a e s s e t e m p o , q u e p r e e n c h a a c. o n d i ç ã o p o - 

lítica mínima de ser tolerante, de respeitar e desenvolver a 

d :i. v e r s i d a d e , e n fim, a c a p  a c :i. d a d e p  o  1 i t i c a d e r e p  r e s e n t a ç ã o . 

Ora, isto não era o ponto forte da República brasileira, já 

aliada aos militares, nem era o caso de importar insti­

tuições de outros países que cresceram segundo os seus ele- 

m e n t o s h i s t ó r :i. c os.147

J O A Q U I M  N A B U C O  p a s s a v a  a  v i v e r  u m a  s i t u a ç ã o  e m  q u e  

a s  r e f o r m a s  t ã o  n e c e s s á r i a s  n ã o  e r a m  r e a l i z a d a s 14*  e  e m  q u e  o  

E s t a d o  M o n a r q u i s t a ,  n o  m o m e n t o  o  ú n i c o  c o m  r e s p a l d o  p o l í t i c o  

e  s  o  c  i  a  1 , s  e  m c  o  n  t  a  r  a  c  a  p  a  c  i  d  a  d  e  p  o  1 í  t  i  c  a  d  e  r  e  p r  e  s  e  n  t  a  r  o  

P  o  d  e  r  p  o  1 í.  t  i  c  o , p  a  r  a  p r  :i. n  c  :i. p  i  a  r  u  m a  r  e  f  o  r  iri a  d  a  s  o  c  i  e  d  a  d  e  , é  

s  u  b  s  t  i  t  u  í  d  o  p  o  r  u  m g  o  v  e  r  n  o  m i  1 :i. t  a  r  p  r  o  v  i  s  ó  r  i  o  e  i  n  s  t  á  v  e  1 , 

s e m  a  m í n i m a  l e g i t i m i d a d e  s o c i a l .  T e n d o  e i n  v i s t a  o  n o v o  g o ­

v e r n o  c i v i l  q u e  s e  i n s t a l a v a  c o m  P R U D E N T E  D E  M O R A I S  e  o

145.(NABUCO. Porque continuo, p í3)

146. (NABUCO. Hinha formcao. p 54)
147.(NABUCQ. íiiahd. formado, p 86)
148.Neai vislumbradas pelo prograaa republicano, notadaaente o paulista, que era últisa 

análise determinou o encansinhaiento prático da toraada de poder.



prazo anterior de interregno militar, JOAQUIM NABUCO não 

mede palavras contra a República assim posta, identifi­

cando-a quase sempre com o despotismo, sem deixar de ca­

librar bem suas investidas: o jacobinismo militar. &s vés­

peras dessa posse, ao escrever ao amigo HIL4RI0 DE GOUViiA, 

d e m o n s t r a - s e p r e o c u p a d o c o m o s t u mu 11 o s q u e o s m :i. 1 i t a r es p o - 

derão desencadear ao governo civil. Fica claro que a parte

i m p o n e n t e h a v i a s i d o m a u s u b s t i t u í d a p e l o s iti :i. 1 :i. t a r e s e a 

parte eficiente relegada ao mesmo opróbio que no Sistema mo­

nárquico, com exceção da representação regional patrimonia- 

lista que se fortaleceu e durou até a década de 30.

A emancipação dos negros foi o último ato de valor 

da Monarquia, mas um ato isolado e sem as devidas preocu- 

p a ço e s q u e e vi t ass e m a pobreza, o d e se mp r e g o , o d e s c on t ent a- 

mento e a imigração dos negros libertos. A sociedade nacio­

nal não foi capaz de impor-se um liberalismo minimamente ra­

cional que permitisse que essas mudanças se dessem dentro de 

um processo controlado, até mesmo para que sua elite econô­

mica tirasse algum proveito mais racional e a longo prazo 

daquele contingente de mão de obra, agora tornada livre. Da 

mesma forma, JOAQUIM NABUCO se vi impotente diante do 

encaminhamento tomado pela história nacional, mesmo detendo 

naquele instante uma capacidade de liderança muito grande; 

d e s t a f o r ma, p r e f e r e r e f u g i a r - s e n a v i d a p r i v a d a .149 A i m p o - 

tencia da Nação reflete-se nele em igual medida.

149.(NOGUEIRA. As desventuras, p 65)
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Como é possível concluir, mesmo com a abolição e a 

posterior proclamação da República, o momento estrutural da 

sociedade brasileira não sofreu nenhuma ruptura que envol­

vesse a emancipação do homem brasileiro em direção à cidada- 

n ia. As t r ans f or iviaç ões f or am apenas sup er f ic i a i s o que p os•••• 

sibilitou a permanência e manutenção daquela desigualdade

o r :i. g :i. n á r :i. a . 0 s e u :i. d e a 1 d e 1 :i. b e r d a d e t i n h a s :i. d o a t :i. n g i d o 

f o r t e m e n t e p e 1 a i n v e s t i d a r e p u b 1 i c a n a , c o in o o f o i e m t o d a a 

A m é r :i. c a l... a t :i. n a . " N ã o s o m o s o s Esta d o s U n i d o s .1 ‘ A a m b :i. ç ã o d e 

um i»aís 1. :i.vre era imprat j.c:áve 1 nas re p ú b 1 icas lat inas , onde 

" é essencial desistir da liberdade para obter a ordem."13® Em 

sua opinião a ordem, a lei, a autoridade erain necessárias, 

mas jamais poderia se constituir a partir da perda da liber­

dade e da dignidade humana, bem como da dignidade do governo 

que deve desenvolvê-las, pois o fim não justifica os meios; 

estes determinam aquele. E:i.s aquilo que JOAQUIM NABUCG mais 

t e m :i. a n a R e p ú b 1 :i. c a , n o t a d a m e n t e a q u e 1 a s q u e b r o t a r a ra e m s o 1 o 

latino: o alto grau de intolerância política e social que 

P  a s s a p o r t o d o o c o n j u n t o n a c i o n a 1. e q u e b e :i. r a o f a n a t i s m o .

A República brasileira desterrou JOAQUIM NABUCO, 

mas não lhe tirou a esperança de liberdade. "Posso dizer que 

sinto hoje a triste consolação deste desterro na própria pá­

tria não me dizendo republicano". Mas, isso até o ponto em 

que esta mesma pátria vem ao seu encalço, necessitada que 

estava de seus serviços diplomáticos. 0 período inicial de

150.ÍWABUCO. Por que continuo, p 14)
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a d a p t a ç ã o  j á  t i n h a  s e  t r a n s c o r r i d o ;  a  R e p ú b l i c a  j á  e r a  c i v i l  

e  N A B U C Q  j á  v i s l u m b r a v a  u m  n o v o  c a m i n h o  d e  l u t a .  H a i s  a b r a n ­

g e n t e  e  c o m  c o n s e q u ê n c i a s  n ã o  i m e d i a t a s  e m  r e l a ç ã o  a o  d e s e j o  

iti a  i  o  r  d  e  v  e  r  e  s  t  e  p  a  í  s  c  o  m u  m p  o  v  o  1  i  v  r  e  e  i  g  u  a  1  ,  o  a  m e  r  i  c: a  -  

n : i . s i t i o  s e  c o l o c a  c o m o  u m a  n o v a  e s p e r a n ç a .

P  o  r  é  m , d  a  m e  s  iti a  f  o  r  m a  q  u  e  s  e  y.  s  u  c  e  s  s  o  f  o  i  r  e  c  o  n  h  e  -  

e i d o  q u a n d o  d a  a b o l i ç ã o ,  - F i c a  c l a r o  s e u  - F r a c a s s o  c o m o  r e f o r ­

ni a  d o r  s  o c  i a l ,  a t i  v  i  d  a d  e  i  n  t  e  r r o  mp  i  d  a  p e l a  R e  p  ú b 1 i  c  a . F  i c  a , 

t o d a v i a  a  s u a  v o e  e m  d e f e s a  d a  l i b e r d a d e  d e  c o n s c i ê n c i a  q u e  

v a i  n o  c a m i n h o ,  m a i s  a m p l o  d a  b u s c a  e m a n e i p a t ó r : i . a  d o  h o m e m  

b r a s i l e i r o .  C o m o  c a t ó l i c o  a c h a  a b s u r d o  a  f a l t a  d e  l i b e r d a d e  

d o  i n d i v í d u o  n a  e s c o l h a  d o  q u e  m a i s  í n t i m o  p r o d u z  o  h o m e m ,  a  

s u a  r e l i g i ã o .  M e s m o  e m  s e u s  m o m e n t o s  i c o n o c l a s t a s  n u n c a  e n -  

d  o  s  s  o  u  e  s  s  e  a  b  s  o  1 u  t  i  s  m o ,  m e  s  iti o  q  u  e  t  e  n  h  a  d  e  f  e  n  d  :i. d  o  a  s  e  p  a  -  

r a ç ã o  d e  R o in a  e  a  i n s t a l a ç ã o  d e  u m a  I g r e j a  c a t ó l i c a  b r a s i -  

1 e  i  r  a  , e  n  q  u  a  n  t  o  u  iti a  r  e  1 :i. g  i  ã  o  d  e  c  o  n  s  c  i  ê  n  c  :i. a  . D  e  f  e  n  d  i a  a  í  c  o  iti 

t o d a  s u a  f o r ç a  e  a r t e  a  l i b e r d a d e  r e l i g i o s a ,  s i n ó n i m o  i r i a r -  

c  a  n  t e  d e  s  u  a  c  o  n  c. e  p  ç  ã  o  d  e  iti o  c  r  á  t  :i. c  a  d e  p  o  d  e  r  , b  a  s  e  a  d  a  n a  t  o  -  

l e r ã n c i a  p o l í t i c a  ( s e m  s e r  s u b s e r v i e n t e )  e  n a  d i v e r s i d a d e  

d a s  a t u a ç õ e s  ( s e m  n e g a r  o  m í n i m o  d e  o r d e m  e  d e  l e g a l i d a d e ,  

d  e  a  u  t  o  r  i  d  a  d  e  e  d  e  i  iti p  a  r  c  i  a  1 i  d  a  d e )  . P  a  r  a  i  s  s  o  a  s  e  p  a  r  a  ç  ã  o  

I  g r  e  j  a - E s t  a d o iS1  é  c o n d i ç ã o  p r i m e i r a  p a r a  q u e  e s s a  e: o n  s c  x  ê n  

c  :i. a  , a  t  r  a  v  é  s  d  a  1 i  b  e  r  d  a  d  e  r  e  1 :i. g  i  o  s  a  f  o  s  s e  d  e  is e  n  v  o  1 v  i  d  a  . E  s  t  a  

m a i s  q u e  q u a l q u e r  o u t r a  f o n t e  d e  p o d e r  d e  p e r s u a s ã o  e  e c l u -

1 5 1 . P r o c l a s a - s e  i n i m i g o  de t o d o  c a t o l i c i s m o  p o l í t i c o ,  que se a l i a  a to d o s  o s g o v e rn o s  
a b s o l u t o s , sa b e d o r e l e  d a s  r e la ç õ e s  c o rro m p id a s  que e x i s t i a m  e n t r e  a C o ro a  e a I g r e j a .  O r a , no e n te n ­
d e r de JO A Q U IH  NABUC0 e s t a  I g r e j a  b r a s i l e i r a  d e v e r i a  s e r  a p r im e ir a  a d e s e ja r  is s o  e m u ito  m a is .
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cação, é fundamental para e no desenvolvimento cultural 

brasileiro e é claro de que nenhum movimento social há de 

jamais ser feito no Brasil, se não contar com o auxílio e a 

coo p e r a ç ã o d a m e s m a .138

íS8.Por isso não teve dúvida em escolher o encontro com LESO XIII para pleitear apoio 
ao movimento abolicionista brasileiro, do que ir aos Estados Unidos para encontrar seus colegas aboli­

cionistas.



TERCEIRA PARTE 

UM IDEAL : a esperança do am e —
r x c a n i smo

é preciso primeiro, educar—se para tole­
rar a diversidade na espécie humana. 0 
mundo estaria muito perto do fim se to­
das as nações falassem a mesma 1 íngua.i3a

0  a iTi e r :i. c a n i s m  o é  a n  o v a v i a p r á  t i c o ™  t e ó r :i. c a d  e 

JOAQUIM NABUCQ, que o conduz a uma estratégia onde as re­

lações internacionais são a via dos encaminhamentos cujo 

pressuposto axiológico é a crença na força (desses encami­

nhamentos) em dinamizar o desenvolvimento nacional e garan­

tir zonas de paz e progresso.184 Tinha por pressuposto quando 

d e f e n d i a a a p r o x :i. m a ç ã o :i. n t e r n a c :i. o n a 1 c o m o s E s t a d o s U n :i. d o s a 

premissa de que somente em um continente de paz pode ser em- 

P  r e e n d i d o u m d e s e n v o 1 v í m e n t o s u s t e n t a d o , m a d u r o e m a r c a d o 

P  e 1 a b  u s c a d o b  e m - e s t a r d a m a i o r i a d a c. o 1 e t i v i d a de.

Neste contexto internacional muito valeu de infor­

mação para o autor analisado a chamada Doutrina Honro e.153 0 

seu slogan mais comum afirmava que seria uma ameaça à paz e

153.(NABUCQ, Pensamentos soltos, p 470)

154.A situação internacional na referida época era tensa, pois o capitalismo se 
desenvolvia abruptamente e c o í  ele a necessidade de novos mercados, ou seja, de territórios que ser­
visses aos interesses hegemônicos. Na Europa esse processo era bei claro, e tendo e® vista a concor­

rência acirrada, a iminência de uma guerra era facilmente denotada. A Europa vivia ei estado perma­

nente de guerra econômica).

155. Decorre da doutrina isolacionista dos Estados Unidos que via® na Aaérica a pos­
sibilidade de escapar à todos os defeitos do velho mundo, não importando-lhe, inicialmente, a con­

quista de outras glebas. Além do mais, esta surge imediatamente após a organização da quíntupla 

aliança (Sustria, Rússia, Inglaterra, Prússia e França) devido ao receio de que esta, utilizando-se de 

seu poder coabinado, poderia impor o jugo espanhol às repúblicas do hemisfério ocidental que já tenham 

declarado sua independência, e posteriormente, se voltasse contra ele próprio.
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à  s e g u r a n ç a 156 d o  c o n t i n e n t e  a m e r i c a n o  e  p o r  c o n s e q ü ê n c i a ,  

m u  n  d  i  a  1 , q  u  a  1 q  u  e  r  t  e  n  t  a  t  i  v  a  p  o  r  p  a  r  t  e  d  a  s  n  a  ç  o  e  s  e  u  r  o  p é  i  a  s  

d e  e s t e n d e r  s e u  s i s t e m a  a o  n o v o  m u n d o . 155’ E l a  p a s s a  a  s e r  a s -  

s  i  m c  o  n  1-1 e  c  i  d  a  a  p  a  r  t  :i. r  d  o  p  r  o  n  u  n  c  :i. a  m e  n  t  o  d  o  p  r  e  s  i  d  e  n  t  e  a  m e  -  

r i c a n o  l i o n  r o e ,  n o  a n o  1 8  £ 3 .  S e u  l e m a  e r a :  " A  A m é r i c a  p a r a  o s  

a m  e r  :i. c a n  o s "  .

Essa situação legitimaria, portanto, qualquer ação 

protetora de qualquer país americano que se sentisse amea­

çado pelos interesses europeus. Naturalmente que os Estados 

Unidos -Foram aqueles que, sendo o seu forniula d o r , se 

Ppuseram primeiramente como guardiães da soberania do 

c o n t :i. n e n t e , q u e p o d e r i a s e r a 1 v o d o s e u r o p e u s d e s d e a o p ç ã o 

norte-americana de influir e controlar zonas de poder 

i n t e r n a c i o n a 1 , ari t e s ivi o n o p ó 1 :i. o d a q u e 1 e s .158

1SA.Ela foi o abrigo que "criou a segurança” necessária e "influenciou beneficamente 
no desenvolvimento de nações em fase de crescimento. Hinha impressão é que para todos os países da Eu­

ropa e da América o problema externo tende cada dia mais sobrepujar os problemas internos e estamos 
caminhando para uma época eis que a sorte de todos eles, sem exceção, tei que ser afetada pela solução 

que tiver o conflito da influência e preponderância entre os grandes sistemas atuais de forças como 

sejam a Tríplice e Dupla Aliança, o Império Britânico, a doutrina de Honroe, etc." (COSTA. Joaquim Na- 

buco, p 104)

157. Note-se que a Europa através de controles e alianças, formava um todo com a 
África e a ásia e o instrumento para manter essa hegemonia passava pela conquista, portanto, pelo con­

flito internações. Como o continente europeu estava se voltando para a guerra, JQAQUIH NABUCO obser­

vava que, ao contrário, o continente americano tinha tudo para tornar-se uma zona neutra, guiada pela 
consciência atericana de paz e desenvolvimento. (Citação de uia entrevista de JQAQUIH NABUCO ao 

"Chicago Tribunal" em 10 de julho de 1905 feita por COSTA. Joaquim Nabuco, p í@6)

158.A partir de Í898 a orientação da política externa norte-aiericana passa a ser de 
conquista de espaço onde os europeus detinham o poder. Foi nesse ano que pensando em seus interesse 

econômicos e estratégicos na China, os Estados Unidos destruem a armada espanhola no porto de Hanila, 

seguindo-se a anexação das Filipinas, caisinho que parecia obrigatório (mas não o foi) para se chegar à 

China. Nessa busca de maior poder no extremo oriente, Ele interveio com tratados e políticas que evi­

tassem o avanço do poder russo, principalmente, isas também do Japão, França e Alemanha. Por exemplo, 

es Í905 ROOSEVELT interveio na guerra russo-japonesa e organizou uma conferência em 1906 na Espanha, 

para que dirimisse as diferenças entre Alemanha e França sobre o Marrocos (francamente aliada à se­

gunda).
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Desse modo, ao irieu ver, em nome do ideal monroísta 

d e p r o í: eç ã o c o n j u n í: a d o c o n t :i. n e n t e , o s E s t a d o s U n i d o s c o m e - 

teram muitas arbitrariedades, umas pensando mais no "status” 

internacional que envolviam os seus vi ninhos ma:i.s próximos,

o u t r a s m a i s n o c o n j u n t o d a s n a ç o e s a in e r i g a n a s . D e n t r o d e s t a 

ú 11 :i. m a o p ç ã o , e m í 86 7 e x p u 1 s o u o s f r a n c: e s e s d o li é x i c. o , e m 

1895 interviu nos limites entre Venezuela e a Guiana Inglesa 

(c o n t r a o s i n t e r e s s e s d a I n g 1 a t e r r a ) e e m í 903, evito u. o 

bloqueio alemão à Venezuela, liais no estilo da defesa de seu. 

território, promoveu, expansão do mesmo, como no ano de i845, 

em que o Texas foi anexado, bem como o Novo Mexico, Arizona 

e Ü a 1 i f ó r n :i. a , e m i 8 4 8 . E m í 9 © i , c o m r e 1 a ç ã o a o C a n a l d o P a - 

naiTiá, a meu ver, o abuso foi ao extremo de se promover uma 

revolta contra os legítimos soberanos do istmo, os colombia­

nos, e isto, com o consentimento dos ingleses, a n u lando-se o 

t r a t a d o d e í 850 , q u e d a v a a e s t e s d :i r e i t o s i g u a i s e m q u a 1 

quer canal que fosse aberto naquela região.

E s s a p o 1 í t i c.: a d e i n t e r v e n ç: ã o d i r e t a dos Esta cl o s 

U n :i. d o s f o i m e 1 h o r d e 1 i m i t a d a e ra i 9 0 4 , c o m a p o s s :i. b i 1 :i. d a d e d e 

intervenção da Europa na República Dominicana.189 ROOSEVELT 

afirmava a legitimidade das intervenções em Estados 

(soberanos) americanos em que a delinqüencia ou a impotência 

crônica pusesse em perigo o continente e reafirmava a vo­

cação dos Estados Unidos como o único Estado constituído de

159.Effl Í904 coí a possibilidade de intervenção da Europa na República Dominicana, 
ROOSEVELT aprimorou, doutrina HONRQE, legitimando intervenções em Estados soberanos americanos, mas que 
a delinqüência ou a iapotência crônica urgia a ação do único Estado constituído de poder de polícia 

internacional sobre aqueles, evidentemente, os Estados Unidos.



poder de polícia internacional sobre aqueles. Assim, a in- 

t e r v e n ç ã o i n d i r e t a q u e e r a u s a d a e m r e 1 a ç ã o a o s s u 1 a iyi e r i c a - 

nos, poderia se tornar direta na medida em que se preen— 

c h e s s e a q u e 1 a p r i m eira condição. 0 r a , i s s o d e f a t o n ã o o c. o r ■••• 

reu, pois a ordem imposta aos seus vizinhos -Foi suficiente 

para garantir o projeto expansi on :i. st a , de conquista dos mer­

cados europeus. Sua influência na América do sul permaneceu 

forte, mas indireta, cumprindo com a função especifica de 

manter longe das virgens e ricas regiões' americanas a inter­

venção européia. Isto todavia, causou forte reação por parte 

dos latinos pró-europa. Daí, a consequência ma:i.s natural, nos 

países hispânicos, sem nenhuma tradição de amizade com o Es­

tado ianque, foi manter em absoluta suspeieao aquela dou­

trina e todas as intenções norte-americanas. 0 Brasil foi a 

e x c e ã o , m e s m o q u e t e n h a h a v i d o voz e s c o n t r á r i a s a a m e r :i. c a - 

nização do cont inent e .140

E m r e 1 a ç ã o à p o 1 í t i c a e x t e r n a d o s E s t a d o s U n i d o s , 

J 0 A 0 UIM N A B ü C 0, a o c o n t r á r i o d a o p i n :i. ã o g e n e r a I :i. z a d a n a s u a 

época, não acreditava no caráter opressivo daquela doutrina, 

não de forma tão simplista e imediatista como era posto pe­

los países Latino-americanos. Sabia ele, além do mais, que 

não interessava aôs Estados Unidos optar pelo avanço eiri ter­

ritório estrangeiro para garantir sua expansão, pelo menos 

naqueles que não representavam diretamente algum perigo na

160.EDUARDO PRADO fez sucesso cosi seu livro "A ilusão asericana" onde atacava o 
aiericànisio e defendia a cultura e a história da Nação latina. Escrito entre seteibro-outubro de 

Í893, foi apreendido ea dezesbro do aesrao ano, usa hora depois de ter sido posto a venda, pela polícia 

de FLORIANO.



manutenção de seu status de Nação dominante no continente, 

como era o caso dos países da América Central..161

Esse privilégio estaria no fato de que com o 

a v a n ç o d a e c o n o m i a n o r t e ■ a m e r i c a n a , o s s e u s a 1 i a d o s s e b e n e -- 

fieiar iam da mesma forma, mesmo que as bases dessas relações 

f o s s e m s o  b r e u m :i. iti p e r i a 1. i s m o e c o n o m i c o . P o r t a n t o . a c r e d i t a v a 

JOAQUIM NABUCO que o imperialismo norte americano além de 

ser naturalmente decorrente de sua gr ade 2: a econômica, não 

e r a d e n a t u r e >::: a p o 1 í t i c a , c o m o F a z i a c r e r a a ç ã o p o 1 í t i c a d e 

W a s h :i. n g t o n n a A iti é r i c a C e n t r a 1 .

iá em face daquela função maior da Doutrina lionroe 

de proteger o continente como um todo que JOAQUIM NABUCO 

constitui o móvel inicial do seu americanismo, qual seja, a 

sua preocupação com a proteção do território brasileiro, 

P  r o t e ç ã o q u e d e v e r i a s e r r e d o b r a d a , h a j a v isto o p r i n c í p i o 

internacional que se afirmava na época168 e que garantia a 

soberania adquirida e conservada de território efetivamente

0 c u p a d o . 0 r a , o E s t a d o b r a s i 1 e i r o t i n h a m u i t a s d i f :i c: u 1 d a d e s 

em controlar e ocupar o seu vasto território. Nabuco sabia 

d a t e n d é n c i a m u n d i a 1 d e u m n o v o c o 1 o n :i. a 1 i s m o e u r o p e u q u e

1 e g :i. t i m a r a a p a r t i 1 h a d a s r :i. q u e z a s a f r i c a n a s e n t r e o s E s t a ••••

161.Tendo es vista isto, JOAQUIH NABUCO não tinha nenhuaa dúvida es afiraar que era 
"necessário que as Repúblicas Americanas não julgues 0 papel que os Estados Unidos viveram e tês que 
representar para defender a Doutrina HONROE, coso ofensivo, de modo algus, ao orgulho e dignidade de 

quaisquer delas, sas, ao contrário, coso uia privilégio que todas deves apoiar, ainda que seja só cora 

sua simpatia e gratidão." (NABUCO. Discursos e conferências nos Estados Unidos. Tradução por Arthur 

Bosilcar. Rio de Janeiro : Benjasis Aguila, p 146)

16e.JOAQUIH NABUCO santés essa iapressão desde quando aceitou es 1889 a sissão de de­
fender 0 território brasileiro dos interesses ingleses, que dizias ter a efetiva posse do território 

contestado.
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cios daquele continente. Cabia, pois, à América se garantir 

q u a n t o a e s s a a ç ã o , n u m a r e a ç ã o a b s o 1 u t a m e n t e 1 e g i t i m a .

Seu esclarecimento sobre a necessidade, vantagens 

e :i. m p o r t a n c :i. a d a a p r o x i m a ç á o i n t e r n a c i o n a 1 c o in t o d a a A m é ■■■■ 

rica, em particular com os Estados Unidos, fo:i. longe o bas- 

t ant e para co 1 oc:ar-se a d ispos:i.ção do governo r epub 1 icano . 

S u a rei a ç á o c o in a r e p ú b 1 i c a e r a , como j á v i s t o , d e d e s -■ 

confiança, até sua missão na Itália em torno da fronteira 

Br as :i. 1-Guiana Inglesa. Este novo convite lhe dava a chance 

de empreender nova e principiante atividade em Washington, o 

que o fez abdicar.de Londres,163 sem mesmo saber que o posto 

que ocuparia seria o de embaixador. Enfim ele aceita o c o n ­

vite de RIO BRANCO e assume o posto de embaixador-144 por 

P  a t r :i. o t :i. s m o , u t :i. 1 i d a d e p ú b 1 i c a e p o r s a b e r d o 1 u g a r p r i v i 1 e -  

giado que ocuparia no cenário da nova época que des p o n ­

tava.16®

Além da importância que a instalação da embaixada 

b r a s i 1 e i r a n o s E s t a d o s IJ n :i. d o s r e p r e s e n t a v a p a r a o e s t a b e 1 e •- 

cimento de uma nova política internacional, JOAQUIM MABUCO 

t e m c o n f i a n ç a n a p o 1 í t i c a e x t e r n a e m p r e e n d :i. d a p e I a R e p d b 1 i c a

163.A questão do contestado com a Inglaterra não produziu nenhum incidente que o 
deixasse magoado e disposto a desistir de Londres, o seu lugar preferido.

164.Washington era até então apenas legação, tornando-se esbaixada ea í3 de janeiro 
de Í905. No mesmo dia os Estados Unidos oficializas a constituição da sua embaixada no Rio. Os dois 

atos foraa aprovados pelos respectivos Congressos Parlamentares.

165.(NABUCQ. Cartas a amigos. São Paulo : Instituto Progresso Editorial, Í949, (Obras 
Completas: XIII e XIV), Volume II, p £00) "Ea nossa vida internacional, ato algua produziu ainda o 

efeito desse". (HABUCQ. Cartas II. p 2@8)
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b r a s :i.1 e :i. r a e m d :i. r e ç ã o a o C o n t i n e n t a I :i. s mo.146 é e s t a o p ç ã o 

P e 1 o t r a b a 1 h o d i p I o m á t :i. c o e n e 1 e , a s p o s s i b :i. 1 :i. d a d e s d e 

avanço do Brasil para um verdadeiro Estado, que o faz r e t i ­

rar-se do isolamento privado auto imposto e acreditar num 

novo id e a l .

Se para JOAQUIM NABUCÜ sua permanência só dependia 

d a b o a r e s p o s t a p o 1 í t i c a d a d a á i n i c :i. a t i v a b r a s i 1 e :i. r a n o 

e o n t e x t o no r t e - a m e r i c a n o , p a r a o g o v e r n o b r a s :i. 1 e i r o a n o - 

meação de JOAQUIM HABUCO representava a condição para a con­

solidação de uma política externa de aproximação com os Es­

tados Unidos. Esta já vinha, aliás, tarde no tempo.147 Nada 

melhor, portanto, do que aproveitar o término da tarefa em- 

P  r e e n d i d a p o r J 0  A Q UIM H A B U C 0  , a p a r t :i. r d a s e n t e n ç a a r b i - 

t r a 1 ,168 a 1 é in d e r e t r i b u i r -1 h e p e r a ri t e a N a ç ã o a s u a i n c a n s á - 

v e 1 d e d i c a ç á o e o s e u i n t e I i g e n t e e i n j u s t :i. ç a d o t r a b a 1 h o . 

A 1 é m d o m a i s e r a i m p o  r t a n t e r e s erv a r u m a p o s i ç ã o p r i -• 

vilegiada numa América Latina conturbada, sem representação 

e f o r ç a i n t e r n a c i o n a 1 .

144.é a partir do ano de Í898 que JQA8ÜIH HABUCO passa a atualizar uni de seus princí­
pios norteadores de sua trajetória: importa pouco a opção partidária; "basta ter clara a noção de que
nunca se tem o direito de prejudicar a pátria para prejudicar o governo" o que demonstra sua nova po­
sição eia face do novo regime.

147.A América Latina, além de pouco representada, tinha peso insignificante, perante 
às representações européias. Ademais, a representação aexicana nos Estados Unidos tornara-se embaixada 
ea Í899, dois anos antes da Segunda Conferência Panaiericana no Héxico. Dessa forma, o Brasil passaria 
a ser a segunda embaixada latino-americanos nos Estados Unidos.

148.J0AQUIH HABUCO manteve o cargo de Hinístro ei Londres durante a produção dos dos­
siês sobre o contestado território entre a Guiana Inglesa e o Brasil, ver COSTA. Joaquim Nabuco, p 
46.)

149.0s diplomatas, durante o Império e início da República, eram granjeados da elite
política nacional, sob o critério político de escolha, não burocrático, mais patrimonial. Não havia
diferenciação na origem social entre seus membros.
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D e ui a  n e  i r a  g e  r a  1 , a  o  p i n i. ã  o p d b 1. :i. c a  n a c i o n  a  I f  e  s  ■••• 

t e  j a  v a  o p a s  s  o b r a  s  i I e i r o d e  r e  n a  s  c: e  r p  a r a  a  p o l í t i c a  e  x  

t e r n a ,  a f i r m a n d o  l e g i t i m a m e n t e  a  n o s s a  c u l t u r a  e  c i v i l i -  

7í. a  ç ã o a  p r o s p  e  r i d a  d e  d o c o n t i n e  n t e  e  a  p a  h u  n i v e r s a l  . 170

A r e  s  p o  s  t a  d a  o p i n i a  o p ú b 1 i c a  :i. n t e  r n a  c :i. o n a  1 , e  s  p e  

c i a i  m e n t e  a  d a  A m é r i c a  L a t i n a ,  f o i  d e  d e s c o n f i a n ç a  q u a n t o  à 

a p r o x i m a ç ã o  d o s  d o i s  g i g a n t e s  a m e r i c a n o s ,  d o n d e  o  B r a s i l  

s  a  i r i a a  :i. n d a  m a  i s  f  o r t e e  m c o n t r a  p o  s  i c ã o  a o  s  s  e  u s  c. o  1 e  g a  s  

h i s p â n i c o s . 171 P o r  o u t r o  l a d o ,  a  i m p r e n s a  n o r t e - a m e r i c a n a  

r e a g i u  m u i t o  b e m  à a t i t u d e  b r a s i l e i r a ,  d a  m e s m a  f o r m a  c o m o  

r e  a g i r a  o s  e  u g o v  e  r n o .

Em s e u  d i s c u r s o  d e  a p r e s e n t a ç ã o  d a s  c r e d e n c i a i s ,  

J  0  A 0  i. J I H  H A B U C 0  f  a  1 a  c 1 a  r a  m e n t e  d a  i ui p o  r t â n c i a  d a  s  d e  c i s  ô  e s  

d e  g r a n d e s  n a ç õ e s  c o m o  o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  c u j a  h i s t ó r i a  teiri 

d e  iri o  n s  t r a  d o s  u a  g r a  n d e  z  a  c o m o  E  s  t a  d o e  c o m o s  o  c i  e  d a  d e  . 0  s  

c a m i n h o s  a p a r t i r d a í t r a  ç a d o s  s  e  r ã o s  e  g u i d o  s  p e 1 a  s o u t r a s  

c i v  i 1 i H a  ç o e  s  , p o  i s  i n s  t a  u r a  •••■ s  e  u  m a  p o  s  :i. ç ã o d e  g r a  n d e  p o  d e  r 

d e  i n f  1 uenc:  i a  mor  a  1 e  p o  1 í t  i c a  . C a b e  a p e n a s  d e f  i n i r  a  d i - 

r e ç ã o  em q u e  e s s a  i n f l u e n c i a  s e g u i r á ,  q u e  n o  s e u  e n t e n d e r ,  

s ó  p o d e r á  s e r  u m a ,  em p r o l  d a  c o n s t r u ç ã o  d e  um e s p a ç o  n e u ­

t r o ,  d e  p a z 178 e  d e  l i v r e  c o m p e t i ç ã o  h u m a n a .  C a b e r i a  a o s  E s -

170. (COSTA. Jflâ-qüii NabucQ, p 63)
t71.Ha Argentina, es especial, "A Prensa" de Buenos Aires, que costumeiraaente 

criticava ferinamente o Brasil, temia particularmente a organização da marinha brasileira através da 

ajuda norte-americana. 0 entendiaento europeu não fugia ao receio do expansionismo brasileiro, dentro 

do esquema de efetivação da Doutrina HONROE. Raciocinava o Jornal inglês "Morning Post" que o Brasil

avançaria em seguida sobre o território peruano. (COSTA. Joaquim Habuco. p 6?)

17e."(. . .)não duvido que tenha sido um dos vossos aais poderosos auxílios, porque a

pressão em favor da paz, exercida sobre a Europa pela América, é hoje a maior do mundo para impedir a
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tados Unidos aproveitar a ocasião e começar a usar esse po­

der nesse caminho. A resposta a esta questão pelo pre- 

s i d e n t e R 0 G S E V E L T , c a u s o u ta o a impre s s a o a J 0 A Q UIM N A B U C 0 

dado o interesse daquele em afirmar o interesse de pa 

t r o c i n a r a a p r o >< :i. m a ç ã o com t o d a a A m é r :i. c a .

P o r o u t r o 1 a d o , o s E s t a d o s e n v o 1 v i d o s no p r o c e s s o 

de aproximação internacional deveriam iniciar-se na prática 

de exibirem claramente os seus interesses, os quais, na me- 

d i d a e m q u e a q u e 1 e p r o c e s s o a v a n c e , s e r :i. a m n a o a p e n a s :i. n •••• 

t e r n a c i o n a i s , m a s • t r a n s n a c i o n a :i. s . P o r i s s o , u m d o s p r o c e d i - 

mentos de JOAQUIM NABIJCO como representante da vontade in- 

t e r n a c: i o n a 1 b r a s i 1. e i r a e r a i d e n t i f i c a r - s e p e r f e :i. t a m e n t e à 

p o 1 í t :i. c: a e m p r e e n d i d a p e o  g o v e r n o r e p u ta I. i c a n o b r a s :i. 'J. e :i. r o , 

depreendendo os interesses que efetivamente o Brasil tinha 

em relação a os Es t a d os Un i d os . P o r i s s o , man tinha ele c o n ­

tato permanente com RIO BRANCO e num período em que este se 

silenciou, apelou aos colegas diplomatas para verificar o 

que estava havendo. Não admitia ele que questões pessoais 

e s t :i. v e s s e m a c :i. m a d o s g r a n d e s p r o ta 1 e m a s e sol u ç o e s n a c :i. o n a :i. s .

Naquele mesmo sentido, o seu discurso de posse de­

lineou outra preocupação qúe fundava o início daquele pro­

cesso e que caracterizava a posição relativa do Brasil em 

face dos seus vininhos. Por isso falou ele da preocupação 

brasileira de fa>:?:er avançar a Doutrina Monroe e ao papel es-

guerra. A America, graças à Doutrina Honroe, é o continente da Paz (NABUCO.
Perisaaentos soltos, p 44?)



peci.al que o Brasil desempenhava e desempenharia no sul do 

c o n t i n e n te.173 E! s t a c o 1 o c a ç a o e r a e s p e c: i a 1 iti e n t e i iri p o r t a n t e 

e iti f a c e d o s e n t: :i; m e n t: o d e c o n t r a r i e d a d e q u e d o m i n o u a :i. m •••• 

P  r e n s a d a A iti é  r i c a H is pânica, e f e t i v a m e n te re p  r e s e n t a t i v a d o 

pensamento exasperado de seus >7) o ver nos quanto aos norte-ame­

ricano, e por conseguinte, contrários à ação brasileira.

Como todo processo que envolve múltiplas e comple­

xas relações, a aproximação internacional exige alguns pres­

supostos básicos, principalmente em suas -fases iniciais. 

Parece-me que decorre da visão americanista de JOAQUIM 

NABUCÜ a constatação de que somente em Estados em que suas 

s o c i e d a d e s t e n h a iti n o p r o c e s s o d e d e s e n v o 1 v :i. m e n t o ele iti e n t o s 

comuns, mesmo que as raízes sejam até díspares, é possível 

a q u e 1 a a p r o x i m a ç ã o . D i s s o d e c o r r e t o d a s u a a n á 1 i s e e 

interesse pelos Estados Unidos que vem desde sua juventude, 

que aliás, decorria de seu interesse pelo mundo.

A partir dos anos de í87í a universalidade de seu 

espirito, passa a ser determinada pelo seu interesse na cul­

tura e política norte-americana. Naquela ocasião o jovem 

J 0 A Q UIM N A B U C 0 v i a c o m a 1 g u m c e t i c i s m o a s o c i e d a d e n o r t e - 

a iti e r :i. c a n a q u e s e c o n s t i t u í a d e m o c r a t :i. c a m e n t e .i7A ü on s i der ou o 

desenvolvimento dos Estados Unidos algo representativo do 

absurdamente novo, de uma nova forma de construir uiti grande 

E s t a d o , c o m o s e n a d a existi s s e a n t e s d e 1 e , m e s m o c o n s :i. d e -

i7a.Discurso de JOAQUIM NftBUCO em 24 de maio de Í905 (COSTA. Joaguim Nabuco. p 73)
i?4.Naquele ano os Estados Unidos passavas por usa época de disputa eleitoral para 

presidente, repleta de golpes, é tarabé® num período de dificuldades econmicas.
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r a n d o  a s  s i m i l i t u d e s  c o m  o  c a r á t e r  i n g l ê s :  " s o i s  u m  p o v o  s e m  

r  a  i z  e  s . ,  n o  s e n t i  d  o  d  e  q  u  e  n  i  n  g  u.  é  m e  s  t  á  p r e s o  a o  s o l o " . 1 7 5  

C u l t u r a l m e n t e . ,  t i n h a  e l e  a  i m p r e s s ã o  d e  q u e  o  c o n j u n t o  d a  

s  o  c  i  e  d  a  d  e  i  n  g  1  e  s  a  e  r  a  s  u  p  e  r  i  o  r  à  n  o  r  t  e  •••• a  m e  r  i  c  a  n  a ,  h  a  j  a  v  :i. s  t  o  

a  t r a d i ç a o  p o l  :í t  i c o - c u l  t  u r a l  q u e  o s  E s t a d o s  U n i d o s  n a o  t i ­

n h a m .  E s t e  - f a t o  a l i a d o  à  c i r c u n s t â n c i a  d e  q u e  o  n o r t e - a m e r i ­

c a n o  t o l e r a v a  - F a c i l m e n t e  a  c o r r u p ç ã o , 1 / 6  p o r q u e  p r e o c u p a v a - s e  

m a  i  s  e  m d  e  s  e  n  v  o  1  v  e  r  o  1  a  d  o  tii a  t e r  :i. a  1  d  a  v  i d a ,  o  t  o  r  n  a  v  a  m e  

d  í  o  c  r  e  p  o  1  i  t  i  c  a  m e  n  t  e  . P  o  r  é  m ,  e  s  s  e  d  e  s  e  n  v  o  1 v  :i. m e  n  t  o  c  r  :i. a  v  a  u  m a  

e  s  t  r  u  t  u  r  a  o  n  d  e  a  o  p  i  n  :i. a  o  p  ú  b  1  :i. c  a .. o  r  g  a  n  i  z  a  d  a  a  t  r  a  v  é  s  d  o  a  s  -  

s  o  c  i  a  c  i  o  n  i  s  m o ,  e  r  a  c: e  n  t  r  a  1  p  a  r  a  m a n t e  r  s  o  b  c.  o  n  t  r  o  1  e  o  s  e  n  c  a  -• 

m i n h a m e n t o s  d o  g o v e r n o ,  p o i s  a  s o c i e d a d e  n o r t e - a m e r i c a n a  

c o m o  u m  t o d o ,  s a b i a  d e  s u a  p o t ê n c i a  e  i m p o r t â n c i a . 1 "

A  p u b l i c i d a d e  e r a  o  â m a g o  d a  d e m o c r a c i a  n o r t e - a m e -  

r  i  c  a  n  a  ,  e  J  0  A  Q  U  I H  H  A  B  U  C  0  c  o  n  c  o  r  d  a  v  a  c  o  m e  s  s  a  p  r  e  m i  s  s  a  . 

A q u i l o  q u e  l h e  c a u s a v a  e s t r a n h e z a  e r a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  d o  p o -

I  i  t  :i. c  o  n  u  iti a  :i. n  s  t  â  n  c:  :i. a  m e  n  o  r  ,  s  u  b  m e  t  i  d  o  a  o  o  1  h  a  r  d  o  p  r  i  v  a  d  o  ,  

b e m  c o m o  n a o  c o n c o r d a v a  c o m  o  e n t e n d i m e n t o  d e  q u e  o s  v a l o r e s  

d o  p o l í t i c o ,  v i s t o s  n o  e x t r e m o  o p o s t o ,  f o s s e m  c o n s i d e r a d o s

1 7 5 . (N A B U C O , Pe n sa m e n tos s o l t o s ,  p 458)
17<5.A  c o r r u p ç ã o  p o l í t i c a  d e c o r r e  do e s p í r i t o  p r á t i c o  e de r e a l i d a d e  do a m e r ic a n o , que 

ijo ld a  o e sp a ço  p o l í t i c o  p e lo s  v a l o r e s  p r i v a d o s . A v o n ta d e  de c r i a r  e a c u m u la r r i q u e z a  o r g a n iz o u  a l i ­
b e rd a d e  a m e ric a n a  e e s p e c ia lm e n te , a l i b e r d a d e  de t o r n a r  tu d o  p ú b l i c o ,  e s p e c i a l i e n t e , os v a l o r e s  p r i ­
v a d o s . JO A Q U IM  NABUCO c o n s t a t a , d a í ,  que a c o n s c iê n c ia  p ú b l i c a  a m e ric a n a  é i n f e r i o r  à  p r i v a d a  p o rq u e  
e s t a  se p u b l i c i s o u : “ Todo  homem é u í homem p ú b l i c o ,  e e l e  t o d o ." ( N A B U C O . H in h a  fo rm a ç ã o , p Í 0 Í >  E l e  
nã o v ê  co s  bon s o lh o s  e ss e  f a t o ,  h a ja  v i s t o  que o seu c r i t é r i o  de a v a l i a ç ã o  da a ção  p o l í t i c a  é e s s e n - 
c i a l i e n t e  m o ra l e nao u t i l i t á r i o :  " A  te m p e r a tu r a  m o ra l do f u t u r o ,  a j u l g a r  p e l a  a m e ric a n a , d e v e  s e r  
m u ita  b a i x a ."  (N A B U C Q . H in h a  fo rm a ç ã o , p 9 ? )

1 ! r r . , , 0 a i e r i c a n o  sab e  que há no seu p a i s  uma o p i n i ã o  p ú b l i c a , desde que ca da  a m e r i­
c a n o  tem uma o p i n i ã o  s u a . é uma f o r ç a  l a t e n t e ,  e s q u e c id a , em r e p o u s o , que não s e  le v a n t a  sem ca u sa  
s u f i c i e n t e ,  e e s t a  r a r o  se  p r o d u z ; mas é uma f o r ç a  de uma e n e r g ia  i n c a l c u l á v e l ,  que a t i r a r i a  p e lo s  
a r e s  tu d o  o que lh e  r e s i s t i s s e ,  p a r t i d o s ,  l e a i s l a t u r a s .  C o n g re s s o . P r e s i d e n t e .“ (N A B U C Q . H in h a  f o r ­
m aç ão . p í § 7 )



a b s o l u t o s ,  u m a  r e l i g i ã o . 178 A  c u l t u r a  a m e r i c a n a  o p t a v a  p e l a  

p r i m e i r a .  E s t a  t i n h a  s u a s  v a n t a g e n s  p o i s  d a v a  m a i s  f o r ç a  à  

1 i  b  e  v  d  a  d  e  d  e  p  e  n  s  a  m e  n  t  o  , f  u  n  d  a  in e  n  t. a  1 p  a  r  a  a  e  m a  n  c  i  p  a  ç  a  o  h  u  -- 

r n a n a .

Segundo JOAQUIM NABUCÜ o Brasil tinha que aprender 

muito com os Estados Unidos e muito pouco havia de comum. 0 

q u e n o s 1 i g a v a à q u e 1 a s o c i e d a d e , p o r o u t r o 1 a d o , e r a o c a r á ■••• 

ter de novidade, p absurdamente novo que marcava o espírito 

brasileiro, não nossa "imaginação histórica",179 que era eu­

ropéia. Tínhamos em comum o ideal que se fazia, que estava 

por se fazer, como tudo o mais nessas glebas. Mas, os Esta™ 

d o s U n :i. d os t :i. n h a m a sua p  r ó p  r i a v e 1 o cidade e s u a p r ó p r :i. a 

f u n d a ç ã o : " 0 p e s s i m i s m o r a n e ê s n ã o e x i s t e n e s t e p a í s d e 

otimistas" sempre preocupado em crescer, "de povoar o seu 

imenso território".180 Esse otimismo que brota a partir da 

necessidade de empreender uma tarefa há pouco iniciada e o 

otimismo do novo e afirma que "nós pertencemos à América 

P  e 1 o s e d :i. m e n t o n o v o , f 1 u t u a n t e , d o n o s s o e s p í r i t o "  ,181 m e s m o 

que o brasileiro não tenha aquela cultura prática norte-ame­

ricana, regida magistralmente pela sua índole de governar-se 

a si mesmo. Isso, porém, não era um obstáculo in- 

t. r a n s p o n í v e 1 . N a m e d i d a e m que se r e a 1 i z a s s e a a p r o x i m a ç a o 

com os Estados Unidos, e esta era a solução mais prática,

178."A política, arte religiosa, converte es criae de sacrilégio o menor ato de li­
berdade individual." (NABUCG. Hinha formado, p M)

179.(NABUCQ. Hinha formação, p 44)
18®.{NABUC0. Hinha for,aado. p í0í)
l81.(NABUCQ. Hinha. fornada, p 44)
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cr iar-se-ia as condiçoes para desenvolver aquela capacidade 

d e i"i e g o c i o t ã o n e c e s s á r i a p a r a +' u n d a r e m a n t e r u m g o v e r n o 

que nos servisse, sem ter que apelar para as suas benesses. 

E s t a s d e c o r r :i. a m d a s g r a n d e s c o ri t r :i. b u i ç o e s n o r t e •••■ a m e r :i. c a n a s 

p a r a a c i v :i. 1 i e a ç a o , c o m o !:) e iri a ■!• i r iti a v a J 0 A 0. l.J IH N A B U C ( 3 a :i. m :i. ■•■■ 

çj r a ç a o ,i8B a d e m o c r a c: i a , a i g u a 1 d a d e d e c o n d i ç a o s o c í a 1 en t r e 

todas as classes da Nação, o respeito à mulher e o sistema 

p e c u liar d e e d u. c a ç ã o .183

A conclusão de que o primeiro passo em direção do 

a m e r :i. c a n i s m o e r a a a p r o x i m a ç ã o c o m o s E s t a d o s U n i d o s d e c o r -• 

ria da premissa pela qual para haver uma união durável entre 

as nações era preciso também um equilíbrio material e espi— 

r :i. t u a 1 e n t r e e las . P e 1 o m e n o s o s p r i n c i pais E s t a d o s d e v e r i a m 

estar no mesmo estágio econômico ou senão encaminhar neste 

sen t i d o . P o r :i. s s o u m r á p i d o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a s n a ç o e s 1 a t i •••• 

nas era necessário, em -Face do Fosso que se abria com os Es- 

t a dos U n i d o s . E s t a e q ü i p o 1 ê n c i a i n t e r n a c :i. o n a 1 necess á r i a , 

mas inexistente, seria a garantia de que o imperialismo eco­

nômico que passava a existir Fosse barrado, e ainda não se 

t o r n a s s e e m p o 1 í t :i. c o . A d e m a i s , e 1 a p a t r o c i n a r :i. a u m

iee."0s Estados Unidos criaras-se pela imigração voluntária e não pela conquista.” 
(NABUCO. Pensamentos soltos, p  45i) "0 contato convosco viria mostrar aos demais países americanos o 
segredo de conquistar os imigrantes que chega® e de atrai-los era maior número. Nenhum ensinamento lhes 
poderia ser mais útil, porque, se soubesses e conseguissem transformar seus iiaigrantes em verdadeiros 
cidadãos, estaria resolvido para cada u® o seu grande problema nacional." (NABUCO, Pensamentos soltos, 
P 4ÓÓ)

i83."A educação americana destaca-se entre as demais por ser livre de convenciona- 
lisio. (...) Só vos apontais a confiança es si mesmo como o maior dos ensinamentos. E, com surpresa de 
toda a humanidade ensinais essa independência pessoal não só aos homens, mas também às mulheres." 
(NABUCO. Pensamentos soltos, p 457)



'' c  d  n  i-i e  c  :i. m e  n  t  o  e  o  m p  v  e  e  n  s  a  o  r  e  c  í  p r  o  o  s ' ‘ :i. m p r  e  s  c  :i. n  d  x  v  e  i  s  a  

e s t a b i l i d a d e  d e  q u a l q u e r  r e l a ç ã o  e n t r e  E s t a d o s .

As opinioes públicas nacionais teriam o papel de, 

v :i. n c u 1 a d a s à s d i v e r s a s r e a 1 i d a d es na c i o n a :i. s < o r g a n i c ;i. d a d e ) , 

•l: o r m a r u m a o p i n :i. a o p d b 1 :i. c a p a n a iri e r :i. c a n a (a c i m a d a s s u a s 

espec i f :i.c idades > capaz de vigiar as ações dos seus governos. 

N a t: u r a 1 m e n t e q u e e s t e e s t á g :i. o d e p e n d e r i a d e u m a m a t u r i d a d e 

política e econômica que só a força do processo panamerica.no 

dialética e equipendencia1 mente poderia construir.184

Havia a necessidade de superar dificuldades, tais 

c o iii o a s d i f e r e n ç a s d e r a ç a , d e 1 í n g u a s , d e c u 11 u r a s e t o d a 

uma série de circunstâncias que mantinham as sociedades la- 

tino-americanas num estágio de permanente desigualdade s o ­

cial e instabilidade política. Essa letargia poderia ser 

barrada também pelo esforço comum de construção de uma cons­

ciência e opinião nacional e panamericaha. Isto, é claro, 

exige tempo, mas "quando esta opinião alcançar sua maiori- 

da de, o p e rt e nc e r à U ni ão das Rep ú b 1i c as A me r i c an a s , s e r á , 

para todas estas, sinônimo de imunidade, não só contra a 

c o n q u i s t a e s t r a n g e :i. r a , m a s t a m b ê ivi c o n t r a a a r b i t r a r :i. e d a d e 

d o s p r ó p r i o s g o v e r n o s e a s u s p e n s ã o das li b e r d a d e s pd b 1 i c a s 

o u i n d i v í d u a i s . "183

iBVUma opinião pública toaua a toda a America poderia polir até o máximo de per­
feição as instituições políticas de todos os Estados Asericanos, mas esta opinião geral ainda está ero 
foraação." (NABUCO. Pensamentos soltos, p  469)

1SS.(NABUCO. Pensamentos soltos, p 469)
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A política externa dos Estados americanos não po­

deria se dar nos moldes europeus (fundados na razão de Es­

tado). mas buscando antes de tudo os interesses das comuni­

dades através da livre colaboração, de uma vontade geral de 

P a r t i c i p a ç ã o n a c o n s t r u ç ã o d o o n t i n e n t e e in b a s e s d e ivi o - 

crát :i. c a s .18é Ficava difícil, todavia, determinar o espaço 

e s p e c í f i c o d o s p a í s e s 1 a t i n o - a m e r :i. c a n o s n e s s a n o v a o r d e iri, 

pois não preenchia nem de perto as exigências sociais e po-

1 í t i c a s p a r a u m a ver d a d e i r a c o 1 a b o r a ç ã o c o m o s E s t a d o s ü n :i. - 

d o s o  u s e j a , n ã o e x i s t i a a q u e la e q ü. i p o 1 ê n c i a i n t e r n a c. i o n a 1

i In p r e s c i n d í v e 1 . 187 0 p a n a iri e r i c a n i s rn o d e s e n c a d e a r i a u. ivi r i t m o 

maior no desenvolvimento daqueles fracos Estados, ou seja, 

r e p r e s e n t a r :i. a u m m o ivi e n t o d e f u n d a ç ã o h i s t ó r i c a para to d a a 

América. Mas, nada garantia que esse seria o caminho iriais 

f á c i 1 . A q u e 1 a s i t u a ç ã o iti a r g :i. n a 1 e x i s t e n t e n o c o n t i n e n t e , p o - 

der ia, ao contrário, desencadear mais facilmente o distan- 

c i a m e n t o d o q u e a a p r o x i iti a ç ã o .

A v i s ã o c r í t i c a d e  J 0 A Q UI li N A B U C 0 e iti r ela ç ã o a o s 

Estados Unidos é, dessa forma, relativamente contundente, 

s e j a no á m b i to de s u a f u n d a iti e n t a ç ã o s o c i a 1 c o iti o  e m s u a p r á 

tica monroísta intervencionista. Esta última Fica exposta no 

episódio da intervenção estrangeira durante a revolta da ar­

mada em 1893, quando a opinião de JOAQUIM NABUCO, como 

monarquista, era de condenação ao "tom peremptório e agres­

18ó.”Não creio que a chefia do poder intelectual do hoaes, ou da Ciência, esteja 
ainda era fãos da Aiérica. Creio, todavia, que a América está na vanguarda de usa melhoria da condição 
social husiana, ao lado de algumas outras nações, que se guiais principalsiente por ela."

487.(COSTA. Joaguii Nabuco. p íi£)
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sivo de BEHHAH"188 e por conseguinte, da posição dos Estados 

Unidos em querer manter o status republicano do continente, 

na base da pressão pela força, já que a revolta se supunha 

restauradora. Quanto ao primeiro ponto., fica claro que o seu 

modelo ideal, de sociedade não é o americano, prático e fun­

dado sobre valores individuais e de mercado, mas o inglês, 

n o b r e e f u n d i d o p e 1 a f o r ç a d a t r a d i ç ã o .

0 universalismo de JOAQUIM NA.BUCO recaia no airierí- 

c. a n i s m o , e e s t e c o m o s i n 6 n i m o d a a p r o x i m a ç a o :i. n t e r n a c i o n a 1 

a m e r :i. c a n a p e r f a z i a d u a s f a c e t a s : i ) a o b r a d e a p r o x :i. m a ç a o 

imediata com os Estados Unidos e 8)a aproximação mediata com 

os países hispânicos, ou seja a realização dos destinos do 

B ra s i1 e m r e 1 aç á o a o s s e u s vizinhos. Este, nesse contexto, 

estava fadado "a alcançar proporções do que talvez os que 

h o j e v i v e m n ã o pode m t e r a ú  11 i m a :i. cl é  ia" . *■'89 0 B r a s i 1 s e n d o 

g r a n d e e n t r e o s 1 a t :i. n o s t e r :i. a u m a g r a n d e t a r e f a , u m a u s p i 

c. i o s o de s t i n o , n a c o n s t r u ç ã o d e u m a s o c i e d ade e u m con­

tinente novos.

A tarefa de tornar (r e >conhecida a teoria do ame- 

ricanismo em sua totalidade era difícil, haja visto que as 

p a r t e s e nv o 1v i d a s t i n h a m s e us p r e c onceit o s e medo s . Do 1 a d o

buco, p 93)

t8e.(NABUCQ. ft intervenção, p ÍÍ45
189.(Citação da Gazeta de Notícias e® 24 de julho de í90ó feita es COSTA. Joaquim fa-
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dos americanos havia o preconceito190 e o desdém em relação 

aos países latinos; destes havia o medo de um novo imperia­

lismo; havia também a Europa como um terceiro fator influem™ 

c i a d o r n as d e c i s õ e s que ne s t e c o n t :i. nente se tomariam. E s s a 

situação era perfeitamente assimilada pelo novo embaixador 

brasileiro nos Estados Unidos de tal forma que se impôs a 

missão de trabalhar o problema naquele Estado. No Brasil era 

Rio Branco que influenciava os amigos e a imprensa tentando 

remover o temor e a indiferença que se entranhava na medida 

do crescimento e intervenções da América do Norte. Sabiam 

q u e a t a r e f a e s t a v a a p e n a s i n i c i a n d o , e q u e 1 e v a r i a m u i t o s 

a n o s d  e p a r t e a p a r i e . H A B U C 0 n ã o m e d i a e s f o r ç o s ■, s u a s 

c. o n f e r ê n c i a s e r a in '1 o b r :i. g a ç ã o , s e v v :i. ç o d i p 1 o m á t i c o e p r o p a 

ganda" .191

Apesar do estilo político europeu de avanço e do­

mínio sobre os territórios de nações estranhas à Europa, 

JOAQUIM NABUCü afirmava que aqui não se tinha nada a 

r e c 1 a m a r d o m e s m o , m u :i. t o p e 1 o c o n t r á r i o .. s e m contar q u e 

partia ele do pressuposto de que era na Europa que todos os 

países americanos possuiam a sua raiz cultural. Dessa forma, 

o americanisino não podia ser construído sob a idéia de ser 

c o n t r a p o s t o à E u r o p a .19e |f" s t a , p o r s u a v e b: , n ã o t e r i a p o r q u e

l9®."(...)nunca ninguém convenceria o livre cidadão dos Estados Unidos , como ele se 
chama, de que o seu. vizinho do México e de Cuba, ou os iaigrantes analfabetos e os indigentes que ele 
repele dos seus portos, são seus iguais. Para coir. estes o seu sentisento de altivez converte-se no 
mais fundo desdém que ente humano possa sentir por outro." <NABUCQ. Hinha formado, p í@8)

191.(NABUCÜ. Cartas II. p 315.)
i9e."Hós não consideramos es absoluto a Doutrina HONRQE nui espirito de desconfiança 

e de antagonismo para cos a Europa." (COSTA. Joaquim Nabuco, p íí@)
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q u e  t e m e r ,  m a s  q u e  a g r a d e c e r  a c o n s t r u ç ã o  d e  um e s p a ç o  

n e u t r o  p r o p i c i o  a o s  n e g ó c i o s  e à c o o p e r a ç ã o .

P a  r a  J  0  A Q. U I M  H A B U C 0  a  g r a  n d e  ci í f e r e  n ç a  n o c r e  s  c i -- 

m e n t o  e c o n ó m i c o  e n t r e  o n o r t e  e  o s u l  a m e r i c a n o  n ã o  e r a  m o ­

t i v o  p a r a  d e f e n d e r  o i s o l a m e n t o  l a t i n o  o u  p a r a  a b r i r  l u t a  

a  b e  r t a  c o n t r a  o s  E s  t a  d o s  U n :i. d o s  , s  e  m t e  n t a r t i r a  r v a n t a  g e  n s  

d e  u ma  p o s s í v e l  c o o p e r a ç ã o  e n t r e  e l e s  e  n e s t a  b a t a l h a  e l e  

n ã o e s  t a  v a  s  ó . J  0  A Q U I H  N A B U C 0  c. o n f  i a  v  a  n o e  f  i c i e  n t e  t r a b a  1 h o 

d e  a  p r o  >< i m a  ç ã  o e  n t r e  n a  ç ó e  s  1 a  t i n o — a  m e  r i c a  n a  s  p o  s  t o  n a  s  m a  o s  

d e R 1 0  B R A N Ü 0  , q u e  e  r a  a b e r t a  m e n t e  a m e  r i c a n i s t. a . 193

P o r é m ,  a s  d i f i c u l d a d e s  e r a m  g r a n d e s  q u a n t o  a 

a  p r o  x  i iti a  ç ã o d o B r a s  i 1 c o m o s  p a  x s  e  s  h i s  p a n i c o s  , m a  r c. a  d a 

p e r m a n e n t e m e n t e  p o r  um d i s t a n c i a m e n t o  q u e  b e i r a v a  á  d e s ­

ci o n f  :i. a n ç a  m ü. t u  a . N o s  é c u 1 o X I X  e  r a  m v  á r i o s  o s  m o t i v o s  d e  s  s  a 

p o u c o  c o n v i v ê n c i a ,  c o m o  p o r  e x e m p l o ,  a  f o r m a  m o n á r q u i c a  d e  

g o v e r n o ,  a  e s c r a v i d ã o ,  a s  d i f e r e n ç a s  é t n i c a s  e  l i n g ü í s t i c a s ,  

a  p o l í t i c a  e x t e r i o r  b r a s i l e i r a  c a r a c t e r i n a d a  p e l a  i n t e r -  

v  e  n ç ã o n o P r a t a ,  e  n s  e  j a  n d o u m s  u p o s  t o  i m p e  r i a  1 i s  iti o , u. m v  a s  t o 

t e r r i t ó r i o  e  s e u s  p r o b l e m a s  d e  f r o n t e i r a s .  A t e  

d :i.p 1 o m a t  i c a m e n t  e  h a v i a  e s s e  d i s t  a n c  : i.ament o : o B r  a s  i 1 n o m e a v a  

m u i t o  m a i s  r e p r e s e n t a n t e s  p a r a  a s  C o r t e s  e u r o p é i a s  e  p a r a  

W a  s  !-■ i n g t o n d o q u  e  p a r a  o  s  p a  í s  e  s  1 a  t i n o - a  m e  r i c a  n o s .

193.Como JOAQÜIH NABUCO sua formação foi aristocrática e européia, e da mesma forma 

desenvolveu ura espírito ainericanista. Isto não significa que a estratégia de um harionizava-se cos a 

do outro, o que fica demonstrado es reclamações de JOAQÜIH NABUCO quanto ao pouco entrosasento que ti­

nha cora o ministro do exterior brasileiro. JOAQÜIH NABUCO em vários momentos enquanto embaixador nos 

Estados Unidos reclamou as poucas instruções de RIO BRANCO bem como a intenção deste de tornar seus 

ministros meros porta-vozes, sem possibilidade de iniciativa; reclamava e sempre ia além do encami­

nhado por aquele.
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C o m  a  a b o l i ç ã o  d a  e s c r a v a t u r a  e  a  p r o c l a m a ç ã o  d a  

R  e  p  d  b  1 i c  a  , a  s  i t u  a  ç  ã  o  t e  n  d  e  a  u  m  í n  í c  :i. o  d  e  m  u  d  a  n  ç  a  , e n  -  

s a i  a  r i d o  u m a  a p r o x i m a ç ã o  e m  f a c e  d a s  m e s m a s  c o n d i ç õ e s  d i f í -  

c  e i s  s e  j a m  s o c  i a i s  o u  :í.nst i t  u c  i o n a i s .  I r o n i c a m e n t e ,  e s t  a  

a  p  r  o  x  :i. m  a  ç  ã  o  s  :i. g  ri :i. f  :i. c.: a  v  a  q  u  e  o  B  r  a  s  :i. 1 p  a  s  s  a  v  a  p  o  r  u  in p  e  r í o d  o  

d e  t r  a n s i ç ã o  , p o r  u m a  s i t  u a ç ã o  d e  d e s c o n t  r o  1 e  g o v e r  n a i t i e n  t a 1 

o n d e  a  d i t a d u r a  m i l i t a r  e  a  a n a r q u i a  s e  m o s t r a v a m  a o  m e s m o  

t e  iti p  o  . P  e  r  d  e  c  o  m  i s  s  o  s  u. a  p  o  s  i ç  á  o  e  c: o  n  6  m  i c  a  p  r  i v  i 1 e  g  i a  d  a  n  a  

A m é r i c a  d o  s u l .  F i c a  m a i s  p a r e c i d o  à  p o b r e  A m é r i c a  d o  S u l .

P o r é m ,  n o  c a s o  d a s  f r o n t e i r a s ,  p r o n u n c i a - s e  o  d i s ­

t a n c i a m e n t o .  Q u a n d o  R O D R I G U E S  A L V E S  a s s u m e ,  o  B r a s i l  e s t a v a  

i s o l a d o  e m  r e l a ç ã o  a o s  h i s p â n i c o s ,  h a j a  v i s t o  a  d e s o r d e m  q u e  

a t r a v e s s a v a  a  f r o n t e i r a  a m a z ô n i c a :  o  p r o b l e m a  d o  A c r e ;  a  p o ­

s i ç ã o  b e l i g e r a n t e  d a  B o l í v i a  e  d o  P  r  u ; a  V e n e z u e l a  e  a  C o ­

l ô m b i a  n ã o  t i n h a m  i n t e r e s s e  e m  d e m a r c a r  a s  f r o n t e i r a s .  E s t e s  

p r o b l e m a s ,  t o d a v i a ,  n ã o  a f e t a v a m  a  b o a  v o n t a d e  b r a s i l e i r a  d e  

a s s u m i r  u m a  p o s i ç ã o  c o n c i l i a d o r a  e  c o o p e r a t i v a  c o m  s e u s  v i ­

z i n h o s .  R I O  B R A N C O  s a b i a  q u e  a  m e l h o r  f o r m a  d e  c o m e ç a r  a  r e ~  

s  o  1 v  é  - 1  o  s  e  r  a  g  a  r  a  n  t i r  a  1 e  g  :i. t i in i d  a  d  e  d  o  a  r  b  :i. t r  a  m  e  n  t o  . 194 A  

f r o n t e i r a  e r a  a  g r a n d e  q u e s t ã o  d a  d i p l o m a c i a  b r a s i l e i r a .

J O A Q U I M  N A B U C O  n ã o  e m p r e s t a v a  l i m i t e s  a o  s e u  a m e ™  

r i c a n i  s i t i o , c a i n d o  a t é  n u m  i d e a l i s m o ,  t e n d o  e m  v i s t a  a  s u a  

P  o  s  i ç  ã  o  p  o  u  c  o  c  r  í t i c  a  e  m  r  e  1 a  ç  ã  o  a  o  s  E  s  t a  d  o  s  U  n :!. d o s .  P  o  r  é  iri, 

s a b e r  a t é  q u e  p o n t o  . J O A Q U I M  N A B U C O  f o i  i d e a l i s t a  e m  d e m a s i a

194.Ea í8?í coaeça o período de arbitramentos que dera® solução à siaioria dos proble­

mas de fronteiras do Brasil e da América, inclusive os Estados Unidos.
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deixando de assumir uma atitude mais crítica fica difícil 

a v a 1 i a r . 0 ú n i c o c r i t é r:i. o p o s s í v e 1 p ara a n a 1 i s a r e s t e 

problema é verificar em que medida o contexto que o envolvia 

determinava-lhe uma posição sempre favorável aos Estados 

Unidos, o que evidentemente também ocorreu com OLIVEIRA 

I... IK A , s d q u e n o s e n t i d o c o n t r á r :i. o .193 A f i r m a r s i tri p 1 e s mi e n t e 

que JOAQUIM HABUCO fechou os olhos para o possível problema 

d o i m p e r :i. a 1 i smo devi d o ao se u i d e a I i s mo ser i a i n g e n u i d a d e , 

s e s e n ã o 1 e v a s s e e m c o n t a q u e e m e s p e c i a 1 n a q u e 1 e in o m e n t o e 

n o p o s t o q u e e 1 e o c u p a v a , o u t r a a t i t u d e c o n t r á r i a a a p r o x i 

mação e a solidariedade americanas, teria sido um belo de™ 

s a s t r e . 0 c e r t o é q u e o s p r e s s u p o s t o s e r a m d i f e r e n t e s . 

...j □ A Q UIM N A B U C 0 a c r e d :i. t a v a q u e a c o n s o 1 :i. d a ç ã o d a a p r o x i m a ç ã o 

internacional americana, com os Estados Unidos na

1 i d e r a n ç a , s o m e n t e t r a r :i. a b e n e f i c :i. o s a o s 1 a t i n o ™ a m e r :i. c a n o s , 

s e j a p o r q u e g a r a n t i r i a u m m í n :i. m o d e s e g u r a n ç a p a r a o s n e g ó 

c i o s , s e j a p o r q u e e s t e s s e r i a m o 1 u g a r d e m a i o r i n v e s t i m e n t o 

daquela economia que se agigantava,196 sem contar o fato de 

q u e h a v e r i a u. m :i. n t e r c â m b :i. o c u 11 u r a 1 v anta j o s o e c e r to.197

I9S.OLIVEIRA LIHA acusava JOAQUIH HABUCO de idealista. Era sinistro diplomático do 
Brasil era Caracas, Venezuela, onde governava o ditador Castro. Segundo correspondência cob JOAQUIH HA­
BUCO , tinha especial simpatia por aquele Estado e por seu condutor, sais do que por ROOSEVELT. Neste 

ponto, mesmo sendo defensor dos mesmos ideais que JOAQUIH NABUCO, sua prática e fala assumia ares de 
contraposição aos pontos de partida dado por JOAQUIH NABUCO. Entendia ele que os Estados Unidos so­

mente empreenderam, em face de todas as tarefas de entendiaento coio os latino-americanos, a proteção 

das terras asericanas da recolonização pelos europeus. Porém, deste lado positivo da sua atuação de­

preendia a possibilidade do uso desses meios para subjugar e dominar os Estados Latinos Americanos, 

reservando-os para os espreendisentos político e econômico norte-asericano. (COSTA. Joaquim Nabuco, p 

ÍE0)

194.OLIVEIRA LIHA, como já visto, tinha suas dúvidas quanto à realização de uma 
possível igualdade entre a "panela de barro e a panela de ferro". Para ele, a fragilidade era maior 
que o potencial ao crescimento, (citado em COSTA. Joaguim Nabuco. p Í2ó) "Não acho justa a comparação 
para nenhuma das repúblicas latinas. Numa coesão inquebrantável, nenhuma pode enxergar perigos para o 

seu nacionalismo. 0 essencial é que cada país chegue a cristalizar-se; que comunique às suas diferen­
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Em relaçao à aproximação das nações 1 at :i.no-amer i•••• 

canas, JOAQUIM NABUCG e RIO B R A N C O ,198 cada um de posições 

políticas e lugares diferentes, tinham claro qual seria o 

papel do Brasil em face do continente americano, qual seja,

o de estabelecer a ligação entre os Estados Unidos e os paí­

ses Latino-americanos. Esta tarefa dependia da ação nas duas 

P o n t a s , 1 á e m W A 8 HIN G T 0 N , a q u :i. n o B r a s i 1 .

A p o 1 í t i c a e x t e r n a b r a s i 1 e i r a c o m o s E s t a d o s U n i - 

d o s , j á v i n h a d e s d e h á m u :i. t o t e m p o e t i n h a p r o I- u n d a s r a í z e s 

n o p a s s a d o . E s t a t r a d i c i o n a 1 a m i z a d e p o r p a r t e d o B r a s i 1 n ã o 

era correspondida à. altura pelos norte-americanos, ao ponto 

d e n ã o s e s e n t i r e in o b r i g a d o s a d e f e n d e r o c o n t i n e n t a 1 i s m o , 

como o Brasil o defendia. A explicação para o fato estaria 

n o r á p :i. d o c r e s c :i. m e n t o d o s E s t a d o s U n i d o s q u e t e n d i a p a r a u m 

:i. iti p e r :i. a 1 :i. s m o n o m í n :i. m o e c o n ô m :i. c o , f a e e n d o c o m q u e o s s e u s 

P o r t a - v o z e s c o n t i n e n t a 1 :i. s t a s f o s s e m r á p i d a in e n t e e s q u e c i d o s , 

como o foram ALEXANDER HAMILTON e HENRY CLAY, bem como JEF- 

F E R S O H .

W a t u r a 1 m e n t e , a 1 g u n s f a t o s d e m o n s t r a v a m q u e o B r a - 

s:i. 1 era bem visto pelo governo norte-americano, momentos 

q u e r e p r e s e n t a m b e m o p r o c e s s o d e a m :i.z a d e q u e e x i s t :i. a o u

tes partes a mesma ficção do todo, para formar o padrão de ura sentimento nacional comum.” ÍNABUCO, 

Pensamentos soltos, p 464)
197."0 único resultado certo que vejo de u.a intercâmbio constante e vivo entre a Amé­

rica Latina e a vossa pátria é que ficaríamos aos poucos "americanizados": isto é, sofreríamos, em 

graus diversos, a infiltração do vosso otimismo, da nossa confiança própria e da vossa energia. Seria 

um tratamento pela eletricidade." ÍNABUCO, Pensamentos soltos, p 464)

198.RIQ BRANCO via com certa desconfiança a aproximação com os Estados Unidos, des­
confiança que procurava buscar mais o equilíbrio da região, sem desprezar a posição norte-americana.
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passou a existir entre os dois países.199 Porém, o processo 

d e a c u m u. 1 a cr. a o c a p :i. t a 1 :i. s t a b a s e a d o n o n o v o i m p e r :i. a i i s m o P a ?: 

com que os Estados Unidos passem por um crescimento econô­

mico que os tornam hegemônicos no continente. A Doutrina 

M o n r o e n a s c e n e s s e c o n t e x t o .

J 0 A G UI li N A B U C 0 n a o e r a c e g o à s a t i t u d e s i m p e r :i. a - 

listas norte-americanas, tanto que sabia do vigor com que 

e 1 a s s e d a v a m , " c i e 1 ô n :i. c a e s e m p r e v i s a o " . P o r é m , a c h a v a e 1 e 

que seria irresponsabilidade do governo brasileiro empreen- 

d e r q u a 1 q u e r a 1 i a n ç a s u 1 -  a iti e r icana q u e se o p u s e s s e a. p o 1 i - 

ti ca monroí st a. Em primeiro lugar, “havia uma política uiun- 

d :i. a 1 a t i v a p o r t o d a p a rte", 200 q u e n a o d e i. x a r i a e m b r a n c a s 

nuvens qualquer discurso ou açao, por mais isolada que 

fosse; em segundo lugar, porque ruim com os Estados Unidos, 

p :i. o r s e m e 1 e s , p o i s d e i x a r i a d e e x :i. s t i r a g a r a n t i a d e u n i - 

d a d e d o e o n t i n e n t e c o n t r a o s e u r o p e u s e m e s m o , c o n t r a a s r e - 

taliaçôes norte-americanas que certamente vir iam.601

Se existe um dualismo cultural importante este

situa-se entre a cultura latina e a ang1o-saxônica,

199.Por exemplo, quando da independência do Brasil; após a partida do general HEBB do 
Rio de Janeiro; do incidente WISE ou. das dificuldades oriundas de questões marítimas durante a guerra 
de secessão; quando o Brasil serviu de árbitro em questões internas dos Estados Unidos; quando da vi­

sita de D.Pedro ao mesmo Estado; da abertura do Amazonas à navegação estrangeira; da alegria norte- 
americana de ver o Brasil republicano e conseqüente apoio ao governo FLQRIANQ contra a revolta da ar­

mada em Í898. Disso tudo, pode-se dizer com o "Washington post" que só havia na América Latina três 

nações afeiçoadas aos Estados Unidos: o Héxico, por interesse, a Venezuela, por gratidão e o Brasil 

por desinteressada amizade. (COSTA. Joaquim Habuco, p í5®> 

ee®.(HABUCO, Cartas II. p 380)

eai.(HABUCO, Cartas li. p 30í)
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afirmava JOAQUIM HABUCO. Porém, o dualismo a que ele se 

refere como sendo mais importante e significativo é o 

existente entre o velho e o novo mundo. Mesmo sendo este uma 

solidão, em face da inexistência de história e cultura, é 

nele que o americanisfca via realizada uma hipótese da reno­

vação da humanidade, através do ideal de pan entre as 

n a ç o e s , d e c o o p e r a ç ã o c o n t i n e n t a 1 , d e a u t o n o m i a s o c i a 1 e 

1 :i. b e r t a ç ã o :i. n d i v i d u a 1 .

N a A m é r i c a i... a t :i. na a 1 i b e r d a d e e r a t o r n a d a 1 i c e n •••• 

c i o s i d a d e , f a z  e n d o •••• a c a r e n t e d a o u t r a p a r t e d a in o e d a , a o r •••• 

d em, a d i s c i p 1 i n a . E s t a e r a i n d i s p e n s á v e 1 p a r a q u e a s 

s o c :i. e d a d e s 1 a t i n o - a m e r i c. a n a s p u d e s s em se r 1 i v r e s : ' ‘ B e m s e :i. 

que ordem vem antes de liberdade e que não se pode ter a 

esta sem que pr imeiro aquela esteja garant ida . "S0E 0 governo 

é o ú n i c o m e i o d e d e f e s a d a s o c i e d a d e " . E03 S o b r a v a a o s 1 a— 

tino-americanos energia para lutar, mas lhes faltava a mí­

nima organicidade, unidade fundada num aut o--gover n o , para 

empreender um governo estável e democrático. 0 conjunto dos 

meios eram ineficientes para chegar ao binômio ordem-1iber- 

dade. Faltava algo importante, a sociedade, as organizaçoes. 

p o r :i. s s o o g o v e r n o s e c o n s t :i. t u í a c o m o f o r t a 1 e zz a e a q u e 1 e s 

Estados que tentavam uma revolta, que não foram muitas na 

A m ê r :í. c. a I... a t i n a , e x p e r i m e n t a v a m o r e v i g o r a m e n t o d a q u ele e 

n u n c a o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a q u e 1 a .

8®e.(NABUCO. Pensamentos soltos, p 43?)
e®3.(NABUCO, Joatiuia- Balmaceda. São Paulo : Instituto Progresso Ed., Í94?, (Obras 

Coipletas-, II), p ií9>
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I n  t e  r  n  a  iti e  n  t e  , a  t a  r  e  f  a  s  e  r  i a  r  e  s  o  1 v  e  r  o  p  r  o  b  I. e  iti a  

i m e d i a t o  q u e  d e s e n c a d e i a  a  d e s o r d e m ,  d e s e n v o l v e n d o - s e  a  

" v i r t u d e  d a  t o l e r â n c i a " ,  j u n t a m e n t e  c o m  o  b e n e f í c i o  e  o  a p a -  

z  i g  u  a  iti e  n  t o  . A  q  u  e  1 a  v  :i. r t u  d  e  , a  l i á  s , e  p  r ó  p  r  x a  d  o  s  e  u  e  n  t e  n  d  x -  

m e n t o  d o  q u e  d e v a  s e r  a  v e r d a d e i r a  p o l í t i c a ,  f u n d a d a  s o b r e  o  

:i. n  t e  r  e  s  s  e  h  u  iti a  n o ,  e  m  a  n  c  :i. p  a  t ó  r  i o  . N  o  a  m  b  i t o  i n  t e  r n  a  c  i o  n  a  1 , 

c  a  b  e  r  i a  c  r  i a  r  o  a  iti b  :i. e  n  t e  p  r  o  p  í c  i o  p  a  r  a  a  c  o  n  c  ó  r  d  i a  e  c  o  1 a  b  o  •••• 

r  a  ç. a  o  m  ü. t u  a  e  n  t r  e  o  s  p  a  i s  e  s  h  i s  p  á  n  i c  o  s  , B r  a  s  x 1 e  L  s  t a  d  o  s  

U n i d o s .  A q u i ,  a i n d a  m a i s  n e c e s s á r i a  s e  f a z  a  t o l e r â n c i a  d e  

t o  d  a  s  a  s  o  p  :i. n  i o  e  s  .

M  a  s  , a  p  o  1 í t i c. a  a  1 1 e  r  n  a  t i v a  1 a  t i n  o  •••• a  iti e  r  :i. c  a  n  a  d  e  

a p  r  o x  i m a ç á o  :i. n  t e r  n  a c i o n a  1 s e  d e u  n o  á m b  i t o  d  o  p  a n  a m e r  i -  

c  a  n  :i. s  iti o  q  u  e  , n  o  iti e  u  e  n  t e  n  d  e  r  , i n  f  e  1 i z  m  e  n  t e  , p  r  o  c  u  r  o  u  e  I i iti i -  

n a r  o s  E s t a d o s  U n i d o s  e  o  B r a s i l .  Eiti d i v e r s o s  m o m e n t o s  d a  

h  :i. s  t à r  i a  i n  t e  r  n  a  e  :i. o  n  a  1 d  e  s  s  e  c  o  n  t i n  e  n  t e ,  e s t e s  d  o  i s  p  a  í s  e  s  

f  o  r  a  iti iti a  r  g  i n  a  1 :i. z  a  d  o  s  , n  â  o  s  e  n  d  o  c  o  n  v  :i. d  a  d  o  s  p  a  r  a  c  o  n  g  r  e  s  s  o  s  e  

e  n c  o n t r  o s  o r  g a n i  z a d  o s  p e l a s  n  a ç o e s  h i  s p  á  n  i c  a s .

N  á  o  p  o  d  i a  h  a  v  e  r  a  iti b  i e  n  t e  f  é  r  t i 1 p  a  r  a  o  d  e  s  e  n  v  o  1 v  i -  

iti e  n  t o  d  e  t a  1 a  iti e  r  i c  a  n  :i. s  iti o  1 a  t i n  o  , d  e  s  s  e  p  a  n  1 a  t :i. n  :i. s  iti o  . Ü  :i. s  o  -  

I a  iti e  n  t o  d  a  A  r  g  e  n  t i n  a  e®4 e  a  d  i s  c  r  i iti i n  a  ç  ã  o  d  o  s  d  o  i s  iti a  i o  r  e  s  

E s t a d o s  d o  c o n t i n e n t e  d e t e r m i n o u  o  p r e m e d i t a d o  f r a c a s s o .  

A 1 é iti d  e  q  u  e  b  r  a  r  a  u  n  i d  a  d  e  iti í n  :i. iti a  e  n  t r  e  o  s  h  i s  p  â  n  i c  o s ,  a

S84.A posição da Argentina era de oposição a qualquer entendimento panaaericano que 
envolvesse a retirada da Europa nos seus negócios. Por isso recusa-se a efetivar uma aliança com 0 
Chile, bei coao ataca veeaenteiente 0 Congresso Asericano de Lisa, e® Í864. Es todos os casos, para 
OLIVEIRA LIMA, a atitude da Argentina era a que mais condizia para a Araérica Latina, pois decorria de 

usa "clara percepção do futuro político e uaia notável consciência do próprio valor." (OLIVEIRA LIHA ea 

seu "Panamericanisso" citado era COSTA. Joaquim Nabuco, p 48)
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f i v iti e c o n t r a p o s :i. a o a r g e n t i n a v i r i a a r e a 1 :i. z a r u m a a p r o >< i - 

maçao com o Brasil, no período da guerra do Paraguai, donde 

surge o tratado da Tríplice Aliança, em maio de í 865.8,5 As 

intrigas intestinas na América latina eram determinantes na 

dificuldade de um entendimento geral. Havia um permanente 

estado de guerra entre vininhos, que pouco permitia que JOA­

QUIM NABUCO pensasse num futuro promissor tomando-se como o 

ponto de partida apenas o sul do continente. A posição mais 

sábia nestas circunstancias náo poderia ser outra que a de 

imparcial juiz; que apela náo em favor da guerra, mas da mais 

e s p e r a n ç o s a u n i á o .804

A c oo p e r a ç á o B ra s i1-A r g en t i na f o i e f em e r a , c o mo 

também foi o ideal panlatino. Quanto a Argentina, mesmo 

tendo no Brasil o maior aliado contra o Paraguai, náo foi 

capaz de superar sua desconfiança ao menor gesto brasileiro 

de aliança com o Chile, mesmo considerando-se a urgente re­

construção do após guerra.2®7 Se havia o medo com relação à 

aproximação Br as;i. 1-Ch i 1 e , havia a inveja e desconfiança em 

r e 1 a ç ã o a o B r a s i 1 - E s t a d o s U n i d o s . B08

e®°.Ei 25 de dezembro de 1850 é acordado o Tratado entre Uruguai e Paraguai que de­
terminava a pronta intervenção dos paraguaios e® defesa dos orientais em caso de qualquer ameaça à so­

berania uruguaia.

e®4."Se eu tivesse que me pronunciar entre o Chile e a Argentina pronunciar-me-ia 
contra o agressor, qualquer que fosse o motivo, contra o que preferisse a guerra ao arbitramento. 
(...) se quer que lhe diga todo o aeu pensamento, o que eu desejaria ver era uma aliança pacífica ou 

tratado de arbitramento perpétuo entre o Chile, a República Argentina e o Brasil, que afastasse a pos­

sibilidade de ua rompimento entre qualquer delas." (citado e® LESO. Nabuco. p 40)

e05\A "questão argentina" decorreu da celebração dos tratados de paz logo após o tér­

mino da Guerra do Paraguai; quase descambou num conflito armado.

200.Neste sentido, JOAQUIH HABUCO estando embaixador e® WASHINGTON depara-se com a 
propaganda argentina que visava a auto-promoção e o apoio daquele Estado contra o Brasil. Em Í908 a 

questão Zeballos, briga dos sinistros das Relações Exteriores do Brasil e da Argentina, cria entre os 

dois países em clima de guerra que ocupa as Forças Armadas e preocupa a população. Principalmente os
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0 i  iíi p v :i. a 1 i  s  ivi o n o r  t  e -  a in e r  :i. c a ri o t  :i. n h a d u a s p r  i  n c :i.

P a i s  v e r  t  e n t  e s  d e  a t  u.ação . Uitia de  co n  qu i s t  a t  e r  r  :i. t  ov :i.a 1 , o u 

t r a  c o m e r c i a l .  0  i m p e r i a l i s m o  t e r r i t o r i a l  a m e r i c a n o  d e u - s e  

no  amb :i. t: o de  s u a  po  1 i  t  i  c a  exfc e r  na  a p e n a s  p a r  a a Amér i c a  C e n ■••• 

t r a i .  Não e s t a v a  m a i s  em j o g o  a p o l í t i c a  da  c o n q u i s t a ,  mas 

a p o 1 í  t  :i. c a d o c o m é r  c i  o . 809

0 f a t o  e r  a que  as  r e l a ç  o e s  ec on om :i. c a s  i  n t  r  a am e r  i  •••• 

c a n a s  e r a  f r a c a ,  s e n d o  a E u r o p a  o g r a n d e  c o n t r o l a d o r  do  m e r ­

c a d o  1 at. i n o - a m e r  i c a n o  . ai® H a v i a  a n e c e s s i d a d e ,  p o r  p a r t e  d o s  

E s t a d o s  U n i d o s ,  de  f a n e r  i n t e r c â m b i o s  e x t e r n o s ,  j á  que  s u a  

e c o n o iti i  a i  n t  e r  n a n a o p e r  m :i. t  i  a iíi a i  s  u m a u t  o •••• s  u s t  e n t  a in e n t  o . A 

A m é r i c a  L a t i n a  e r a  o " t o p o s "  i d e a l  p a r a  t a i . T o d a v i a *  d u a s  

g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s  s e  a n t e p u n h a m :  a p r e s e n ç a  e u r o p é i a  e o 

medo s u l  a m e r i c a n o .  P a r a  o s  d o i s  c a s o s  h a v i a  uma ú n i c a  r e s -  

P o s  t  a , q u e p a s  s a v a a s e r  d a d a p e 1 a d :i. t  a n o v  a D o u t  r  :i. rí a l i  o n -  

r o e ,  que  em ú l t i m a  a n á l i s e  p r e v e n i r i a  o medo de  uma s i t u a ç ã o  

b e 1 :i. c o s a g e n e r  a 1 i  a d a , n o r  t  e -- n o r  t  e , n o r  t  e s u i . B L A IN  L ,

líderes operários, advertidos pelos líderes anarquistas sobre o horror da guerra para o povo e sua 
lucratividade para os ricos. A partir do Tratado Bocaiuva, inaugura-se uma fase de cordialidade^coi o 

Brasil. Assinam uib tratado de arbitramento geral em setembro de i905, superando-se a questão da 

criação das embaixadas Brasil-Estados Unidos e do decreto de 1905, que favorecia a farinha americana 

por uma redução de 20 % da tarifa alfandegária, desfavorecendo, assim, a Argentina, cujo principal 

mercado era o Brasil.
Ee9.Esta política vinha a baila devido a conjunturas internas e externas dos Estados 

Unidos. Internamente, a partir de 1880 os Estados Unidos não tiú mais como expandir-se, pois termina o 

período de reconstrução que se seguiu a guerra da secessão. Externamente, a nova reorganização econô­

mica exigia uma forte procura de novos mercados em outros países e que exigia a conquista de territó­

rios. Os Estados Unidos através da Doutrina HQNROE garantia esses mercados na América Latina sem pre­

cisar conquistá-la.
8ie.£a Í8Í0 é assinado us Tratado comercial entre Brasil e Inglaterra, assumindo esta 

uma posição privilegiada no comércio exterior brasileiro, fruto do embate entre velhos e novos inte­
resses, estes mais ligados ao centro dinâmico da vida econômica do mundo, aos impulsos da revolução 

industrial inglesa. Em Í9Í0 o comércio entre os Estados Unidos e a América Latina era o seguinte: ex­

portação dos Estados Unidos, ííí milhões de dólares; importação 192 milhões; Inglaterra, 244 e 838; a 

Alemanha, 142 e Í6Ò-, a França, 70 e 93 milhões de dls. (COSTA. Joaguim Habuco, p 179)
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secretário de Estado norte-americano, sabia destes problemas 

e n esta d i r e ç a o e n c a m i n h o u. s u a p o 1 i t: i c a e x t e r n a . N a o h a v i a 

s i n t o m a s p a r a d e s c o n f i a r d e W a s h :i. n g t o n , d i z :i. a e 'I. e , p r o c u. - 

rando defender um programa811 que demonstrasse esta boa von­

tade, principalmente comercial. Nesse ambiente realizou-se a 

conferência de Washington cujo principal resultado fo:i. a 

criação do "Bureau Comercial das Repúblicas Airier icanas" .eie 

D e s s a f o r m a , o n o v o :i. m p e r :i. a 1 :i. s m o g e r a v a o n o v o p a n a m e r :i. c a •••• 

n i s m o d e o r i g e m n a s n e c. e s s i d a d e s e c o n 6 m i c a s d o s E s t a d o s U n i - 

d o s , s o b o c o m a n d o d e B L AIN E .

D o m :i. n a n d o e c o n o m i c.: amen t e a A m é r i c a d o 8 u 1 e t e r r i - 

torialmente (proteção e fiscal inação) a América Central, os 

E s t a d o s U n :i. *::i o s g a r a n t i a iri s u a s u p r e m a c :i. a p o 1 í t :i. c o - e c o n 6 m i c a 

n o c o n t :i. n e n t e , a f a s t a n d o a E u r o p a e g a r a n t :i. n c.i o , a s s i m , u m 

min imo de segurança para os seus negócios. Dessa formá, o 

e c  o n ô m :i.o c o ííi o  s  u  b s i s t e m a d o S í s t e m a F:‘ o 1 í t :i. c o I n t e r n a c :i. o n a í 

parecia determinar a situação e as diversas decisões em 

t o r n o d a p o 1 í t i c a d e a p r o x i iti a ç ã o p a n a iri e r i c  a n a , a o p o n t o d e 

haver a identificação desta com a política econômica norte- 

ame r i c a n a .

B11.Era proposto pelos Estados Unidos e envolvia os seguintes pontos•. união alfande­
gária; estabeleciiento de comunicações frequentes; noienclatura, classificação, faturas consulares, 

disposições sanitárias uniformes; sistema uniforme de pesos e medidas; proteção das patentes e privi­

légios comerciais; moeda cora de prata. (COSTA. Joaquim Nabuco, p í8í>

81e.Hantinha-se sob o controle daquele secretariado e era encarregado de reunir e 
distribuir informações relativas ao comércio, aos produtos, às legislações, às tarifas dos países 

asericanos. Teve seus poderes aumentados em Í894 e foi reformado na segunda conferência panaaericana 

de í90i. (COSTA. Joaquim Habuco, p Í88)
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Est e car át er c.omer c iaI do panainer ican isino foi bein 

notado por JOAQUIH NABUCO, logo ao chegar aos Estados Uni­

dos. Sabia também que este desejo de domínio comerciai tinha 

q u e p a s s a r p e 1 a o r g a n i z a ç a o é t i c o - p o 1 í t i c a cl e u irt e s p a ç o e 

tempo de paz propício àqueles objetivos. Soa ingenuidade fa­

lar simplesmente em intervenção norte-americana por motivos 

humanitários ou morais. Fica claro, todavia, que para reali­

zar-se o fim último, econômico,813 foi preciso usar-se- de 

meios que impresc :i.nd iam de uma vontade ou e de uiri discurso 

P o 1 i t i co de j u s t i f :i. c a a o , c o m o o f o i a D o u t r :i. n a M 0 N R 0 E . 

Esta, além de legitimar aço es de proteção conjunta em f ace­

do necessário avanço do intercâmbio econômico americano, 

justificou intervenções na América Central, consideradas por 

JOAQUIH NABUCO decorrentes de uma visão estreita do pana- 

raer ican i s i t i o  .

I s s o s i g n i f i c a , c o m o d i z i a R 0 0 S E V E L I , q u e o s 

Estados Unidos não intervém de qualquer maneira; depende da 

forma como se comportam e se conduzem os Estados, 

“decentemente ou não". Somente estão sujeitos à ação disci™ 

P 1 i nado r a d o s E s t a d o s U n i d o s os c e n t r o s d e a n a r q u i a e cl e

o f e n s a s à c i v i 1 :i. z a ç ã o . 814 S u a c a r t a trt a g n a é a D o u. t r i n a

ei3.Ei noae da paz econôiica, inúaeras intervenções foran feitas: a guerra russo-ja- 
ponesa; a guerra contra os espanhóis em Cuba, instalando-se lá ura protetorado; a sucessão do Fanafflá, 

da Colôabia. Nestes dois últiaos casos, os Estados Unidos propos ua tratado à Colômbia, por ela não 

aceito. RGQSEVELT, então, fomentou usa revolta separatista, reconhecendo-a preiaturaaente e iipedindo 

pelas araas a reação colosbiana, adquirindo assia a soberania sobre a zona do canal, agora dita pana- 

raenha. (COSTA. Joaguii Nabuco, p Í88)
sl4.Este discurso representava ua pedido de desculpas, pois ROOSEVELT depois de auito 

intervir na América Central, procura justificar-se tentando desfazer a raá iapressão causadas aos Sul 

Americanos.
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li 0 H R 0 E , u III p o u c o m o d i f :i. c a d a . A :i. n t e r v e n ç ã o n o s n e g ó c i o s d e 

s e u s v i H i n h o s s o s e d a r ia em ú 1 fc :i. m o r e c u v s o , 

"beneficamente", sem finalidade de agressão territorial. Üs 

Estados Unidos não podiam permitir, numa situação instável 

(:i. n t e r n a c i o n a 1 m e n t e ) , q u e e m s e u s E s t a d o s v :i. z :i. n h o s r e i n a s s e 

a d esor d em < i n ternament e ) e o c a 1 o t e f osse i ns t rument o comum 

e m s u a s rela ç o es e >< t e r n a s . I s s o , p o r é iís , n a op i n i á o de 

JOAQUIM NABUCÜ, não era em sua essência a Doutrina HOHR O E , 

mas' a sua instrumentalização. Ele não concordava com as 

a ç o e s :i. n t e r v e n c :i. o n :i. s t a s d o g o v e r n o R 0 0 S E V E L. T , q u e r e -■ 

present aram um "monroismo estreito". 0 seu era mais largo e 

voltado para o futuro das nações envolvidas .eis Não se ext rai 

daí que o corolário ROOSEVELT, preocupado quase que exclusi­

vamente com os países anárquicos da América Central, deu uma 

nova forma à política americana; apenas tornou-se mais forte 

e intervencionista, haja visto seu interesse econômico de 

e s t a b i 1 i d a d e u n i v e r s a 1 , s o b a b a s e d o s s e u s v a I. o r e s 

c u 11 u r a i s . A 0 o u t r i n a li 0 N R 0 E p e r m a n e c e u c o m o p a n o d e f u n d o , 

distorcida quando instrumentalizada para resolver os pro- 

b 1 e m a s d a A m é r i c a C e n t r a 1 .

Os países do sul, ao contrário, eram considerados, 

c o m b a s e n a q u e 1 e s p r :i. ri c í p :i. o s a m e r i •::: a n i s t a s , c i v :i. 1 i z. a d o s e 

com exceção de uma ou outra ação int ervenc :i.on ist a sem gran- 

des repercussões, não se sentiam diretamente atingidos. 0 

B r a s :i. 1 , p o r e x e m p 1 o , e m f a c e d a s u a c o n d :i. ç á o p o 1 í t i c. a d e e s -

g15 (HftBUCQ. Cartas II. p £38)



t: a b :i. I i d a d e e s u a p o s i a o g o g r á f i c a .. m a n t i n h a -- s e r e I a t i v a - 

m e n t e :i. ra u n i z a d o c o n t r a a ç o e s d :i. r e t a s d o s E s t: a d o s U n i d o s .214 

Querendo ou não intervir aqui, por duas vezes negaram-se a 

i s s o , nri e s m o s e n d o -'.! h e s f e i t o o p e d :i. d o b r a s i 1 e i r o , d e a j u d a 

na "pacific ac ao" do Paraguai.817 Há o caso da Venezuela, onde 

a p e n a s s e r v :i. u d e á r b i t r o d o c u m p r i in e n o d a D o u t r :i. n a M 0 H R 0 E , 

quando dos interesses alemães-81® Este fato demonstra o 

quanto era considerada a Doutrina Monroe pelos europeus, 

leia-se Alemanha e Inglaterra.

T o d a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a  d o  f i n a l  d o  s é c u l o  X I X  s e  

a p o i a v a  n a  e x p o r t a ç ã o  d e  c a f é  e  b o r r a c h a  s e n d o  o s  E s t a d o s  

U  n  i  d  o  s  o  p  r  i  n  c  i  p a  1 m e  r  c  a  d  o  d  e  v  e  n  d  a  , d  e  t  e  r  m i  n  a  n  d  o  u  m 

d e s e q u i l í b r i o  e n o r m e  d a  b a l a n ç a  c o m e r c i a l  e n t r e  o s  d o i s ,  o s  

p r i m e i r o s ,  i m p o r t a d o r e s ,  o  s e g u n d o ,  e x p o r t a d o r .  N o  i n í c i o  d a  

R e p ú b l i c a ,  a  e l i t e  c a f e i c u l t o r a  n ã o  s o m e n t e  s e  b e n e f i c i a v a  

c o m  a  p o l í t i c a  e m i s s i o n i s t a  d o  g o v e r n o ,  c o m o  t a m b é m  c o m  s u a s  

P  r  á  t  :i. c  a  s  d  e  f  1 a  c. i  o  n  á  r  i  a  s  : o  B  r  a  s  i  1 m a  n  t  i  n  h  a  u  m a  p o  1 í  t  i  c  a  p  r  o  -■ 

t  e  c  i  o  n  i  s  t  a  , q  u  e  g  a  r  a  n  t  i  a  u  m 1 u  c. r  o  :i. iri e  n  s  o , e  m f  a  c  e  d  o  m o  n  o  p  ô  ~~ 

l i o  d a  p r o d u ç ã o  d e  c a f é  e  o  c o n t r o l e  a r t i f i c i a l  d e  p r e ç o s ,  e

í i  i

aiA.G caso do Acre foi deveras considerado coto usa tática expansionista dos america­
nos por estas bandas. Primeiro, o "Boliviara Syndicate" era financiado pelo primo de ROQSEVELT e se­

gundo, ocorre a visita inesperada do navio de guerra norte-americano "Wilmington" ao Amazonas. As sus­

peitas slo grandes.

E17.RIÜ BRANCO pede a HAY, secretário de Estado, que enviasse dois navios de guerra 
àquele país para impedir ataques aos navios mercantes e que nomeasse um ministro em Assunção, para lá 

residir permanentemente. (COSTA. Joaquim N.abuco, p £00)

eie. Os alemães davam garantias aos Estados Unidos de que o bloqueio dos portos Vene­
zuelanos não tinham em vista ambições territoriais, mas objetivavai apenas o cumprimento de obrigações 

internacionais.
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li. m b a i >< o p r e ç. o p a r a a s m e r c a d o ri a s a ivi e r i c a n a s a q u :i. d entro.819 

Era importante manter altos os preços, pois interessava 

t a n t o a o s 1 a t i f u n d :i. á r i o s c o m o a o E s t a d o . N e s t e >::: o n t e x t o p r o - 

tecionista patrocinado pelo Estado brasileiro é que -JOAQUIM

H A B U C Ü s e p o s i c i o n a c o n t r á r :i. o a q u a 1 q u e r m a q u. i n a a o e c o n ô •• ••
\
J

mica que visasse a valorisaçáo artificial de mercadorias. 

Ademais, esta atitude desencadearia uma reação dos Estados 

Unidos que poderia ser interpretada pelo Brasil como uma re­

taliação política. Em sua opinião qualquer reação dos Esta­

dos Unidos nestas circunstância nao poderia ser assim carac- 

t e r i z a d a •. “a m :i. g o s a m i g o s , n e g d c i o s à p a r t e " .BB®

A Alemanha, mais que a Inglaterra, representava 

maior perigo para a Doutrina MON.ROE, haja visto os fortes 

núcleos de imigrantes que se instalavam no continente Sul 

A m e r :i. c a n o , p r i n c :i. p a 1 m e n t e n o B r a s i 1 . E r a iri o s p a n g e r m a n i s t a s 

os maiores defensores de anexações ao território alemão d es™ 

s e s n ú c. 1 e o s , t e n d o e m v i s t a r a z o e s c: o itt e r c. i a i s ; (e r a m m u i t o 

desenvolvidos) e razoes políticas (manutenção da unidade do 

P o v o a l e m ã o ) . Po r é m , e s t e e r a u m p e nsarnento e xt r ema d o e os 

Estados Unidos o sabiam, tanto que ROQSEVEI...T considerava a 

Alemanha uma das principais parceiras no desenvolvimento 

mund ial .SEi

S19.A exceção era a farinha asericana que ei Í980 é objeto de ua acordo que lhe dá 
preferência de 4@'4. Ei Í9&5 o congresso brasileiro não o prorroga, sendo em dezesbro fruto de nego­

ciação que lhe garante a preferência de 20X.

eee.(HftBUCQ. Cartas II. p  £31?

BB1."A Alesanha, a Inglaterra e os Estados Unidos são as três grandes nações do fu­
turo. ft cooperação desses três povos nlo deve ter limites"(CQSTA.Joaquim Nabuco,p 229)



Neste contexto, um ato policial alemão no Brasil, 

em f ac e d e um i m i g r an t e que n ão h a v i a c ump r i d o o ser v i ç o m i •••• 

1 i t a r n a q u e 1 e p a í s eee f e z c o iri q u e i m e d i a t a m e n t e J 0 A Q UIH NA- 

BUCO -Fosse informado para tornar ciente o governo norte-ame- 

ri cari o do fato, tentando-se, assim, fazer com que a Alemanha 

neutralizasse o seu ato arbitrário ou, de outra forma, le­

gitimar uma reação forte do B r a s i l . Além de informar aquele 

gover n o , J0AQUIM NABUC0 pub 1 ica no "Ch :i.cago Tr ibune" uma 

i i o t a m o s t r a n d o o q u ã o g r a t u i t a e d e s a s t r o s a par a a :i. m i g r a ç ã o 

alemã no Brasil, até então fundada na reciproca amizade e 

c o n f i a n ç a , f o i a o f e n s a q u e o s m a r i n h e i r o s f i z e r a m . I s t o d e - 

in o n s t r a q u e p a r a J 0 A Q UI li N A BIJ C 0 a o p i n i á o p ú b 1 i c a n o r t e - a iti e - 

r i c a n o e r a :i. iti p o r t a n t e p a r a a c o n s o 1 i d a ç ã o d a D o u t r i n a li o n r o e 

e das boas relações no continente americano. Esta não podia 

ser diferente defendendo o direito do Brasil em detrimento 

d a A 1 e in a n h a , eE3 b e m c o iti o a o p i n i ã o d o g o v e r n o d o s £ s t a d o s 

U n i d o s .SE4

eEB.A canhoneira alemã "Panther" atracou em Itajaí no mês de novembro do ano de 1905 
e seu. comandante obriga a um dono de hotel a entregar-lhe o jovem alemão, levando-o preso para bordo. 

Esse fato adensou a crença dos propósitos de expansão do Imperador GUILHERHE II.

EB3.Havia outra parte claramente oposta ao Brasil, tendo-se es vista as intrigas cau­

sadas pela Argentina.

EBro secretário de Estado norte-americano naquela data era ELIHE RGOT. Foi colabora­
dor próximo da política panamericana de JOAQUIM NABUCO. Este fez com que atos como o "Plat Amendement'' 

de £ de siarço de í90í, fosse esquecido quando se buscasse tomar a totalidade dos feitos daquele secre­
tário. liesmo sendo o verdadeiro autor daquela restrição grave à soberania da jovem republica de Cuba, 
limitando sua capacidade financeira, exigindo a instalação de bases dos Estados Unidos que poderia in­

tervir livremente para lá manter a ordem, Hr. ROOT é lembrado não tanto como o formulador da política 
americana para a Anérica Central ou a política do canal do panamá, mas como o grande americanista, que 

feE o máximo para aproximar comercialmente e politicamente os Estados Unidos com á América Latina, o 

que empreendeu uma política de complementaridade que poderia ser assim expresso: "nós produzimos o que 

eles precisam e eles produzem o que nós precisamos". De maneira geral suas contribuições para a civi­

lização foras: a substituição da guerra pela discussão e arbitramento; a tolerância religiosa; o su­

frágio popular; as raças devem estar era pé de igualdade em busca da liberdade; e o bem-estar material 

para toda a população. Ho caso em foco, Hr. ROOT conferencia cos o embaixador da Alemanha garantindo a 

JOAQUIH NABUCO que o incidente será resolvido satisfatoriamente.



H o u v e ,  é c l a r o ,  d i s t o r ç o e s ,  t a i s  como a q u e l a  que 

a f i r m a v a  o p e d i d o  de a j u d a  b é l i c a  do B r a s i l  ao s  E s t a d o s  

U n i d o s .  Porém,  no e n t e n d e r  de J OA QUI M  HABUCO h ou ve  a p e n a s  

u m a s i iyi p 1 e s t r o c a d e :i. n f o r m a ç o e  s , a i n f o r mação ui a i s  e x a t a 

s o b r e  o i n c i d e n t e .  A d e m a i s ,  e r a  p e r f e i t a m e n t e  a c e i t á v e l  no 

c o n t e x t o  da  D o u t r i n a  M O N R O E , sem c o n t a r  que e r a  p r o c e d i m e n t o  

c o m u m n a s r e l a  ç o e s :i. n t e r n a c i o n a i s , r e q u e r e r • - s e a p o  i o m o r a 1 e 

a t é  b é l i c o  a o s  E s t a d o s  a m i g o s .  J OA QUI M  HABUCO v i a  na in~ 

d :i. g n a ç a o q u e d e c o r r e u d e s t e p e d :i. d o a 1 g o q u e p r e n u n c i a v a u m a 

t á t :i. c a c o n t r a a p o 1 :í. t :i. c a p r o •••■ a m e r :i. c a n :i. s t a , o q u e e r a p r e o c u 

P a n t e . 885

U iTi d o s m o m e n t o s m a i s i m p o r t a n t e s n a h i s t ó r i a d o 

a m e r :i. c a n i s ivi o p a t r o c. i n a d o p o r J 0 A 0. U11'1 N A B U C 0 f o :i. a c o n f e r e n •••• 

c i a p a n a m e r :i. c a n a r e a 1 i z  a d a n o B r a s i 1 . P a r a s e d i a r e s s e 111  

C o n g r e s s o  ( í ? (ò 6 )  , h a v i a  o B r a s i l  como f o r t e  c a n d i d a t o .  A A r ­

g e n t i n a  e a V e n e z u e l a  d e s e j a v a m  também o b t e r  e s s a  d i s t i n ç ã o .  

Em f a c e  da  p r o p o s t a  do r e p r e s e n t a n t e  da  C o s t a  R i c a ,  JUAN BAU­

TISTA CALVO, que d e f e n d i a  o d i r e i t o  do B r a s i l  de sed:i .á-la,  

d e p o i s d o s E s t a d o s U n i d o s e d o M é >< i c o , e d o a p o i o d o C h :i. 1 e , 

a t r a v é s  de WALKER MARTINEZ, ami go  de  J OA QUI M NABUCO,  o B r a s i l  é 

e s c o 1 h i d o , 887 n a o s e rn a n a o a c e i t  a ç a o d o mi n i s t r o d a 

Argentina e a recusa da Venezuela de lá comparecer.8“

885. (HABUCO, Cartas I I ,  p £36)
886.(NABUCO, Cartas I I ,  p £3£?
S87.A 6 de deseibro de ,1905 reuniu-se o "Bureau da Repúblicas americanas", sendo 

designado o Rio de Janeiro para sede da III Conferência panamericana e onde ROOT manifesta seu desejo 

de ir ao Brasil. Vale dizer que não houve nenhuma pressão da parte do Brasil para qu.e assim ele se 

pronunciasse. 0 Brasil foi estranho à indicação.

EBB.Em £9 de novembro de Í905 a Argentina enfim acata a decisão, depois de muito re­

clamar da influência norte-americano na escolha. "A América do Sul é para os americanos do sul” dizia
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JOAQUIM NABUCO queria estar presente à Confe­

rencia, e de preferencia sem ser delegado: um "mediador 

plástico"689 entre aquele representante e o governo brasi­

leiro. Mesmo contando com acidentes de percurso, 830 um passo 

importante havia sido dado, graças à percepção desses dois 

h o m e n s q u e n o t a r a m o e s p a ç o p r o p í c i o p a r a a u n i a o p a n a m e r i - 

cana, graças ao interesse comercial e político831 dos Est ad os 

Un idos .

A comissão de elaboração do programa da Conferên­

cia tinha como vice-presidente JOAQUIM NABUCO, que influen­

ciou decididamente sobre a solução dada aos problemas que 

este se deparou. Ademais, o programa em si já tinha sido 

elaborado pelo ’'Bureau", cabia apenas d:i.scut:i.-lo e então 

a d e r i r o u n á o a e 1 e . D e 1 e d e p e n d i a o d i f í c i 1 e q u :i. 1 i b r :i. o :i. n 

t e r n a c i o n a 1 e n t r e B r a s i 1 , E s t a d o s U n i d o s e p a i s e s h i s p â - 

nicos. JOAQUIM NABUCO concordava com RIO BRANCO que era ne­

cessário criar bases de decisão proporcionais ao grau de po­

der de cada Estado que, consequentemente, criariam uma con­

juntura de blocos, de um lado as grandes potências (Estados

a imprensa argentina. Da mesta forma os Venezuelanos, em face do não convite ao almoço oferecido pelo 
Chile ao Hr. ROQT, onde saiu o nome do Brasil para sediar a Conferência. JGAQUIK NABUCO, neste episó­

dio procurou mostrar que o Brasil nada fez para provocar aquela atitude. 0 não convite decorreu apenas 

do "desejo de sereia agradáveis ao Brasil“. (NABUCO. Cartas II, p 246)

e89.Hr. ROQT desejava muito a presença do amigo e se isto não ocorresse, "até parece­
ria muito estranho". (NABUCO, Cartas II. p 243)

83e.A Rússia e a Holanda propuseram que a data da Conferência de Haia fosse para ju­
lho, coincidente com a da Panamericana. Fora os comentários desconfiados da OPINIaO PÚBLICA dos Esta­
dos Unidos e do latino-americanos, que viam nesse ato usa manobra para evitar a realização da Confe­

rência no Rio, o problema foi resolvido satisfatoriamente. Esta, se fosse adiada, perderia todo o 

prestígio, o que foi enfia preservado com a não aceitação daquela proposta.

831.Interesse esse de desfazer a má impressão deixada pelos discursos de ROOSEVELT em 
torno do controle da América Central, especialmente, do controle financeiro sobre São Bosingos.



U n i d o s B  r a s i1 , li é x i c o , C h i. I e e A r g e n t i n a ) d e o u t r o , o r e s •••• 

t a n t e d a s n a ç o e s a m e r i c a n a s .838 P a r e c i a n o m o m e n t o q u e s o -• 

mente desta forma seria possível preservar os interesses do 

B r a s i 1 e a u n i d a d e a m e r i c: a n a , a s d u a s c o i s a s n a t u r a 1 m e n t e 

:i.nter 1 igadas .

Um dos problemas que sem dúvida ir:i.a se por no 

Congresso era a questão do arbitramento. Em todos os momen­

tos233 em que este foi objeto de discussão e tendo sido pro­

clamado como o estatuto internacional de resolução dos pro- 

b 1 e m a s e c o n t e n d a s e n t r e o s E s t a d o s , o B r a s i 1 n ã o c o m p r o m e— 

teu—se em nenhum deles, ao ponto de não ratificar as con­

venço es elaboradas.ea4 Isto não significava que estava em de-- 

s a c o r d o c o m e s t e p r :i. n >::: i p :i. o , 835 tri a s p r o c u r a v a r e s e r v a r - s e u iti 

espaço maleável nas decisões das condiçoes de reatizaçao do 

arbítrio, como por exemplo, na designação do juiz, cuja con­

sequência prática era não admitir um tribunal arbitrai, com 

lista permanente de juizes nomeados pelos governos; partici­

pantes. "es evidente que um árbitro que convenha hoje pode 

n ã o c o n v i r p o u c o s ano s d e p o :i. s " . 0 j e i t o e n t ã o é ' ’ p r e n d e r -• n o s

o menos possível por compromissos", haja visto as questões

83e.(NftBIJCQ, Cartas II. p  £67 ̂
E33.Tanto na primeira conferência panamericana nos Estados Unidos (Í889) como na se­

gunda, no Héxico (í90í).
834.Essas convenções ei geral se fundavas nos princípios que obrigavam o uso da arbi­

tragem, o que exigia um Tribunal arbitrai (de preferência americano), nas controvérsias não resolvidas 

por seios diplomáticos e que não afetassem a independência nem a honra nacional, tais coso os privilé­

gios diploiáticos, limites, direito de navegação, validade, interpretação e execução de tratados. En­

fim, o ordenamento internacional americano passa pela extinção do direito de conquista.(COSTA.Joaquim 

Nabuco, p 268)
835.ü princípio de arbitramento constava na Constituição de í89í era seu art. 34, pa­

rágrafo íí, bem como valeu-se praticamente desta prática era vários momentos de sua política interna­

cional, seja coso árbitro, seja como parte contenciosa.
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territoriais e fluviais pendentes., principalmente com o Peru 

e a Colômbia.834

JOAQUIM NABUCO concordava apenas parcialmente com 

este raciocínio. Nao admitia a submissão a um tribunal euro­

peu, mas entendia ser coerente constituir-se um tribunal ar­

bitrai para as questões que envolvessem os Estados ameri- 

c a n o s q u e f o s s e c o n s t i t u í d o a p e n a s p o r e -1 e s . 0 p r e s s u p o s t o 

disto está em que as questões americanas muito bem poderiam 

ser resolvidas pelos mesmos. Enfim, a submissão a um tribu­

nal constituído também por europeus contrariaria a Doutrina 

M 0 N R 0 E . P o r é m , J 0 A Q UIM N A B U C 0 s a b :i. a d a d i f i c u 1 d a d e e m a p r o - 

var essas idéias, pois a maioria dos latino-americanos era 

m a i s e u r o p é i a d  o q u e c o n t i n e n t a 1 i s t a , s e m c o n t a r o r e c e :i. o d e 

que neste tribunal estaria atuando os Estados Unidos. A po­

lítica brasileira era a de nao se submeter a essa regra. Em 

•P a c e d a p r o p o s t a a r g e n t :i. n a e p e r u a n a , 237 e n c a m i n h a d a p e 1 o M é - 

xico, de adoção do arbitramento obrigatório, o Brasil 

inicialmente nao se posicionou nem contra nem a favor, para 

n äo c r i ar d esd e c ed o um amb i ente d e an :i. ivios idade. Mas p ost: e•••• 

r i or uien t e , j un t o c. o iti o Ch i 1 e , Cost a R i c a e Cuba, d ec i d i u nao 

votar o projeto, propondo duas resoluções que em linhas ge- 

r a i s a f i r m a v a o p  r i n c: í p i o d  e a r b i t r a iti e n to bem c o m o r e c o iti e n -

e36.«Despacho de RIO BRANCO a JOAQÜIH NABÜCO citado ea COSTA. Joaquim KahiiLfl, P 271) 

e37.0 Peru tinha pretensões e® relação aos territórios de Acna e de Arica, que foraa 
postos por dez anos sob a administração do Chile, que por sua vez defendia o direito do Estado que ti­
vesse c o e  a posse do território. Por sua vez, a posição argentina foi considerada discrepante, da 

sesraa foria a do ttéxico, que se moveu por pressão ou receio, mesmo que tenha se manifestado contra o 

projeto no relatório de seu eabaixador CASASÜS.
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dava a extensão do período de- vigência do tratado de arbi- 

t r a g e m j á c e 1. e b r a d o n o C o n g r e s s o d e í 9 ® í .

Q u a n d o d a a p r e s e n t a ç a o d a D o u t r i n a d e D r a g o eas c o m o 

um dos pontos a ser discutido na Conferência do Kxo de Ja­

neiro, JOAQUIM HABUCO se posicionou contra, mesmo que menos 

fortemente do que na questão do arbitramento, haja visto que 

o encaminhamento de sua discussão oficia).- "d ar a a Conferên­

cia a reputação de uma reunião de falidos em perspectiva in­

s' o c a n d o c o n t r a o s c r e d o r e s a D o u t r i n a MONROE " . 839 0 b s e r v a. v a. 

ele ainda que os maiores defensores desta doutrina eram exa- 

t a m e n t e o s q u e s e o p u n h a iíi a u iíi a v e r d a d e :i. r a p o 1 :i. t :i. c a p a n a m e— 

r:i. can a, ou seja, que envolvesse o continente como um todo, 

sem d i sc r i m i n aç. oes . Em f ac: e d essas p r em i ssas , J0AQUIM HABUC0 

achou não dever figurar no programa a Doutrina Drago, o que, 

entretanto, não impedia de ser discutida na conferencia. 

Dessa forma, ficava preservado o crédito da Conferencia 

panamericana, que deveria estar acima de questões de solva­

bilidade e idoneidade dos devedores americanos .848

B38.Drago era siinistro do exterior da Argentina e que foi implementada quando dos 
bloqueios dos portos venezuelanos e do bombardeio de La Guasra, Puerto Cabello e Haracaibo pela mari­

nha alemã. A Argentina propos e o embaixador do México inclui no projeto de programa da III Conferên­
cia a adoção da Doutrina de Drago, que não admitia intervenções européias em território americano de­

vido ao não pagamento de dívidas para coi elas.

a39.íJABUCQ, Cartas I I .  p £5í>
S4®.Ficara decidido, co® a ajuda do secretário asericano, que de inicio engrossava a 

idéia argentina, e que agora estava ao lado do Brasil, após a explicação e pedido de JOAQUIM NABUCG, a 
recomendação "à segunda Conferência de paz es Haia que considere até aonde é adiissível o emprego da 

força para a cobrança das dívidas públicas". Aquela Conferência vera a se realizar em í % 7 , tendo RUI 
BARBOSA como representante brasileiro, onde defende cos brilho e competência exemplar a igualdade 

soberana de todas as nações. <COSTA. Joaquim Habuco. p 286)
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A liberdade de navegação dos rios foi outra 

questão difícil de ser resolvida em torno de um ponto de 

v i s t a c o m u m d e t o d o s o s E s t a d o s a m e r i c. a n o s . A 1 i v r e n a v e •••■ 

gação internacional e a soberania dos Estados ribeirinhos 

constituíam o princípio geral, mas que na prática assumia 

interpretações divergentes, em face dos interesses conjuntu­

rais em que as decisões eram tomadas.241 Ora o Brasil, por 

i n t e v m é d i o d e J 0 A Q. UIM N A B U C 0 e R10 B R A N C 0 d e f e n d i a e s s e 

P r i n c í p i o d e f o r m a t e m p e v a d a ; o u s e j a , q u e p e r m :i. t :i. s s e a o r :i. - 

b e i r i n h o i n f e r i o r a d o t a r c o n v e n c i o n a 1 m e n t e a f r a n q u i a d o 

r i o . D e t e r m :i. n a v a s e , a s s i m , o p r :i. n c í p :i. o d a e x i s t è n c i a d o 

direito de navegação a partir somente daquele ato jurídico. 

Desta forma, ficava garantida a soberania daquele Estado, e, 

no caso do Brasil, a sua soberania de decidir para melhor 

defender seus territórios ribeirinhos e pouco povoados. Isso 

quer diner que ao defender a idéia do necessário contrato 

P  a r a t o r n a r 1 í v r e a n a v e g a ç á o f 1 u v i a 1 , J 0 A Q UI li N A B LJ C 0 t i n h a 

a n t e s d e t u d o a c 1 a r e h  a d e q u e n e s t e c a s o a s r a h  o  e s d e s e g u. — 

rançae4e estavam acima da fraternidade continental, sem con­

tudo e I iminá—I a , pois poderia ser exercitada vantajosamente 

n o s c: o n c e r t o s q u e p o d e r i a m r e a 1 :i. z a r o s E s t a d o s i n t e r e s s a

E4i.Keste sentido, na época da elaboração do prograaa, os Estados Unidos e a Co­
lômbia, (Seus interesses iam de encontro aos da Venezuela.) esta e o Peru, que tinham interesse na na­

vegação livre até o aar do rio Amazonas, defendiam aquele princípio irrestritamente, ou seja, o Estado 
por onde os rios chegavam ao mar, isto é, os ribeirinhos inferiores, não podiam deixar de acatar 

aquele princípio, seja qual fosse o momento.
a4e.Quanto ao Amazonas, quando da sentença de Roia, também a Inglaterra tinha inte­

resse na questão da navegabilidade dos afluentes, "o que era estender rauito a área de influência in­

glesa na Guiana e isso é contrário de alguma forma ao sonroismo." (HABUCQ, Cartas II. p £40)



d o s . 843 S e g u n d o -J 0 A 0. UIH N A B ü C 0, >:: o m a n a o i n c 1 u s a o d e s s e a s - 

sunto no programa, parecia que as arestas que podiam criar 

u m a s :i. t u a ç a o d i f í c i 1 p a r a o B r a s i 1 e íti r e í a ç a o a o s s e u s i n t e — 

r e s s e s e e m r e 1 a ç a o á v i s :i. í: a d o s e c r e t á r :i. o e p a r a u iri e o n •••• 

s e n s o e m t o r n o d o iti i n i iri o d e q u e s t õ e s q u e d e s e n c a d e a r i a m o p o - 

s i ç õ e s , f o r a m a r r e d a d a s . 844

Dessa forma, tendo-se delineado quais os assuntos 

e c o in o d e v e r i a in s e r d :i. s u t :i. d o s n o III C o n g r e s s o I-' a n a m e r :i. — 

c a n o , f :i. c o u p r e s e r v a d a a r e g r a , q u e J 0 A Ô UIH N A B U Ü Ü t o m a v a 

por fundamentai, de não se permitir que a comissão e n c a m i ­

nhasse qualquer assunto que repugnasse a uma ou mais nações 

americanas. Outra era a de se ter sempre em vista a im­

plementação da Doutrina H o n r o e  como o instrumento de inte­

gração entre nações e que evitasse fosse ela atingida fron- 

t a 1 m e n t e . E n f i m , e r a p r e c i s o í: o r n a r - s e c: o 1 e t i v o a q u i í o q u e 

•Fosse unanimamente aceito.

C o n s e q ü. e n t e m e n t e , J 0 A 0 0 1H H A B LJ C 0 e n t e n d i a q u e a 

base do programa aprovado e com o exemplo da cooperação har- 

iTi o n i o s a e n t r e a s d e 1 e g a ç õ e s b r a s i 1 e :i. r a e a m e r i c a n a s , a 

C o n f e r ê n c i a s e r i a u m s u c e s s o , m e s m o 1 e v a n d o e m c: o n t a a p o •••• 

sição sempre arredia da Argentina.843 Contudo, mantinha uma

843.Dessa forma, sais uaa vez tendo JOAQUIH HABUCO antevisto as divisões que inani 
ocorrer ei face deste assunto, fez ele com que Hr. R0OT raudasse a posição dos Estados Unidos que era a 
favor da inclusão daquele tesa no prograaa, o que efetiva e diploiaticasente não ocorreu.

e44.Para isso, JOAQUIH HABUCO contou cos a asiizade e boa vontade dé Hr. ROOT e o boa 
senso de alguns representantes hispano-americanos, coíbo aciia referido, tratava-se de WALKER HARTINEZ 
do Chile e J B CALVO da Costa Rica.

E4S.A Argentina sempre procurava se por adiante do Brasil perante os Estados Unidos e 
ao isesrao tempo expressava uma contrariedade paradoxal quanto aos Estados Unidos. Por isso sempre foi 

abertamente contra a Doutrina HONROE, avessa à Conferência do Rio de Janeiro. Sua imprensa, procurava



J

P  o s i ç a o real :i. s t a , p o i s s a b i a q u e não o c o r r e r :i. a n a d a de e s •••• 

t r o i "i d o s o e d e q u e '1t o d o p r o g r e s s o p a r a o r e i n o c o m p 1 e t o d a 

justiça e da paz entre as nações realiza-se por um esforço

1 o n g o e p a c i e n t e p  o r m u i t a s e t a p a s s u c e s s i v a s " . 844 E r e a 1 •••• 

m e n t e .. a s s u a s p r e s c r i ç o e s q u a n t o à a p r o x i m a ç ã o c o irt o s E s t: a - 

dos Unidos e a união panamericana tiveram uma função conjun­

tural de defesa deste continente, o que poderia ter sido 

muito diferente se a situação economica internacional não 

estivesse tão perigosa a ponto da guerra, em poucos anos, 

s e r a d n i c a s o I u ç ã o e n c o n t r a d a p a r a r e s o 1 v ê --1 a p r o v i - 

soriamente. Dessa forma, verificou—se a instalação não de 

uma união cooperativa que amenizasse a relação entre domi­

nantes e dominados, interna e externamente, mas de uma com­

plexa teia de controle internacional que não permitia exata­

mente aquilo que JOAQUIM NABLJCÜ almejava para todos os pai™ 

ses 1 at i no-ameri c a n o s : o seu desen v o 1viment o aut o-sust en- 

t a d o . A p o s :i. ç ã o d e J 0 A Q UI li N A B U C O , t e n d o e m v :i. s t a o s e u 

t e iri p o e a s u a t r a j e 16 r i a p o 1 í t i c a , n ã o p o der i a t e r s i d o o u - 

t r a .

disseminar a idéia de que a isaioria dos Estados hispânicos não iria comparecer, caio por exemplo, a 

Colômbia, o Peru, o Uruguai, a Bolívia e é claro, ela aessa.

B46.(citação em ndSTA .loaauim Habuco. p 301)
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A verdade é que, entre as molas do meu 
mecanismo, nenhuma teve a elasticidade e 
a força da que eu chamaria a mola esté­
tica. 0 meu juízo estético foi, em todas 
as épocas, ainda o é hoje, imperfeito, 
instintivo, oscilante, como uma agulha 
que girasse por todo o mostrador: para 
seguir algumas das suas indicações, fal- 
tou-me a resolução, a força de caráter, 
a coragem e a espírito de sacrifício 
precisos; mas, em compensação, posso di­
zer que, através da vida, aspirei ao Ab­
soluto, ( . . .

0 1 i a m e q u. e p e r p a s s a e s t e t r a b a 1 h o e q u e , po r t a n •••■ 

to, justifica a tentativa de desenhar uma unidade entre as 

suas secunda e terceira partes., e o meu entendimento sobre a 

P  a s s a gem d o a b o 1 i c :i. o n i s nti o p  a r a o a iti e r i c a n i s iti o  r e a 1 i z a d a p o r 

JOAQUIM H A B U C O : o amer :i.can :i.smo é um processo de ruptura na 

ir! e d :i. d a e tu q u e o l h a d e f o r m a d i s t :i. n t a a c o n s t r u ç ã o s o c i a 1 , 

P  o ré iti representa a continuidade do processo anterior de luta 

por um ideal emane :i.patór :i.o . Isto quer dizer que as duas fa­

ses por que passa JfJAÔUIli NABUCO náo se interligam umbili­

cal mente, mas a última pressupõe a primeira, iá por isso que

o então político desiludido dá lugar ao diplomata esperan­

os o . Sua tarefa em solo nacional foi cumprida ao nível dos 

objetivos imediatos, mas infrutífera quanto à grande missão 

de construção nacio n a l . Este novo espaço que se abria re­

presentava uma nova oportunidade, que o escritor de "Minha 

f o r iti ação" j a m a i s p e r d e r :i. a . li e s m o q u e t o d a a s u a c o n c e p ç á o d e

e*7. (NABUCO. Hínha formado, p
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mundo, moral e politicamente lhe indicasse como ideal a cul- 

t. u r a e e s p í r i fc o u r o p e u s .. J 0 A Q U I H N A B U C 0 n a o h e s :i. t: o u e iíi 

guardar -Fidelidade ao Brasil no momento histórico em que 

este deveria estar ao lado de seus vizinhos americanos e não 

da Europa. Ademais, ela sempre -Foi o seu referencial. Seu 

interesse pela unidade americana in ic :i. ando-- se no fim do sé­

culo passado foi marginal até então. A sua o pç: a o pelos Esta­

dos Unidos era uma adesão condicional, onde o processo de 

aproximação internacional devia ocorrer sem rupturas traumá- 

t :i. c a s c o iíi a E u r o p a .

á envolto neste entendimento que JOAQUIM NABUCQ 

e s c r e v e c o m e n t u s i a s m o s o b r e s u a a d e s ã o i n c o n d :i. c i o n a 1 a o p a - 

n a iti e r i c a n i s m o , d e u n :i. ã o a m e r i c a n a s o b h e g e iíi o n i a n o r t e—a iíi e r i ••• 

cana. Note—se que sua opção pelas virtudes americanas se dá 

no âmago de uma mudança hegemônica no mundo que embaralhava 

as relações internacionais, cujo entendimento teórico era de 

d i f í c :i. 1 a r t i c u 1 a ç ã o p o r J 0 A Q UIH N A B U C 0 . E n t e n d o q u e , o 

avanço do imperialismo para o estágio de capitalismo mo- 

n o p o 1 :i. s t a , f a z c o iíi q u e o a u t o r , e m s u a s i n t e n ç o e s e o b j e •••■ 

t :i. v o s g e n e r o s o s t a :i. s c o m o s o I:) e r a n :i. a n a c. i o n a 1 , p a >:>:, a m i z. a d e 

entre as nações, não tivesse como absorver os acontecimentos 

n o á m b :i. t o d e u iíi a t e o r i a f e c h a d a e s i s t. ê iíi i c a . T o d a v :i. a , e m s u a 

aparento? subserviência, ele põe às claras o seu conservador 

interesse em aproximar o Brasil daquele Estado que parecia 

ser o que mais próximo estava resolvendo o problema do 

bem-estar material, e conseqüentemente, do político. No seu
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intento de encontrar um iiri grandioso e útil para sua vida e 

P  a r a a N a ç á o b r a s :i. 1 e :i. r a , J 0 A Q UI ii H A B U C 0 r e c. o n c i 1 i a •••• s e .. p  o r -  

t a n t o , c o ivi a ft e p d b 1 :i. c a , m a s n a o c o iti s e u ante r i o r 1 :i. b e - 

ral :i.smo .

Reconhecia ele a necessidade de aproxiiriaçao do 

Brasil com os Estados Unidos e com os países latino-america­

nos, condição necessária para edificar um continente rico e 

livre, ü Brasil., como todos as demais Nações americanas, 

tentava se firmar como Estado, is por isso que ele assume o 

posto de embaixador nos Estados Unidos: por patriotismo e 

u t i 1 i d a d e p d b 1 i c a .

Nessa nova era, os Estados Unidos e o Brasil ti- 

n h a ivi 1 u g a r d e r e s p o n s a b :i. 1 :i. d a d e . E in s e u d :i. s c u r s o d e a p r e s e n •••• 

taça o das credenciais, o escritor de "ü direito do ’Brasil” 

fala claramente da importância das decisões de homens poli- 

t i c o s q u e e s t e j a m n o c o iti a n d o d e u m a g r a n d e N a ç a o c o m o o s E s - 

t a d o s Un :i. d os , c u ,.i os c am i n h o s p a s s a m a s e r s e g u i d o s p e 1 as d e•••• 

mais civilizações; estabelecendo uma posição que lhe dá 

g r a n d e p o d e r d e i n f 1 u i n c :i. a iti o r a 1 , p o 1 í t i c a e e c o n 6 m i c a . 0 

Brasil, por outro lado, era grande entre os latinos e tinha 

a mesma tarefa bem como o me sitio destino: a produção da p a z e 

d a p r o s p e r i d a d e a m e r i c a n a .

Além dos preconceitos e medos que eram enormes na 

América, havia o sistema econômico internacional, que deter- 

m i n a v a m u :i. t o iti a i s f o r t e m e n t e o s e n c a m i n h a m e n t o s p o 1 í t i c o s d o
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que a vontade de un i. ao e solidariedade. JuAQ.U.1. li NABUÍ..Ü sabia 

q u e a t a r e f a a p e n a s s e i n :i. c: i a v a , e q u e 1 e v a r i a m u. i t o s a n o s , 

de parte a parte. Dessa forma, se tudo transcorresse de 

a c: o r d o c. o m a q u e 1. e p e n s a m e nto, o f u t u r o d e s t e c o n t :i. n e n t e , 

hoje seria outro, ou seja, seria um verdadeiro bioco de fc.s•••■ 

t a d o s d e s e n v o I v i d o s , i g u a i s e s o b e r a n o s .

0 monarquismo de NABUCO partia da idéia de que a 

q rand e q u esta o p a r a a d e iti o c r a cia b r a s i 1 e i r a e r a a e s c v a ■" 

v:i. d ao, que de sistema agrícola e territorial tornou-se um 

r e g :i. iti e s o c i a 1 e e s t e n d e u o s e u d o m í n i o p o r t o d a a p a r t e . A 

c o n s e q ü. ê n c i a e r a a i n s t i t u i ç a o d a ). e i d o iti a i s f o r t e , d o r a ■ ••• 

b a 1 h o v i s t o c o in o a 1 g o r u :i. m e de g r a d a n t e . D o o u t r o 1 a d o e s •••• 

t a v a o p a t r i iti o n i a 1 i s iti o q u e v a 1 o r i h a v a a s u b s e r v i é n c i a e o 

querer levar vantagem em tudo, não importando a coisa 

pública. 0 desaparecimento da dignidade do trabalho era 

c a u s a e c o ri s e q ü è n c i a d e s s a s i t u a ç á o r e a 1 d a s o c i e d a d e , d a 

não existência de ciasses fortes, capazes de suportai 

e m p r e e n d e r o d e s e n v o 1 v :i. iti e n t o s o c. 1 a 1 , b a s e a d o n a c o n q u :i. s t a d e 

e s p a ç o s . Esse legado de NABUCO era dirigida ao futuro e 

chega aos nossos dias quase esquecida e pior, não realizada.

P o r é m , o momento atual da conjuntura nacional e 

internacional é marcado por uma reflexão permanente sobre a 

melhor forma de sociedade, ou seja, sobre quais sei ia iti os 

v a 1 o r e s iti a :i. s r e 1 e v a n t e s q u e d e v e r i a iti reger t o d a a ç. ã o d o h o •••■ 

iti em no mundo, seja ela política, social e ate económica. 

Grandes transformações irreversíveis têm se dado neste final
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cie século, 'marcando profundamente o comportamento das assim 

chamadas elites, responsáveis pelo encaminhamento direto de 

toda a sociedade. No Brasil, entretanto, o ideal desejado 

por NABUCO ainda não se realizou, visto que a sociedade bra­

sileira continua escrava de seu. medo de exigir a mudança so­

cial e esta passa necessariamente por um processo de perma­

nente reinvençáo dos espaços democráticos. Como foi exposto, 

t i n h a e 1 e u m p r o j e t o d e s o c i e d a d e iri u i t o a v a n ç a d o p a r a u m 

B r a s :i. 1 d e c u 11 u r a e s c r a v o c r a t a e o n d e o E s t a d o e r a a d n :i. c a 

f o r ç a o r g a n :i. ;.v. a d a . E n t e n d o , t o d a v i a , q u é t a 1 p r o j e t o f o :i. 

a b o r t a d o , h a ;j a v :i. s t o a f o r m a c o m o a a b o 1 :i. ç ã o , t a r d i a e i n •••• 

consequente, se realizou. Também, as dificuldades de uma 

aproximação verdadeira com toda América eram incornensurá- 

v e i s . A e x e m p 1 o d o q u e n a q u. e 1 a é p o c a o c o r ria, e n t e n d o q u e o 

processo de maturação nacional e latino-americana ainda con- 

t i n u a p r i n c :i. p i a n te.

M e s iti o a s s i m , N A B U C 0 a c r e d :i. t o u n o a ui e r i c a n i s m o a t é

o final de sua vida. A seu favor posso d :i. ser que a sua obra, 

s e j a n o p r i m e i r o o u n o s e g u n d o p e r í o d o , de v e s e r n e c e s s a r i a - 

mente contextuaiiza d a . Sendo assim, o seu americanismo tinha 

tudo de revolucionário para a época, no sentido de que mos­

trava um caminho verdadeiramente promissor e inovador para o 

Brasil e a América como um todo, pobres e dependentes da Eu­

ropa. Contudo, se havia um limite radical no americanismo 

d e f e n d i d o :i. n t r a n s i g e n t e m e n t e p e 1 o a u t o r , e 1 e s e s i t u a v a n a 

s u a i n c a p a c i d a d e d e s u p 1 a n t a r o s g é r m e n s d e i n t e r e s s e i-> e g e



m  ô n :i. c o q u e it i  i n a v a iti a s b a s e s 1 e g :í t :i. iti a s d  a D o u t r x n a i'i Ü N R ü L .

S e v x a i n g e n u :i. d a d e a f i v iti a r q u e ’ ’ Q U 1N L A S , o b e 1 o , e48 e s t a v a 

errado eiti defender a aproximação com os Estados Unidos, em 

f a c e d o p o s t e v i o r i iti p e r i a 1 i s iti o q u e s e c o n s o 1 i d o u , p o :i. s t a l 

predição estava acima das suas forças políticas e humanas.

D a iti e s iti a f o r iti a , o I i iti i t e d e s e u a b o 1 :i. c i o n x s m o f o i v :i. n c u l á -- S o 

à manutenção da lionarquia, o que minava muito da radical i™ 

d ade democrática necessária para o encaminhamento de sua re­

forma .

Mas, s u a h e r a n ç a f o i iti a i o r q  u e os s e u  s e r r o s . D o 

a b o J. i c i o n i s m o f i c a a s u a 1. i ç ã o q u a n t o a v a i o r i 'n a ç á o d o h o m e m 

que trabalha, do trabalho livre, do homem livre. Do america- 

nimo, a solidariedade e tolerância internacionais. Não es­

tava ele preocupado com os argumentos e reações conjunturais 

dos Estados. Queria ele antever uma política que realmente 

vislumbrasse o futuro como a meta de um porvir melhor: "A 

política exterior que se pode qualificar de permanente é 

aquela em que unia Nação procura construir, ao lado de outra, 

um destino comum."849 é este o sent ido pol í t ico do amer ica- 

n i s i t i o  que NABUCÜ defendia, qual seja, a sua capacidade de 

unir nações em torno do ideal humanista de emancipação e que 

representava a continuidade de sua obra abolicionista.

F i c a c 1 a r o q u e a o b r a d o e iti i n e n t e d i p J. o m a t a b r a s i 

leiro ainda permanece viva e necessária para informar os

e4B.Apelido que refletia o porte físico do aristocrata NABUCO.

e49.(NABUCO. Pensamentos soltos. ? 467)
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encaminhamentos que devem ser dados no Brasil e na América 

L a t :i. n a , r u m o a u ma s o c: :i. e d a d e v e r d a d e :i. r a m e n t e d e ui o c r á t i c: a . 

Hodiernamente o que se vi são naçoes economicamente es- 

t r a ç a 1 h a d a s e p o 1 i t i c. a m e n t e f r a g :i. 1 :i. zadas, p e r meada s p o r u m a 

situação social eternamente desigual e um comportamento mar- 

c a d o p e 1 o c 1 i e n t e 1 i s m o e i n t o 1 e r a n c i a . á i m p r e s c :i. n d i v e 1 

reavaliar e revalorizar os grandes momentos da história n a ­

cional, buscando-se reencontrar o elo perdido da revolução 

soci a l , Falada, defendida e difundida pela vida e obra do 

a b o 1 i c i o n i s t a e a m e r i c a n :i. s t a J 0 A 0 UIH A U R á I... 10 N A B U C 0 .

Há nessa obra um projeto político capaz de fundar 

historicamente a sociedade. Com base nele é possível hoje se 

repensar o papel da sociedade civil na edificação da 

c u 11 u r a , t i d a c o m o f o r m a d e o r g a n i z a r o p e n s a iri e n t o e a a ç a o 

de um povo, marcada até então pelo predomínio do econômico, 

e m d e t r :i. m e n t o d o s o c i a 1 . D e t e r m i n o u - s e m a i s com o u m a e v o 

lução econômica do que um processo de construção da democra­

cia. E s t a , t o d a v :i. a , e x i g e o 1 :i. v r e j u 1 g a r e d i s c u t i r , o n d e o 

:i. n d i v í d u o e a c o 1 e t i v :i. d a d e n o s e u c o t i d i a n o p o s s a in r e s o 1 v e r 

s e u s c o n f 1 i t o s d e iri o d o a u t ô n o in o e f u n d a d o n u m a v :i. s ã o d e 

mundo eticamente responsável, sem querer eliminar as dife­

renças, mas conviver com elas. A própria democracia é a 

constituição desta visão, que pressupõe a possibilidade de 

P a r t i c i p a ç ã o d e t o d o s o s s e t o r e s n o e s p a ç o c u 11 u r a 1 u m a r e - 

volução cultural que permitiria uma igualdade social, base 

para um embate político estável e seguro, quando dos proces­



sos argumentativQS, sem que se recaia novamente na necessi­

dade de uma vanguarda intelectualizada que substitua a ação 

P o 1 í t i c a d a s f o r a s p o p u 1 a r e s , n o v a iti e n t e t u t e 1 a d a s . I::' s t a s 

teriam a tarefa fundamental de exigir uma nova aliança, po­

lítica por excelência e interessada em manter todos os seto- 

r e s d a s o c i e d a d e c i v :i. 1 s o b e r a n o s e p a r t i c i p a n t e s e n ã o em 

cast r ar as d :i. f er enç:as .

Somente com a garantia de que o povo é o legítimo 

proprietário do poder, ou seja, este não estaria ocupado por 

ninguém, é possível se quebrar a lógica perversa que marcou

o 1 :i.ber a 1 i smo b r as i 1 e i r o , aquele que em d 11 :i.ma aná 1 i se so•••• 

brepujou as idéias liberais de NABUCO e que de certa forma o 

iti a r c o u e m s e u c o n s e r v a d o r i s iti o iti o n a r q u i s t a . 0 J 0 A 0 UI M N A B U C 0 

a b o 1 :i. c i o n i s t a , p o r é m , i n t u i u q u e a ii o n a r q u i a j á n ã o p o d e r i a

o c u p a r i m p o n e n t e iti e n t e o e s p a ç o d o p o d e r . P r :i. iti e :i. r o a c r e d :i. t o u 

ne 1 a i ncond :i.>::: í ona 1 itient e , pois "o povo não exist ia ", d e p o i s , 

acreditou que a transformação só poderia vir de fora dela. 

Mas como? Esta resposta fo:i. podada pelas circunstâncias que 

e n v o 1 v e r a m a p r o c 1 a iti a ç. á o d a R e p d b 1 i c a . D e p o i s f o i e s q u e c :i. d a , 

ou melhor, superada. Mas, a máquina estatal e aqueles que 

e 1 a r e p r e s e n t a v a d e s t r u i u o g é r iti e n iti esmo d a d e m o c: r a c i a e :i. m - 

P ô s a o p a í s , u m a h :i. s t ó r :i. a f e :i. t a p e 1 a m e n o r i d a d e p o 1 í t i c: a , 

p a t e r n a 1 i s t a e p a t r i iti o n :i. a 1 :i. s ta. No B r a s :i. 1 , o E s t a d o er a 

t u cl o . A h e r a n ç a m o n á r q u :i. c a p a s s o u p a r a a R e p d b 1 :i. c a q u e n a s - 

c:i.a cairibaleante e frágil. Esta passava a acreditar que era 

possível faner as reformas sem revolucionar as relações de
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t r a b a l h o ,  s e m  d e v o l v e r  a o  h o m e m  n e g r o  e  a o  i m i g r a n t e  a  

d i g n i d a d e  d e  q u e m  t r a n s f o r m a  o  m u n d o  e  c o m  e l e  s e  t r a n s ­

f o r m a .  E r a  p r e c i s o  a c r e d i t a r  q u e  o  h o m e m  b r a s i l e i r o  t i n h a  o  

d  i  r  e  :i. t  o  1  e  g  :í t  i  m o  d  e  s  e  r  c  i  d  a  d  a  o  .

Porém, o problema era complexo e a elite organi- 

a d a e p o d e r o s a c o n s e g u i a r e p r o d u z i r - s e , a c u iti u 1 a r p o d e r e 

reformá — 1 o na medida de sua vontade. ü controle sobre os 

ui o v i iti e n t o s d a s o c i e d a d e a. t r a v e s d a c o o p t a çao (e ivt s u a. m a i o •••• 

ria) ou do uso irrestrito da força era de sua maior cornpe— 

t ê n c i a . T  u d o e iti n o m e d a d e iti o  c. r a e i a . A o c o n t r á r i o , e v a p r e •••• 

c i s o p ô r a d e iti o c r a c :i. a c o m o v a I o r u n i v e r s a 1BS® e d e s t r u i r e s s a 

' '  f ê n :i. x "  d o m i ri a d o r a , q u e r e s s u r g :i. a c o m m a i o r f o r ç a a c a d a iti o  

v i iti e n t o e m a n c i p a t o r :i. o d a s o c i e d a d e . D c a iti :i. n h o e r a v a 1 o r i h a r 

o trabalho e a diversidade das opiniões e culturas: o pri­

meiro numa instancia especialmente nacional (se iti negar a 

função do Direito Internacional de primordialmente desenvol­

ver essa discussão), e a segunda no âmbito particular das 

r e 1 a ç o e s i n t e r n a c :i. o n a i s . E i s a q u i o s d o :i. s p o n t o s d e c o n t a t o 

entre as duas fases expostas neste trabalho. 0 que enfim 

exerceria a função de amalgamá-las seria a educação, esta 

t ã o f a 1 a d a , mas p o u c o p os t a e m p r á ti c a d e s d e a s re f o r m a s qu e 

H A B U C Ü g o s t a r i a v e r r e a 1 i e a d a s . A e d u c a ç a o p o 1 í t i c a p o p u 1 a r 

fundadora de uma igualdade social que pudesse confirmar a 

realidade jurídico.Formal da igualdade perante a lei. 0

B S 6 .P a r a  a p r o fu n d a r  e s t e  t e s a  v e r  C Q U T IN H Q , C a r l o s  N e l s o n . A óesocracis coso valor 
universal e outras e n s a i o s . &  e d . R i o  de J a n e i r o  : S a l a i a n d r a , Í9 8 4  e L E F O R T , C la u d e . A i M f i M f l P  
d e m o c r á tic a : o s l i i a i t e s  do t o t a l i t a r i s m o . T ra d u ç ã o  p o r Is a b e l H a r i a  L o u r e i r o .  Sao P a u lo  : B r a s i l i e n s e , 
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Direito como uma estrutura jurídica universal, aliás, 

P o d e r :i. a s e r v i r m u i t o b e m a e s s e e m p r e e n d i ri e n t o e m a n c i p a t d 

r :i. o . E n t e n d o q u e , h á m u :i. t o é p r i v :i. 1 é g :i. o d e u m a m :i. n o r :i.a e h á 

iTi u í t o é u m e s p e t á c u 1 o u t d p i c o p a r a u m a m a i o r i a d e s a s s i s t i d a .

0 D :i.re i t o , e n f i m , s e r v í u a p e nas p a r a >::l e s e d u c a r , n a m e d i d a e m 

que faz desacreditar de uma estrutura superior e universal, 

pois não conseguiu dar uma resposta a altura à tarefa tão 

importante de educação moral do operário, do cidadão, do ho­

mem brasileiro. 0 trabalho não é visto como a medida por e><-~ 

c e 1 e n c i a d a :i. g u. a 1 d a d e e 1 i b e r d a d e h u m a n a , c o m o n ã o e r a n a 

época da escravidão. Porém, a esperança parece ser uma vir­

tude brasileira e um dia, quem sabe nos brasileiros seguire­

mos os ditos de JOAQUIM NABUCÛ que já dizia que era "preciso 

P r i m e :i. r o , e d u c a r ■••• s e p a r a t o 1 e r a r a d i v e r s :i. d a d e n a e s p é c i e 

humana. "eSi

.. J 0 A Q U IM N A B U C 0 , a n t e s d e c ida d a o b r a s :i. 1 e :i. r o , f o :i. 

u m c :i. d a d á o d o m u n d o . E r a m a i s u m e s p e c t a d o r d o s e u s é c u I o 

q u e d o s e u p a i s . P o r i s s o , o u n i v e r s o e ï' a u m a r e p r e s e n t a ç ã o 

e s t é t i c a . C r e n ç a s , i d e a :i. s p o I í t i c o s , m o r a 1 , D :i. r e i t o , a p r á - 

pria vida, tudo lhe era condicionado pelo espírito artís­

tico. A política era uma arte, conduz:i.da pela moral e pelo 

Ei :i. r e i t o . P o r t a n t o , a s e d u ç ã o d a c r :i. a ç ã o a r t í s t i c a t i n h a q u e 

ter um mínimo de engajamento, uma responsabilidade com a hu­

manidade, com a emancipação da humanidade. Foi essa repre­

sentação estética que o obrigou a permanecer monarquista,

ast.(HABUCO, Pensamentos soltos, p 470)
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seiri contudo ser contra o Brasil; que o abrigou da influência 

positivista ou evolucionista que marcava todas as reformas 

da época; que o fez buscar um novo ideal que valesse a pena 

ser perseguido e que mantivesse coerente a sua obra. Ds vá­

rios momentos práticos de JOAQUIM NABUCÜ foram marcados peia 

s e n s i b i 1. :i. d a d e , p e 1 o a p e 1 o e s t é t i o o •••■ p o 1 í t i e o ; e i s o I :i. a iti e 

fundamental. Esse modo de pensar o mundo fez com que perma- 

n e c e s s e a c i m a d a s c o n t e n d a s , d o s p r o b 1. e m a s , d o s p a r t i d o s , d o 

Estado. Esse vigor estético pode até ser'(mal) compreendido 

c o iti o idealismo ingênuo (como o foi), mas antes de ingênuo, 

NABUCÜ teve muito claro as possibilidades de realização das 

suas falas e atos, apelando sempre para um mínimo de razoa­

is i 1 :i. d a d e q u e o m a n t i n h a 1 i t:> e r a 1 , in a s / e c o n s e r v a d o r . T i r a n d o 

os seus erros de conclusão e de ação que não chegam a por em 

xeque a sua obra teórica, JOAQUIM NABUCÜ foi um idealista 

c o n s c i e n t e , u m p o 1 i t i c o i d e a 1 i s t a c o n s c i e n t e . E n f i iti , f e z u m a 

política estética que o manteve sempre ã procura de um 

ideal. Este ideal passou pelo monarquismo e pelo abolieio™ 

n :i. s iti o , pelo a iti e r :i. c a n i s m o e pela R e p u b 1 :i. c a .
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A N E I X O :  C r - o t n o l o g i a .

"Articular historicamente o passado não 
significa conhecê-lo como ele de fato 
foi. Significa apropriar-se de uma remi­
niscência, tal como ela relampeja num 
momento de um perigo. "ssa

1849 - E iTi í 9 d e a g o s t o n a s c :i. a J 0 A Q UI li A U R á i... 10 B A R E10 N A - 
B ü C 0 D E A R A ú J 0 (Q u :i. n c a s , o B e '). o ) , n o R e c i f e , f i 1 h o 
d o c. o n s e í h e :i. r o •. J 0 S é T H 0 M A Z N A B U Ü Ü IJ E A k A ú J U e A N A 
BENIGNA BE S á BARRETO. Infância no engenho de 
Massangana, na Zona do Cabo, interior de Pernambuco, 
até o ano de 1857.

1857 - JOAQUIM NABUCG Muda-se para o Rio de Janeiro em com­
panhia dos pais.

1859 - Internato de JOAQUIM NABUCO em F r iburgo no Colégio 
do Barão de Tautphoeus, e depois no Colégio Pedro
11 .

1864 - JOAQUIM NABUCO oferece ode ao conselheiro Nabuco: O
g i g a n t e : b a  p o l í t i c a .

1866 - Matricula-se na Faculdade de Direito de São Paulo.
Funda um pequeno jornal para atacar o Ministério Za- 
car i a s .

1867 - Preside o "Ateneu Paulistano", antiga associação de
estudantes, e faz representar Os destinas,, drama em 
São Paulo e na Corte.

í969 - Sob a influência da "Constituição inglesa" de BA- 
GEHOT, suas tendências se orientam para o parlamen­
tarismo e o irionar quisitio . Escreve "0 povo e o trono".

1870 - JOAQUIM NABUCO forma-se pela Faculdade de Direito de 
R e c :i. f e p a r a o n d e s e t r a n s f e r i u è m 18 6 9 .

187c! - De seu interesse por CAMoES quando do 111 centenário 
das lus imdãs, publica seu primeiro livro, L-Atiot. £ 
OS LUSÍADAS, depois, "Le drait a« meurtrs", carta a 
ERNEST RENAN contra o direito de matar.

BS3.(BENJAHIN, «alter. Haoia e técnica, arte e política. Ensaios sobre Iiteraturá_£ 
história da cultura. Tradução por S.P.Rouanet, São Paulo : Brasil, Í985, p SS4 (Obras escolhidas •. V 

í).
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í875

í 876 -

1877 ••

1878 ■

í 873 -

í 8 7 9 

1880

1881

Ida Europa, onde permanece até 1874. Conhece pes- 
s o a 1 iri e n t e E R N E 8 T R E N A H , G E 0 R G E 8 A N D e T HIE R 8 . á r e - 
cebido em Roma por PIO IX. é o ano de sua -Fixação 
monárquica e rejeição de seu radicalismo republi­
cano. Comi:! ate à igreja ultraraontana com os escritos 
"A invasão ultramontana" e "0 partido ulíramontano".

Conferencias sobre arte na Escola da Glória. Escreve 
"Airiour et Dieu" .

A partir de setembro passa a colaborar aos domingos 
em 0 Globo, jornal de tendências democráticas cujo 
redator principal era QUINTINO BOCAIÚVA. Polêmica 
c om J08é - DE AI...ENCAR que se i n :i. c i a c om a estréia n o 
Teatro São Luiz no Rio, a peça 0 Jesuíta do autor 
r e f e r i d o , q u e f o i u m r e t u m b a n t e f r a c a s s o . F u n d a u m a 
folha independente, "A época", que só durou quatro 
n úiTíer os . Esc r eve " Elsc o I a ven ez i an a " .

E m (Ti a i o e s t c t  n o s 1«. s t a d o s U i f i d o s í a  t .  ,i . t u i o d e s u a H *..) 

meação de adido de Legação em Washington.

Em setembro, na função de adido de Legação, é trans- 
f e r :i. d o p a r a !... o n d r es. A :i. n f 1 u ê n c i a inglesa se r ia de - 
c i s í v a p a r a c o n t e r o r e p u b 1 :i. c a n :i. s m o 1 a r v a 1 d o j o v e m 
JOAQUIM HABUCO que se deixa cativar pelo espírito 
aristocrático, pela moderação e tradicionalismo an­
glo-saxão.

Em março ocorre a morte de seu pai. Em agosto ocorre 
a S e s s ã o A c a d ê m i c a n o T e a t r o S a n t a I s a b e 1 , e m R e c :i. f e 
em que mesmo fazendo uma campanha meramente formal, 
demarca em discurso seu norte de atuação política:
' ’ A g r a n d e q u e s t ã o e s c r a v :i. d ã o " . E m s e t e m b r o J 0 A Q UIM 
HABUCO é eleito deputado em último lugar pela Pro- 
v íncia d e Per nambuco (ree1e i ção em 1885, 1887 e 
1889), eleição essa assegurada pelo seu pai antes de 
morrer e pelo BAR$0 DE VILA BELA, chefe político de 
P e r n a m b u c o . A p a r t :i. r d a í , i n i c i a a c a m p a n h a 
a b o I i c i o n i s í: a . E iti d e z e m b r o é a p o s s e d e J 0 A Q UIM H A -- 
BUCO .

JOAQUIM HABUCO funda no Rio de Janeiro a sociedade 
Brasileira contra a Escravidão.

Viagem a Lisboa, Madri, Paris e Londres, em prol da 
causa abolicionista. Publicação da "Gazeta de Notí­
cias" do projeto de emancipação de JOAQUIM HABUCO. 
Escreve "Manifesto da sociedade contra a escravidão" 
e "Camões".

Hova viagem de JOAQUIM HABUCO á Londres devido ó 
sua derrota nas eleições e de seu receio em ser co- 
optado pela máquina estatal, caso viesse a tornar-se
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1883 

1883 -

1886 - 

1887 -

1888

1889

uiíi f unc :i. on ár í o p úb 11 c o . Lá passa a ser üor r es 
P on ci en fc e d o J o m a  J do Comérc io até o an o d e 1884 . 
E n v i a r á r e g u I a r m e n t e p a r a o j o r n a 1 n o v e c o r r e s p o n - 
dências.

E ffl j a n e :i. v o s e e n c o n t r a :i. n s t a 1 a d o e m 0 r o s v e n o r G a r -- 
dens, em pleno centro aristocrático de Londres, onde 
s e d 1 a v a a I... e g a ç a o b r a s 1 1 e 1 r a q u e o h o s p e d a r 1 a . P assa 
a e s r e v e r '' 0 a b o 11 c :i. o n :i. s m o .

Regresso ao Brasil. Eleito deputado pelo Recife. Es-- 
c r e v e '' C o n f e d e r a ç ã o a b o 1 i c i o n :i. s t a ' ‘ e " H e n r y G e o r g e " .

P r o s s e g u e a c a iri p a n h a a b o 1 :i. c :i. o n i s t a e p u. b 1 :i. c a 
"Campanha abolicionista no Recife'“.

Em j a n e :i. r o p u b I i c a a ò o 1 i >::: i on i smo " , em t... o n d r e s . E m 
83 de abril sai artigo elogioso à ida de JOAQUIM NA- 
BUCO à Europa escrito por JOSÉ DO PATROCÍNIO que co­
mandou a corrente abolicionista revolucionária e mo- 
b i 1 i a d o r a j u n t a iíi e n t e c o m L. ü IZ G AMA, a q u a i N A B U C 0 
jamais se aliou) na Gazeta da Tarde. Neste mesmo ano 
JOAQUIM NABUCO representa a Anti--Sl&vsry Saciety no 
Congresso para a Reforma do Direito das Gentes, rea­
lizado em Milão.

P u b 1 i c a o s o p li s c u 1 o s d e p r o p a g a n d a 1 i b e r a 1 ‘' 0 e r r o 
d o i In p e r a d o r " e " 0 e c 1 i p s e d o a b o 1 i c :i. o n i s m o " . C o n -- 
c 1 a iíi a a r e c o m e ç a r a c a m p a n h a , sem c o n t u d o r e n e g a r a 
causa monarquista). Os dois fazem parte do livro 
CAMPANHA DA IMPRENSA.

E.m abril va:i. novamente ã Europa, viagem esta que não 
s e j u s t i f i c o u f a c e a i iíi p o r t â n c :i. a d e s u. a p r e s e n ç a 
P a r a o m o v i rn e n i o n a q u e 1 e e x a t o iti o  m e n t o . e r e c e b i d o 
pelo PAPA LE&O XIII. Na Europa inicia correspondên­
cia de í? Ps..iz, em Londres e Paris. Encerra este ofí ­
cio no mês de julho. Em agosto dá-se sua volta ao 
Brasil para disputar novas eleições no primeiro D is- 
t r i t o , m a r c a d a s p a r a c o n f i r m a r , c o n f o r m e d e t e r - 
minação legal, o mandato parlamentar de MACHADO POR- 
T E L A , v e 1 h o r i v a 1 c o n s e r v a d o r n o m e a d o iíi i n :i. s t r o . E m 
15 de setembro vence com 137 votos.

Miagem a Roma, onde obtém do Papa Leão XIII sua 
intervenção a favor dos escravos. Separa-se do Par- 
t :i. d o 1 i b e r a 1 .

- Reeleição de JOAQUIM NABUCO. Em abril casa-se com 
EVELINA TORRES SOARES RIBEIRO. Entre Julho e agosto, 
v i a g e m d e n ú p c :i. a s a o F' r a t a . A p a r t i r d e s s a d a t a J 0 A - 
QI.JIM NABUCO refugia-se na vida privada, entre os de- 
v e r e s d o 1 a r e a s t a r e f a s d a p e s q u i s a d e s i m e s iíi o o u 
s e n d o u. iíi p r o s é 1 i t o d a r e 1 i g :i. á o . M a n t é iti - s e p a n f J. e t á -
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1897 ••

1898 •

1889 ■

1899 •

1900 •

rio e apologético do irionar quismo, com ligações -Frias 
c o m o P a r t i d o li o n a r q u i s t a .

Publica o panfleto Por que continuo a ser Monar- 
q u i s t a a i r m a n d o a i n g r a t :i. d ã o d o s r e p u b 1 i c a n o s q u e 
queriam derrubar a Monarquia com o apoio da proprie- 
d a d e , i n j u s t a m e n t e r e s s e n t i d a . P e r m a n e c e e m I... o n d r e s .

C o I a b o r a c o m R 0 D 01... F 0 D ANTA 8 n a -F u n d a ç a o d o d i á r i o 
mona r q u i s t a Jo rn a / do Br a s i 1, l:’a r a o q u a 1 e s c r e v e 
diversos artigos. Escreve o panfleto AGRADECIMENTOS 
AOS PERNAMBUCANOS.

Volta da -Fé religiosa. Escreverá "Foi Moulue". 

Escreve "A minha carreira política".

Publica Balmaceda, ,4 intervenção estrangeira durante 
a revolta de iS93 e o panfleto O dever dos monar­
quistas .

N a e s f e r a p o 1 í t i c a , J 0 A Q UIM N A B U C 0 p a r t i c i p a d a o r -• 
ganização de um Partido de resistenc:i.a monarquista. 
Pub1ica "D . Pedro 11 ’’ .

A s s o c i a - s e à f u n d a ç á o d a A c a d e m i a B r a s i 1 e i r a d e I... e - - 
t r a s , n o p o s t o d e s e c r e t á r i o p e r p é t u o . P r o n u n i a o 
discurso inaugural. Publica o primeiro volume de ihv 
estadista do império, escrito ao longo dos anos 90.

JOAQUIM NABUCO passa a atualizar um de seus princí- 
p i o s n o r t e a d o r e s d e s u a t r a j e t d r i a : " n u n c a s e t e m o 
direito de prejudicar a pátria para prejudicar o go~ 
v e r n o ’' . P u b 1i c a o s e g u nd o v o 1u me do "Um e s t a d i s t a d o 
Império".

Publica o terceiro volume do "Um estadista do Impé­
rio".

A c e i t a o c o n v :i. t e d o P r e s i d e n t e C A li P 0 S S A L E S p a r a d e - 
f e n d e r o s d i r e :i. t o s d o B r as i 1 n o a r b :i. t r a m e n t o r e 1 a -• 
tivo à questão de limites entre o Brasil e a Guiana 
B r i t á n :i. c a . T r a í:í a 1 h a e m I... o n d r e s , n a F r a n ç a e n a 
Su í ç a .

JOAQUIM NABUCO publica MINHA FORMAÇÍSO. ú nomeado 
m :i. n i s t r o - c h e f e d a l... e g a ç ã o b r a s i 1 e i r a e m I... o n d r e s . E iri 
maio escreve a CALDAS V I A N N A : quero viver até o fim 
m o n a r q u i s t a , m a s q u e r o m o r r e r r e c o n c i 1 i a d o c o m o s 
n o v o s d e s t i n o s d o m e u p a í s .

1901 -• Publica ESCRITOS e DISCURSOS LITERÁRIOS
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1903

1904 -

1905

1906

1907

1908

1910

Apresenta a VICTOR EMANUEL III as duas memórias do 
Brasil: "Le droit du. Brésil", "premier mémoire"; 
"annexes du premier mémoire du Brésil "cinco volu­
mes); Second mémoires (La prétention anglaise, Notes 
sur la partie historique du premier mémoire anglais, 
La preuve cartographique); Annexes du second mémoire 
d u B r é s i 1 ( t r ë s v o 1 u m e s ) .

A p r e s e n t a a t e r c e i r a m e m ó r i a d o B r a s i 1 : T r o i s i k m e 
m é m o i r e ( I... a c o n s t r u >::: t i o n d e s m é m o i r e s a n g ). a i s ; H i s 
t o :i. r e d e 1 a z o n e c o n t e s t é e s e 1 o n d e c o n t r e - m é m o i r e 
anglais; Reproduction des documents anglais; Exposé 
•P i n a 1 ) . A p e s a r d e s s e g r a n d e t r a b a 1 h o , o R e i i t a 1 i a n o 
m a n i f e s t a p a r c i. a 1 i d a d e a iJ a v o r d a G r ã - B r e t a n h a .

A partir deste ano, JOAQUIM NABUCO passa a viver 
permanentemente doente e atacado pela surdez, á no­
meado embaixador a 19 de maio em Washington, segunda 
representação diplomática latino-americana nos Esta­
dos Unidos a nível de embaixada..

Viagens pelos Estados Unidos e ao Rio, a Fim de par­
ticipar da III Conferencia Panamericana. Publica 
Pensées détachées et souvenirs, em Paris. Empreende, 
c o m u m a s é r i e d e c o n f e r ë n c i a s u m t r a b a 1 h o d e d i v u 1 - 
g a ç ã o d o p a n a m e r i c a n i s m o e d e a p r o x i maçã o e n t r e o 
B r a s i 1 e o s E s t a d o s U n i d o s .

JOAQUIM HABUCO contribui para a preparação da Confe­
rência de Haia, cujos resultados não nos satisfazem. 
Viagem à Europa tratando de sua saúde já definitiva­
mente abalada. Continua o ciclo de conferências.

De Washington, combate a projetada aliança ABC, 
Argentina, Brasil, Chile, e prossegue a sua obra de 
propaganda do panamericanismo e agora, da cultura
1 u s o - b r a s :i. 1 e i r a . A c e n t u a m - s e a s d :i. v e r g ë n c i a s entre 
JOAQUIM NABUCO e RIO BRANCO.

A 17 d e j a n e i r o o c o r r e a m o rte s ú b :i. t a d e J 0 A Q U IM N A - 
B U C 0 e lïi W a s h :i. n g t o n . S e u c o r p o é t r a n s p o r t a d o p a r a o 
Brasil solenemente no cruzador Mor th Carolina, 
norte-americano, escoltado pelo dreadnaaght íiinss 
Sera i s , b r as í 1 e :i. r o .
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